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Apresentacao

Ola, colega professor(a)! Ja sentiu que ao

ensinar Educacdo Financeira as vezes parece

que estamos vendendo um "sonho" que nao *
cabe no bolso da maioria dos nossos alunos?.

Este material nasceu dessa inquietacdo. Ele é o

resultado de uma pesquisa de mestrado no IFG

Campus Jatai, onde transformamos a sala de

aula do Ensino Médio em um verdadeiro

laboratdrio de leitura da realidade.

O presente Produto Educacional é parte integrante da dissertacdo de mestrado
intitulada “Educacao Financeira no ensino médio: Contribuicoes da Educacao
Matematica Critica e da Insubordinacao Criativa”. Este trabalho foi desenvolvido
no ambito do Programa de Pds-Graduacdo em Educacdo para Ciéncias e
Matematica do Instituto Federal de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia de Goias
(IFG) — Céampus Jatai, O produto caracteriza-se como uma intervencao
pedagdgica do tipo material didatico/instrucional, materializada em uma
Sequéncia Didatica (SD) e foi concebido para romper com a educacao financeira
tradicional, de cunho bancario e mercadoldgico, que foca na responsabilizacao
individual e no consumo. Em vez disso, propdoe uma abordagem contra-
hegemonica e emancipatoria, alinhada a Pedagogia da Autonomia de Paulo
Freire e a Educacao Matematica Critica (EMC) de Ole Skovsmose.

POR QUE ESTA PROPOSTA
E OIFERENTE?

Muitas propostas por ai focam apenas em
"Poupar e investir", como se o problema da
desigualdade no Brasil fosse apenas falta
de Pplanilhas. A verdade é dura: 1% da
popPulacio detém quase metade da renda
do Pais, enquanto 50% vivem com muito
Pouco e isso nio pode ser ignorado.

¥



Para reforcar o argumento de que a Educacao Financeira, nos moldes
tradicionais ndo é para todos e acaba sendo um "privilégio de quem ja possui
alta renda, selecionei duas passagens do Relatdrio de Cidadania Financeira
(RCF) de 2021 do Banco Central do Brasil.

A primeira € a mais impactante para mostrar como a "resiliéncia" (o grande
objetivo dos bancos) estd matematicamente ligada ao bolso e ndo ao

conhecimento: "Esse percentual aumenta progressivamente
chegando a uma chance 23 vezes maior de
ser resiliente quando se trata de uma pessoa
com renda equivalente a vinte salarios
minimos ou mais" (Banco Central do Brasil,
2021, p. 57).

Para deixar a denuncia ainda mais obvia, vejamos outra citacdo da pagina
seguinte, que admite que estudar ndo adianta muito se vocé n3o tiver renda:

.0 nivel de escolaridade, quando
controlado pela renda e as demais
caracteristicas inclusas no modelo, nao
influenciou a chance de ser resiliente"
(Banco Central do Brasil, 2021, p. 58).

Esses dados escancaram a contradicao do sistema:

: O BCB diz que vocé precisa de Educacao Financeira para ser resiliente,
® mas o proprio relatdrio deles admite que quem ganha muito tem 23
vezes mais chance de conseguir isso, independentemente de qualquer
outra coisa.

Eles confessam que a escolaridade n3o faz diferenca na resiliéncia se a pessoa nao
tiver uma renda alta. Ou seja, para o pobre, a "receita" de poupar e investir que
eles ensinam esbarra na barreira intransponivel da falta de dinheiro.

E ajudam a fundamentar uma Educacao Financeira oficial que foca no
comportamento individual enquanto ignora que a desigualdade de renda, que € o
fator que realmente decide quem "sobrevive" financeiramente no Brasil.
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Esta sequéncia didatica apresenta uma proposta de intervencao
formativa, aplicada em uma disciplina eletiva para o Ensino Médio em
Jatai/GO. O objetivo € instrumentalizar estudantes para uma Educacao
Financeira Critica, indo além do ensino de calculos para promover a
materacia.

Segundo Skovsmose (2000), a materacia é a competéncia
necessaria para que o individuo possa interpretar e agir em
contextos sociopoliticos que sao estruturados Ppela
matematica. Esta proposta utiliza cenarios de investigacao
pPara debater desigualdade social, financeirizacao e sistemas
de poder.

o

O PORQUE DA PERSPECTIVA CRITICA

e Atender a Realidade dos nossos Estudantes: a Educacao Financeira
tem sido feita pelos bancos com o objetivo de "preparar consumidores
para o mercado financeiro", utilizando a escola como espaco
privilegiado para a formacao de "Capital Humano"(Kistemann Jr,,
2020) alinhado aos interesses do sistema financeiro.

e Combater a Desigualdade Social: O material justifica-se pela
necessidade de discutir dados reais, como o fato de que metade da
populacdo brasileira detém apenas 11,6% da renda, enquanto 1%
detém quase metade do total.

e Contrapor a Contradi¢cdo das Politicas Oficiais: A Estratégia Nacional
de Educacao Financeira (2010; 2020) e documentos como a Base
Nacional Comum Curricular (2017), muitas vezes focam na
responsabilizacao individual e no consumo, reduzindo a Educacao
Financeira a um corpo de regras praticas e solucoes infaliveis que
ignoram as desigualdades estruturais e as reais condicoes materiais da
populacao (Lima, 2023).

‘DO PONTO DE VISTA DOS
INTERESSES DOMINANTES,

néo ha duvida de que a educag@o deve ser uma prdtica imobilizadora e
ocultadora de verdades” (Freire, 2015, p. 97)

11



Referencial Teorico
Metodologico: 0 que sustenta ¥
esta proposta?

Para que esta sequéncia didatica nao fosse apenas mais uma aula de
matematica financeira, nds mergulhamos em teorias que nos ajudam a
enxergar alem da superficie. Aqui, a matematica ndo € um fim em si
mesma, mas uma ferramenta de leitura do mundo.

1. Nossos Pilares Teoricos

o Conscientizacdo, Pedagogia da Autonomia e leitura critica do mundo (Paulo
Freire, 2015): Dimensao critico-dialética é orientada pelo interesse emancipador,
buscando o desvelamento das contradicoes no discurso oficial da Educacao
Financeira.

e Educacdo Matematica Critica (Ole Skovsmose, 2000, 2001, 2014, 2021): Sabe
aquele "paradigma do exercicio" onde o aluno sé repete contas com uma
resposta Unica e inquestionavel? Aqui, nds o superamos. Skovsmose, (2000) nos
convida para os Cenarios para Investigacdo, onde os dados s3o reais e as
respostas sao abertas. O objetivo é desenvolver a materacia: a capacidade de o
estudante interpretar e agir em uma sociedade que é, o tempo todo, estruturada
pela matematica. Queremos que eles dominem a "linguagem do poder" para ndo
serem dominados por ela.

e Insubordinacdo Criativa (D’Ambrdsio e Lopes, 2014; 2015): Este é o nosso lado
"rebelde com causa". Ser um educador insubordinado criativamente significa ter
o atrevimento ético de subverter normas ou materiais didaticos que ndo servem
ao bem comum ou que ignoram a desigualdade Lima (2023). Quando o Banco
Central diz que "resiliéncia" é apenas poupar, nds nos insubordinamos e
mostramos que, para quem ganha um salario minimo, o problema n3o é falta de
planilha, é falta de renda. E uma subvers3o responsdvel em favor da justica
social.

o Psicologia Histérico-Cultural: Nossos alunos do Ensino Médio estdao em uma fase
incrivel de formacdo de conceitos. Segundo Vygotsky (1996), eles estdo prontos
para sair do senso comum e alcancar a esséncia das estruturas sociais através do
pensamento abstrato. O nosso papel aqui € desafiar o intelecto deles, atuando
na Zona de Desenvolvimento Proximal (Vygotsky, 1984; Rego, 1995), para que
eles se tornem sujeitos autbnomos e conscientes de seu papel no futuro.

—

)
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2. 0(a) professor(a) como Agente de Mudanca

Neste contexto, o papel do(a) professor(a) € o de um agente de mudanca que
investiga o processo de ensino enquanto ele ocorre. Essa postura exige o que
D'Ambrdsio e Lopes (2015c), sistematizaram como Insubordinacdo Criativa. Ao
implementarmos esta intervencao, exercemos uma "subversdo responsavel",
optando por priorizar a justica social e a integridade do aprendizado em
detrimento de curriculos engessados ou discursos de educacdo financeira que
apenas responsabilizam o individuo por problemas estruturais do sistema
capitalista.

3. Cenarios para Investigacio e a Formacao de Conceitos

A intervencao materializou-se na disciplina Eletiva de Educacao Financeira Numa
Perspectiva Critica (EEFNPC), estruturada em 18 encontros em um CEPI, em Jatai/GO.
Metodologicamente, nos afastamos do "paradigma do exercicio" para construir Cenarios
para Investigacao, conforme proposto por Ole Skovsmose (2000).

Esses cenarios constituem terrenos propicios para que educadores e estudantes possam
articular, de forma dialdgica, os conhecimentos matematicos classicos aos saberes
comunitarios e as reflexdes criticas voltadas para a justica social, como proposto por
Lima (2023).

C
o o ) 27,3%

O QUE QUEREMOS ALCANGCAR?

O foco central do produto é promover uma Educacdo Financeira Critica e
Emancipatdria, indo além de uma educacdo mercadoldgica. O objetivo é
instrumentalizar jovens e adolescentes para a conscientizacdo sociopolitica,
visando a reducao das desigualdades e a transformacdo da realidade economica
e social através da Educacdo Matematica Critica (EMC) e da Insubordinagao
Criativa (IC).

OBJETIVOS ESPECIFICOS DA INTERVENCAO

Para materializar essa proposta, a sequéncia didatica persegue os seguintes pontos:

e Desenvolvimento da Materacia: Desenvolver a capacidade do estudante de
interpretar e agir em uma sociedade estruturada pela matematica, utilizando o
conhecimento matematico, tecnoldgico e reflexivo como ferramenta de leitura do
mundo.
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e Desafio a ldeologia Fatalista: Utilizar a Insubordinacdo Criativa como estratégia
para questionar o discurso neoliberal que responsabiliza apenas o individuo por
problemas que sao, na verdade, estruturais do sistema capitalista.

e Protagonismo Estudantil: Transformar o aluno em pesquisador da sua propria
realidade, permitindo que ele colete, analise e denuncie injusticas
socioeconbmicas (como a concentracdo de renda e o endividamento para compra
de comida).

Publico-alvo e contexto
da aplicacio

Este material foi elaborado para professor(a)es que desejam transformar a sala de
aula em um espaco de investigacao critica, tendo como publico-alvo estudantes da
17 & 3? série do Ensino Médio, predominantemente na faixa etaria de 15 a 17 anos.
Segundo a perspectiva de Vygotsky (1996), essa fase € a "idade de transicao", um
momento de saltos qualitativos onde o jovem consolida o pensamento em conceitos
e desenvolve a autoconsciéncia necessaria para projetar seu lugar no futuro e sua
perspectiva de vida. O material é especialmente voltado para turmas de escolas
publicas onde os alunos, como sujeitos histdricos, ja vivenciam em casa
preocupacoes reais com o custo de vida e colaboram com a economia familiar,
estando prontos para utilizar a matematica como uma linguagem de poder para ler e
transformar sua propria realidade.

O cenario que deu origem a esta proposta foi um Colégio Estadual Centro de Ensino
em Periodo Integral (CEPI), localizado em Jatai, Goids, uma instituicdo urbana que
atende exclusivamente o Ensino Médio em regime de tempo integral, com jornada
de nove horas e meia diarias. A intervencao pedagdgica foi aplicada na Eletiva de
Educacao Financeira Numa Perspectiva Critica (EEFNPC), com encontros semanais
de 100 minutos, integrando a parte flexivel do curriculo. Para o professor(a) que
pretende utilizar esta experiéncia, esse contexto de escola publica é ideal para o
desenvolvimento de Cenarios para Investigacdo, permitindo que a sala de aula se
torne um espaco privilegiado para a analise de problemas matematicos e financeiros
socioeconomicamente situados.

Um dado fundamental que justifica a aplicacdo deste material é a descoberta de
uma lacuna educacional profunda em nossa experiéncia: cerca de 77,8% dos
estudantes nunca haviam estudado Educacao Financeira na escola, evidenciando um
vacuo entre a lei e a pratica pedagdgica real. O contexto social € marcado por jovens
de familias trabalhadoras que enfrentam o desafio da concentracdo de renda, onde a
maioria ganha valores insuficientes para as necessidades basicas. Ao utilizar esta
sequéncia, o educador encontrara um caminho para preencher essa lacuna,
incentivando a Insubordinacao Criativa para que os alunos nao sejam apenas
"poupadores resilientes", mas cidadaos capazes de denunciar as injusticas
estruturais do sistema economico vigente.



Orientacoes

1. Organizacao: Como estruturar a jornada?

A sequéncia didatica foi planejada para ser aplicada em uma disciplina eletiva,
mas pode ser adaptada conforme sua necessidade curricular. Portanto,
apresentaremos um panorama geral da eletiva e também os planos de ensino
de cada encontro de forma individual.

Distribuicao das 30 horas: O percurso completo prevé 18 encontros. Dos 18
encontros, 16 sao destinados as aulas semanais (com duracao de 100 minutos
cada, divididos em dois blocos de 50 minutos) e 02 encontros finais sao
reservados para a orientacdo e a Culminancia das Eletivas: evento proposto
pela escola no final do semestre, onde os alunos apresentam suas
descobertas para a comunidade.

Dinamica da Aula: Fuja do modelo tradicional. Organize o tempo para permitir
rodas de conversa e debates, pois a interacao € o que permite ao aluno sair do
senso comum para o pensamento em conceitos. O professor(a) aqui deixa de
ser o centro e atua como um mediador de Cenarios para Investigacao.

Estabeleca conteudos (conhecimentos cientificos): Cuidado com a pedagogia
das competéncias, que muitas vezes dilui o saber cientifico em "fazeres", o que
pode enfraquecer o rigor do ensino. Explicitar o conteldo demarca que a sua
intervencdo n3o é apenas uma sequéncia de atividades, mas sim o ensino de
coanhecimentos elaborados de Matematica, Economia e Contabilidade
utilizados como ferramentas de leitura critica do mundo.

RECURSQOS
MATERAD

2. Recursos Necessarios: O que voceé vai precisar?
Esta proposta combina o classico com o tecnoldgico para desenvolver a
materacia (a capacidade de interpretar o mundo através da matematica).

Ferramentas Digitais (atuaram como importantes recursos facilitadores em
nossa experiéncia, mas vocé pode e deve adaptar conforme sua realidade):
e Google Formularios: Para a atividade diagndstica inicial, para a construcdo
da pesquisa autonoma dos alunos e para a avaliacao final.
¢ Chromebooks ou Laboratdrio de Informatica: Reserve equipamentos para
gue os alunos possam ser editores ativos de seus proprios documentos.
e Google Apresentacoes: Excelente para o trabalho colaborativo, permitindo
que varios alunos analisem dados e montem slides simultaneamente. 15



WhatsApp: Util para a divulgacdo répida de links de pesquisas entre as
turmas.
e Materiais Audiovisuais:

o Video-aula do Prof. Ladislau Dowbor (2024), sobre o Ciclo
Econdmico.

o Documentario "Réquiem para o Sonho Americano", de Noam
Chomsky.

* Materiais de Apoio e Manipulaveis:

o Instrumentos de desenho: Régua, compasso e transferidor (para a
construcao manual de graficos, o que ajuda a entender a "ldgica por
tras da estatistica").

o Atividade Experimental: Balas de gelatina (jujubas) de diferentes
tipos para a pesquisa de opinidao pratica.

o Impressdo: Producdo de banners ou infograficos (tamanho Al) para
a apresentacao final (Nossa apresentacao foi na quadra da escola, se
sua escola tiver auditorio, pode ser utilizado um projetor).

3. AVALIAGCAO: COMO MEDIR A TRANSFORMACAOQ?

Diferente de provas tradicionais, a avaliacdo aqui € formativa,
continua e qualitativa. O foco é observar se o estudante desenvolveu
um posicionamento critico.

e Avaliacao Diagndstica: No primeiro encontro, use um formulario
para mapear o que eles ja sabem sobre financas e estatistica.
Isso serve para vocé ajustar o nivel de profundidade dos
materiais seguintes.

e Analise das Producoes e Registros: Tudo o que o aluno produz
¢ dado de avaliacdo:

o Calculos e anotagdoes manuscritas: Observe o empenho em
entender a matematica por tras da estatistica basica e as
surpresas que eles registram.

o Desenhos e metaforas: Valorize linguagens nao
convencionais que expressem a internalizacao de temas
complexos.

e Avaliacao Colaborativa: Observe a participacao nos trabalhos
colaborativos como na construcdo do questionario e sua
posterior analise, que revela o engajamento e o protagonismo de
cada um no processo de construcao do conhecimento.

"ENSINAR EXIGE COMPREENDER

que a educagéo é uma forma de interveng¢do no mundo” (Freire, 2025,p. 54)
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e A Culminancia (Produto Final): A apresentacao publica € o teste
definitivo da materacia. Avalie a capacidade do aluno de usar
dados reais para denunciar injusticas estruturais e propor
reflexdes sociopoliticas.

e Autoavaliacao: Ao final, apligue um questionario para que o
aluno reflita sobre sua propria mudanca de percepcao e dé
sugestoes de melhoria para o projeto.

* Aproveite para fazer sua autoavaliacao também!

(Y ~ 0 QUE APRENDEMOS EM
me NOSSOS ENCONTROS,
TRAZEMOS COMO
SUGESTAO:

Exerca a Insubordinacao Criativa. Se uma diretriz ou
material didatico tradicional parecer ignorar a realidade
de pobreza ou desigualdade da sua turma, tenha a ousadia
ética de subverter a norma e trazer o dado real para o
centro do debate (D'ambrésio; Lopes, 2015).

Figura 1- Analise de Cartoon de Paul Fitzgerald, uma das atividades propostas
na avaliacao diagnéstica

Fonte: Adapatado de Fitzgerald (2009).
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Limites da Replicabilidade:

Mas e se eu nao tiver acesso a ferramentas e dispositivos tecnoldgicos,
devo continuar lendo esse material?

Sim. Nesse caso vocé ird adaptar as aulas de Educacdo Financeira numa
P [{} (; n
perspectiva critica por caminhos cmalégicos para a resistencia .

Ol3, colega professor(a)! E fundamental reconhecer que a realidade das nossas
escolas publicas é diversa e, muitas vezes, marcada pelo "vacuo" n3o apenas
de politicas, mas de recursos tecnoldgicos basicos. Se a sua escola ndo possui
laboratdrio de informatica, Chromebooks ou internet estavel, ndo permita que
isso seja uma barreira para a Educacao Financeira Critica. Pelo contrario, este é
o momento de exercer a sua Insubordinacao Criativa: subverta a falta de
recursos tecnoldgicos transformando materiais simples e "analdgicos" em
ferramentas poderosas de denuncia e investigacdo da realidade. A esséncia
desta proposta nao reside na ferramenta digital, mas no desenvolvimento da
materacia.

Para garantir que os Cenarios para Investigacao ocorram em
qualquer territorio, Propomos as seguintes alternativas:

e Coleta de Dados e Pesquisas Comunitarias: Substitua o Google Formularios
por questionarios impressos ou pela coleta direta de dados na lousa. A
"votacao das jujubas" ou o "censo domiciliar da turma" podem ser realizados
através de cédulas de papel anénimas depositadas em uma urna improvisada,
seguidas de uma tabulacao coletiva manual no quadro, transformando a sala
de aula em um laboratdrio vivo de estatistica.

e O Poder dos Encartes e Faturas de Consumo: Em vez de pesquisas online
sobre inflacao e precos, utilize encartes de supermercados locais, jornais
impressos e faturas de servicos publicos (agua e energia) trazidas pelos
proprios estudantes. Esses documentos sao "dados reais" que permitem
analisar a "linguagem do poder" e como a economia afeta o bolso das familias
trabalhadoras sem a necessidade de um unico clique.

IMPORTANTE: A adaptagao para caminhos cmalégicos é uma tdtica
tempordria de resisténcia e sobrevivéncia pedagdgica, mas nunca deve ser
usada para desr“esponsabiliza'r o Estado ou maturalizar a precarizagdo das
escolas pablicas. Ndo flertamos com o discurso meoliberal da "resiliéncia
heroica" do p'r“ofessor e com a ideia de que a criatividade do opr"im'tdo em
fazer mais com menos. O exercicio da Insubordinagdo Criativa, neste caso,
consiste em usar o 9'12 eo papel pa'rdo ndao como confo*r‘mismo, mas para
denunciar a p’r“c')pria exclusdo dlgital a que TOSSOS estudantes estao’| 8

submetidos.
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e Exercite a Matematica (Sintaxe e Semantica): Este PE ja
recomenda o uso da "divisao na chave" e calculos manuais para
fortalecer o dominio técnico. Recomenda-se o calculo manual
como forma de compreender a estrutura dos algoritmos, mas
sem transforma-lo em um fetiche tecnicista ou punitivo. Sem o
uso de calculadoras ou planilhas digitais, a construcao manual de
tabelas de frequéncia e o dominio dos algoritmos tornam-se um
ato de resisténcia e autonomia intelectual, garantindo que o
estudante compreenda a ldgica matematica que sustenta (ou
mascara) as injusticas sociais.

o Cartazes e Infograficos Manuais: A culminancia e a apresentacao
dos resultados podem ser materializadas em cartazes de papel
pardo ou cartolina, onde os alunos desenham seus proprios
graficos de setores e colunas utilizando régua, compasso e
transferidor. O desenho metafdrico "Uma Macieira de Distancia"
prova que a arte e o simbolismo manual sao formas sofisticadas
de expressar o conhecimento reflexivo e a indignacao diante da
desigualdade.

e Circulos de Leitura e Debate de Documentos: Na auséncia de
projetores para documentarios, utilize cdpias impressas de
trechos selecionados do Relatdrio de Cidadania Financeira ou
resumos dos principios de concentracao de riqueza. O importante
€ o "choque de realidade" e o didlogo que desmascara a ideologia
da resiliéncia financeira, independentemente do suporte da
informacao.

e Lembre-se: a matematica nao é neutra e a educacao € uma forma
de intervencao no mundo. Seja no digital ou no papel, o objetivo
€ instrumentalizar o jovem para que ele deixe de ser um receptor
passivo e se torne um agente de transformacao social.

No topo pPoucos acumulam, na base milhoes sustentam!
E essa verdade pode ser escrita com giz ou com pixels.
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Quadro 1 - Sintese das Atividades da EEFNPC

Encontro Sintese das AtI.VIdadeS Questio Geradora / Foco Critico
/Data Desenvolvidas
I Diagnéstico e Roda de Conversa O queé essa tgl_: Educacdo Financeira Numa
06/02 Perspectiva Critica?
I Base Estatistica: Média, Moda e Dominio técnico como ferramenta de
13/02 Mediana. resisténcia.
m Coleta de dados reais: familias "A média de moradores reflete a realidade
20/02 nucleares dos alunos. da sua casa?"
v Economia e Inflagdo: Dowbor (2024) | "Quem produz paga para quem nao produz
27/02 /IPCA. rigorosamente nada."
Vi Cenario de Investigacdo: A "Pesquisa | "Como a estatistica pode revelar ou
06/03 das Balas de Gelatina". mascarar escolhas coletivas?"
Construcao e Critica de Graficos de A precisdo técnica a servico da comunicagao
VI713/03 | setores. clara.
Vi Transformac&o do I-SFB (indice de Decompondo a "saude financeira" vendida
20/03 Saude Financeira). pelos bancos.
Vi Introducdo a Contabilidade: "Sereias | "O lucro da empresa é distribuido de forma
03/04 do Diacui Ltda.". justa aos trabalhadores?"
IX Produtos financeiros, FGTS e INSS "A previdéncia € um investimento ou um
10/04 como Pacto Coletivo. direito social?"
X Criptomoedas e Bitcoin: Especulacdo | "O Bitcoin é liberdade ou apenas uma nova
23/04 vs. Autonomia. face da especulacao?"
Xl Analise do Relatério de Cidadania ‘Porque o BCB gnora a palavra fome e
Financeira (BCB, 2021) justica em suas paginas, mas usa 100 vezes
08/05 ! : a palavra valor?"
Xl Planejamento Colaborativo do Protagonismo e autonomia na escolha do
15/05 Produto Educacional. trabalho a ser apresentado a escola.
X1 Cine Pipoca: "Réquiem para o Sonho | "Como a concentracao de riqueza reduz a
23/05 Americano". democracia?"
XIV Elaboracdao de Questionario Critico "Quais perguntas o sistema ndo quer que
29/05 (Google Forms). facamos?"
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XV Aplicacdo da Pesquisa na O aluno como produtor de

05/06 Comunidade Escolar. conhecimento cientifico.

XV Sistematizacao Coletiva (Google Analise dos resultados da pesquisa

Apresentacoes) nas 113 r_espczstas'e .

12/06 P ' insubordinacao criativa.

Xvil Preparacdo para a Culminancia. Mater!al|z?gao wsgal_da x

13/06 investigacao e da indignacao.

“Como é que a gente vai ter um
A Cox D pais, em que a maioria das

Xvii g%\r/r;ll?aar;gaﬁiﬁzfosmao PUblica pessoas tem uma quantidade boa

23/06 s ' de dinheiro, se a gente ndo tem o
* basico para educacdo?” (Aluna AB)

Fonte: Elaborado pela autora, (2026).
Procedimento metodoldgico para a construcdo de
Cenarios para Investigacdo (EMC) Q&

O quadro a seguir é esquematizado por Civiero e outros (2022), em sua obra: Educacao
Matematica Critica Multiplas Possibilidades na Formacdo de professor(a)es que
Ensinam Matematica, elaborado a partir das ideias de Skovsmose (2000).

Quadro 2 - Paradigmas das Aulas de Matematica Definidos por Skovsmose (2000)

Paradigma dos Cenarios Para

Paradigma do Exercicio

Investigacao

Aceita-se como premissa central que existe
uma, e somente uma resposta correta.

Ambientes de investigacdo, como
premissa.

Os dados nao sdo questionados.

Os estudantes realizam descobertas.

Trabalhos prioritariamente mecanicos de
repeticdo e memorizagao.

Ndo existem respostas prontas e fechadas.

Utilizam-se os exercicios de forma decisiva
para a aprendizagem.

Processo repleto de perguntas, explicitacao
de perspectivas e reflexao.

FE 0 que se entende por ensino de
matematica tradicional.

O professor(a) deixa de ser o centro das
atencoes.

Fonte: Civiero (2022, p. 149).
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A matriz dos seis ambientes de
aprendizagem ¢é um modelo
fundamental da Educacao
Matematica Critica (EMC) proposto
por Ole Skovsmose (2000; 2014),
combina dois paradigmas de
pratica em sala de aula com trés

tipos de referéncia para dar
significado aos  conceitos e
atividades matematicas

(Skovsmose, 2000, n.p.). A matriz
é construida pela combinacdo de
dois paradigmas de pratica em
sala de aula, que definem a
natureza da atividade didatica e a
expectativa sobre as respostas dos
alunos, e trés tipos de referéncia,
que buscam produzir significado
para o0s conceitos e atividades
matematicas (Skovsmose, 2000,

n.p.).

Aderimos a definicdo de ambiente de
aprendizagem apresentada por
Civiero (2009, p. 42), que o descreve
como "todo espaco escolar em que
ha interacdo entre professor(a) e
aluno [...]".

Compartilhamos de sua analise para
observar a dinamica da interacao
entre professor(a)es e estudantes e a
partir dessa analise, colaborar para
uma reavaliacao do nosso papel
como professor(a)es de Matematica
em sala de aula, especialmente no
contexto da Educacao Financeira
Escolar na perspectiva da Educacao
Matematica Critica.

O quadro a seguir foi elaborado a
partir das ideias de Skovsmose
(2000; 2014), e das contribuicoes de
Civiero e outros (2020), e define
como o0s tipos de referéncia
produzem  significado para os
conceitos e atividades matematicas.

Quadro 3 - Definicao dos Tipos de Referéncia Definidos por Skovsmose (2000; 2014)

Tipo de Referéncia

Definicao

Matematica Pura

O significado da atividade se refere somente a matematica. O foco é
na fixacdo de conceitos e no trabalho com opera¢des matematicas
(Skovsmose, 2000, n.p.).

Semirrealidade

496).

E uma “realidade artificial ou construida” (ficticia ou imaginaria). E
comum em livros didaticos de matematica. O exercicio estabelece um
"micromundo" onde todas as informacgfes sdo exatas e suficientes

para encontrar a Unica resposta correta (Skovsmose, 2000; 2014, p.

Vida Real (Realidade)

Refere-se a “situagdes concretas da vida real.” Os dados utilizados
sdo reais e contribuem para a estruturacdo, o entendimento e a
resolu¢do do problema. Abordar problemas da vida real é importante
para a EMC (Skovsmose, 2000; 2014, n.p.).

Fonte: Elaborado pela autora, (2026).
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Ole Skovsmose (2000, 2014), sustenta que a Educacao Matematica Critica requer
o movimento entre os diferentes ambientes da matriz. Civiero e outros (2022),
defende que n3o ha ambientes bons ou maus por natureza, mas sim maneiras
diferentes de ensinar Matematica. Caminhar entre esses ambientes pode engajar
os alunos em acdo e reflexdo, conferindo a educacao matematica uma dimensao
critica.

A Eletiva de Educacao Financeira Numa Perspectiva Critica utilizou os Ambientes
de Aprendizagem de Ole Skovsmose. O quadro a seguir classifica as atividades
predominantes nos 18 encontros da EEFNPC nesses ambientes, com base no
Tipo de Referéncia (Matematica Pura, Semirrealidade ou Vida Real) e no
Paradigma de Pratica (Exercicio ou Cenario para Investigacdo), conforme
Skovsmose (2000; 2014).

Quadro 4 - Classificacao das Atividades da EEFNPC nos Ambientes de Aprendizagem da EMC

Classificacao das Atividades da

Ambiente EEENPC

Descricao

O trabalho é dominado por
exercicios no contexto da
matematica pura. O foco esta
na mecanizacao dos
procedimentos de resolucao,
na repeticao de modelos e na
fixacdo de conceitos e
conteudos curriculares. A
premissa é a de que ha
apenas uma, e somente uma,
resposta correta (Skovsmose,
2000).

Encontro Il (13/02/2025): Aula expositiva
sobre Conceitos Basicos de Estatistica e
Porcentagem. O objetivo foi estabelecer a
base estatistica (dominio de conceitos,
resultados e algoritmos) necessaria para a
interpretacao de dados socioecondmicos
subsequentes. Este conhecimento formal é
necessario como instrumento para a
reflexdo e ac¢do critica sobre a realidade,
conforme os principios da Educacdo
Matematica Critica (EMC).

(1) Exercicio e
Matematica Pura

Nenhuma atividade da EEFNPC pode ser
classificada no Ambiente (2), pois ele
exige que a referéncia do significado se

_ restrinja a matematica pura.
Caracteriza-se por envolver

(2) Investigacdo e
Matematica Pura

investigacao sobre
conceitos da proépria
Matematica. Os alunos séo
incentivados a fazer
aproximacdes, discutir
hipbteses e argumentar
sobre a estrutura
matematica em si.
(Skovsmose, 2000; 2014).

Embora sub-tarefas como a conversao
de porcentagem para graus (1% = 3.6°)
no Encontro VI sejam procedimentos
algoritmicos (Ambiente 1), elas foram
usadas como ferramenta técnica para a
construcdo do grafico da melhor Jujuba,
situando a atividade no Ambiente (4) \
[Investigacdo e Semirrealidade\]. O
paradigma da Investigacdo esteve
presente, mas a referéncia era sempre
contextualizada para a analise critica,
impedindo a classificacdo no Ambiente

(2).

23



(3) Exercicio e
Semirrealidade

Composto por exercicios com
referéncias a uma
semirrealidade (situa¢des
artificiais, ficticias ou
imaginarias). Ocorre dentro do
paradigma do exercicio, onde
a semirrealidade é totalmente
descrita pelo texto e nenhuma
outra informacdo é relevante
para encontrar a Unica
resposta correta. (Skovsmose,
2000; 2014).

Nenhuma das atividades da EEFNPC pode
ser classificada no Ambiente (3), pois a
metodologia da EEFNPC posiciona-se na
Insubordinacdo Criativa e distancia-se do
paradigma do exercicio, onde “o Unico
propésito de apresentar o exercicio é

resolvé-lo” (Skovsmose, 2000, n.p.). As
atividades que usam a Semirrealidade (como
as jujubas e o caso contabil) foram

convertidas em Cenarios para Investigacdo
(Ambiente 4).

(4) Investigacao e
Semirrealidade

A referéncia € auma
semirrealidade, mas o
ambiente atua como um
convite para que os alunos
facam exploracdes e
explicagdes, o que o insere no
paradigma do Cendrio para
Investigacdo. A légica estrita
do Ambiente (3) ndo esta em
operacao. (Skovsmose, 2000).

Encontros V, VI (06/03 e 13/03/2025):
Pesquisa de Opinido sobre Balas de
Gelatina. Uma realidade artificial ("melhor
jujuba"), construida para fins didaticos,
estabelece um "micromundo"” no qual a
"eleicdo" ndo é uma realidade de fato, mas é
usada para investigar e aplicar estatistica
(frequéncia relativa, conversao de graus).
Encontro VIII (03/04/2025); Estudo de Caso
da empresa ficticia "Sereias do Diacui Ltda.".
Utiliza uma semirrealidade para introduzir
Contabilidade (Balan¢o Patrimonial, DRE) e
fomentar a leitura critica e a discussao sobre
direitos do trabalhador e participa¢do nos
lucros.

(5) Exercicio e
Vida Real

Utiliza referéncias da vida real
(dados reais, diagramas ou
estatisticas), mas as atividades
permanecem estabelecidas no
paradigma do exercicio. O foco
é a resolucdo de exercicios em
uma estrutura fechada, ndo a
investigacgdo  ou  reflexdo
critica.

(Skovsmose, 2000).

Encontro Il (20/02/2025), exercicios
envolvendo a pesquisa sobre o nimero de
pessoas na familia nuclear dos participantes,
a coleta e a organiza¢do dos dados emrol, e
o calculo das medidas de tendéncia central
(média, moda e mediana). Embora esses
exercicios lide com dados reais (referéncia a
Vida Real), a natureza das tarefas (calculo da
média, moda e mediana) é inerentemente
algoritmica e resulta em uma Unica resposta
correta. Por essa razao, a atividade se situa
na fronteira entre os Ambientes (6) e (5) da
matriz de Skovsmose, ou até mesmo no
Ambiente (1) em sua dimensao técnica.

(6) Investigacao e
Vida Real

O conhecimento matematico
especifico é colocado em acao
para abordar problemas da
vida real e promover reflexdes
sociopoliticas. Os dados sao
reais e os estudantes sdo
levados a questionar,
investigar e argumentar.
Contribui para a reflexao
detalhada sobre a maneira
como a matematica opera na
sociedade, desenvolvendo a
materacia. (Skovsmose, 2000).

A maioria dos encontros da EEFNPC (I, IV, VII,
IX, X, X1, XIl, XIl, XIV, XV, XVI, XVII, XVIII) foi
classificada no Ambiente (6) [Investigacdo e
Vida Real]. Essas atividades focaram na
investigacdo de temas e dados reais, como a
concentragao de riqueza (documentario de
Noam Chomsky), a analise de dados do
indice de Saude Financeira do Brasileiro (I-
SFB) e do Relatério de Cidadania Financeira
(RCF) do Banco Central. O trabalho incluiu
construgdes colaborativas de instrumentos
de pesquisa e apresentacdes. Tais praticas
criaram cenarios ricos para investigacao,
fomentando dendncias sociopoliticas e o
engajamento ativo dos alunos na
compreensao critica da realidade.

Fonte: Elaborado pela autora, (2026).
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Para evitar a simplificacido e manter a perspectiva da Educacao
Matematica Critica (EMC), é importante observar que algumas atividades
representam um movimento entre ambientes, o que é defendido por
Skovsmose: “Sustento que a educacao matematica deve se mover entre os
diferentes ambientes tal como apresentado na matriz. Particularmente,
ndo considero a ideia de abandonar por completo os exercicios da
educacao matematica” (Skovsmose, 2000, n.p.).

O exercicio de conhecimento matematico (Ambiente 1) n3o foi descartado, mas
sim utilizado como instrumento (o conhecimento tecnoldgico e matematico) para
a analise da realidade. De forma predominante, no Encontro I, por exemplo,
pois o dominio da Estatistica € pré-requisito para a analise critica dos dados do
Banco Central (Ambiente 6). E foi também empregado em subtarefas, dentro
das diversas atividades propostas.

E lembre-se de planejar, implementar e avaliar, sempre com
olhar dialético. Situamos esta intervencao na dimensao critico
dialética, fundamentada no interesse critico emancipador
(Gamboa, 2013). Isso significa que olhamos para a economia e
para a matematica como processos historicos, cheios de
contradicOes, e ndo como algo natural ou imutavel.

Plano de ensino da Sequéncia Didatica da Eletiva
de Educacio Financeira Numa Perspectiva Critica
(EEFNPC), estruturada como uma intervencao
pedagogica.

Carga horaria total para aplicacdo em disciplina eletiva: 30 horas/aula, com

encontros semanais de 100 minutos cada, divididos em dois blocos de 50
minutos. Totalizando 18 encontros ao longo do semestre letivo.

Disciplina: Eletiva de Educacao Financeira Numa Perspectiva Critica (EEFNPC)
Publico Alvo: Professores e Estudantes do Ensino Médio (1% a 37 séries).

il
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Duracao de 100 minutos (duas aulas de 50 minutos). D I:I I:I

Perspectivas Tedricas da Educacado Financeira:
| avent sm Perspectiva Tradicional vs. Critica; Metodologia
de Investigacao Cientifica: O Diagndstico como
Coleta de Dados.

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

e Envolver ativamente os estudantes na escolha dos temas e na construcao
Perspectivas Tedricas da Educacao Financeira: Perspectiva Tradicional vs.
Critica; Metodologia de Investigacdo Cientifica: O Diagndstico como
Coleta de Dados.da Eletiva, fomentando sua autonomia e protagonismo.

e Mapear os conhecimentos prévios dos alunos em Educacao Financeira e
Estatistica, bem como suas percepcoes sobre a realidade socioeconémica,
para ajustar o planejamento das aulas subsequentes.

Computadores/Smartphones com acesso a internet para o Google
Formularios.
Recursos para Roda de Conversa (quadro/pincel ou projetor).

Procedimentos Metodologicos:

1. Abertura e Apresentacao do Projeto (20 minutos)

Boas-vindas e Apresentar da Eletiva (EEFNPC) com a justificativa de uma
Educacdo Financeira voltada para a conscientPerspectivas Tedricas da
Educacao Financeira: Perspectiva Tradicional vs. Critica; Metodologia de
Investigacdo Cientifica: O Diagndstico como Coleta de Dados.

izacao e a reducao das desigualdades socioecondmicas, alinhada a Educacao
Matematica Critica (EMC) e a Insubordinacao Criativa (IC).




Aplicada no formulario Google Forms. Essa ¢ uma sugestao, de organizacao
das questoes, deve ser adaptado conforme sua realidade e objetivos.

Bloco I: Contexto e Perfil Socioecon6mico

Questao 1: Vocé ja estudou sobre educacao financeira nas aulas da escola?
() Sim

() Nao

alternativas abaixo mais se aproxima da sua realidade?

() Nao, nunca falamos sobre o uso do dinheiro.

() Sim, meus pais falam sobre a dificuldade de ganha-lo, mas ndo como administrar o que se
ganha.

() O dinheiro pode ser motivo de brigas entre os adultos, prefiro ndo me meter.

() Meus pais trabalham muito e os vejo conversando sobre a administracao do dinheiro, mas nao
me incluem nessas conversas.

() Nao sei responder.

Bloco Il: Fundamentos de Estatistica

Questao 4: Relacione as colunas de acordo com as definicoes abaixo:
Populacao — Conjunto com todos os elementos de um grupo.

Amostragem — Pesquisa realizada com parte dos elementos de um grupo.
Censo — Pesquisa realizada com todos os elementos de um grupo.
Amostra — Conjunto que contém apenas parte dos elementos de um grupo.

Questdo 6: Em uma pesquisa, variaveis QUANTITATIVAS e QUALITATIVAS podem ser
observadas. Selecione a opcao que sé possui variaveis qualitativas.

() A idade dos alunos de nossa turma, o nimero de irmaos e a altura de cada um.

() A matéria favorita dos alunos, os tipos de lanche servidos na escola e as cores que
identificamos na sala de aula hoje.

() A idade dos alunos de nossa turma, o numero de alunos da escola e de cada turma
individualmente.

() A matéria favorita dos alunos, a quantidade de professor(a)es da escola e a preferéncia
esportiva.

() Nao sei dizer.

Questdo 7: Em relacdo a organizacao dos dados de uma pesquisa, julgue a unica alternativa
incorreta.

() Dentro da sala de professor(a)es, ha 4 professor(a)es de matematica. 4 é a frequéncia relativa.
() Existem dois tipos de frequéncia: a frequéncia absoluta e a frequéncia relativa.

() A frequéncia absoluta ¢ a quantidade de vezes que um elemento aparece na amostra. E
expressa por um numero inteiro.

() A frequéncia relativa é a razdo entre a frequéncia absoluta e o total de elementos da amostra.
E expressa em porcentagem. 7



Questdo 10: Vocé sabe dizer em Estatistica, o que representa o "desvio padrao"?
() A média dos valores de um conjunto de dados.

() A medida de dispersao que indica o quanto os dados se afastam da média.

() O valor maximo de um conjunto de dados.

() A diferenca entre o maior e o menor valor de um conjunto.

Questao 3: O que é um grafico de setores (ou grafico de pizza)?

() Um gréfico que mostra a evolucdo de dados ao longo do tempo.
() Um gréfico que representa proporcoes e porcentagens de um todo.
() Um gréfico que compara valores absolutos em barras.

() Um gréfico que indica a dispersao dos dados.

Bloco lll: Conceitos de Economia e Financas
Questao 5: Analise a charge apresentada (Mapa-mundi com acumulo de moedas no
Hemisfério Norte extraidas do Hemisfério Sul) e, em suas palavras, descreva a relacao
desse cenario com a economia ou financas.

Questao 8: Em suas palavras, explique o que é inflacao?

Questao 9: Explique com suas palavras qual é a diferenca entre juros simples e juros
compostos.

lS) WJ,"OQUE APRENDEMOS NESTE
g ENCONTRO?
Figura 2 - Imagem utilizada na questao 9
O uso de elementos visuais deve atuar como
um gatilho para a reflexdao critica, e
= PROMOCAD: CONBIS contextualizacao.

ol ; Na questdo 9 por exemplo, ao utilizar a
imagem do posto de gasol'ma com a
oferta de parcelamento "sem juros’, ola)
p'rofessor(a) ode provocar um debate
sobre gastos j}i)xos e essencilais.

A quest&o central para a roda de
conversa pode ser: 0 que acontece se voce
pa'r“cela um gasto recorrente e essencial,

Fonte: Ferrari (2018). como o combustivel? Essa abo*r“dagem
permite ir além das fé"r"mulas de juros.

N

Para manter a dinamica e validar o aprendizado, alterne os formatos das questoes:
use multipla escolha para definicoes técnicas (como variaveis e tipos de graficos) e
grades de selecao para associar conceitos correlatos, como Populacdao e Amostra. O
uso de respostas abertas é fundamental para temas como inflacdo e juros, pois
evita o "chute" e revela a ldgica real do aluno, permitindo identificar se ele
compreende o conceito ou se possui apenas uma visao superficial do conteudo. 28



2. Roda de Conversa: Mapeamento de Interesses (30 minutos)

Discussao de Temas: Conduzir uma roda de conversa aberta, perguntando aos
estudantes quais temas de economia, finangas ou matematica eles gostariam de
explorar ao longo do semestre.

Registro: O(a) professor(a) deve registrar no quadro os temas levantados para
mostrar que o conteudo da eletiva serda moldado pelo interesse dos alunos,
garantindo o protagonismo.

3. Aplicacao da Atividade Diagnostica (50 minutos)

Aplicacdo: Aplicar o questionario diagndstico via Google Formularios.

Composicao do Questionario: O instrumento continha as 10 questdes, abrangendo
temas de Estatistica, Matematica Financeira e Percepcdo Socioecondmica
apresentadas na pagina anterior.

Rosulladss

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

¥

Os resultados obtidos com os alunos participantes servem como ponto de
partida para a intervencao, revelando lacunas curriculares e uma capacidade de
analise critica pré-existente nos jovens. Em nossa intervencao tivemos os
seguintes resultados:

Questado: "Vocé ja estudou sobre educacao financeira nas aulas da escola?"

Resultado: 77,8% (14 de 18 alunos) afirmaram nao ter tido contato formal com a
Educacao Financeira na escola.

Analise para Replicacdo: Este resultado (obtido 15 anos apds a inclusao da EF como
tema transversal no curriculo) evidencia uma lacuna significativa entre a previsao
legal e a efetivacdo do ensino de EF, reforcando a pertinéncia de abordagens
pedagodgicas como a EEFNPC para suprir essa necessidade.

B. Comunicacao Financeira no Ambiente Familiar

Questao: "Em sua casa, as pessoas falam sobre financas e questoes financeiras?
Qual das alternativas abaixo mais se aproxima da sua realidade?"

Um terco dos participantes (33,33%) percebe que os pais conversam sobre a
dificuldade de ganhar dinheiro, mas ndo sobre como administra-lo, ou que as
conversas de gestao ficam restritas aos adultos, excluindo os jovens.

11,1% dos alunos associaram as finangas a conflitos familiares ("O dinheiro pode
ser motivo de brigas entre os adultos, prefiro nao me meter"), levando a uma
postura de distanciamento.

U0
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Apenas 5,6% indicaram auséncia completa de conversas, e uma minoria
(16,67%) relatou envolvimento ativo (inclusao em conversas ou participacao
em negocios).

Analise para aplicacdo: O(a) professor(a) deve reconhecer que a EF
informal (doméstica) é limitada e muitas vezes associada a tensdes ou
tabus. A eletiva deve, portanto, fornecer conhecimentos cientificos e
conceitos, superando o senso comum e a perspectiva de "educacao
financeira doméstica e informal"

C. Capacidade de Analise Critica (Leitura da Charge de Fitzgerald)

Questao: "Analise a charge abaixo e em suas palavras diga o que ela tem
a ver com economia ou financas." (A charge retrata funis drenando
riqueza da América do Sul e Africa para pilhas de moedas na América do
Norte e Europa).

Resultados Cruciais (Leituras Criticas):

Nove dos dezoito estudantes (50%) manifestaram Lleituras que evidenciam
exploracdo, desigualdade ou injustica como fatores relacionados a economia.
Exemplos de Respostas Criticas:

"A charge abaixo mostra como os paises desenvolvidos ganharam todas as
riquezas e poder que possuem através dos paises menos desenvolvidos."
(Estudante 1).

"Eles nos roubam enquanto suas riquezas sé aumentam" (Estudante 7).

"Ela tem a ver com a desigualdade na distribuicao da riqueza global, que
alguns continentes tém mais outros menos" (Estudante 9).

Outras Respostas (Desvio de Foco ou Erro):

Seis dos dezoito alunos responderam em outro contexto (33,33%), incluindo
criticas politicas como: "consumindo o dinheiro do pais com coisas futeis
igual o Lula" (Estudante 17), e respostas neutras como "Economia é algo que
analisa a sociedade e financa e analisa os precos e juros" (Estudante 13).

IMPORTANTE: Em nossa experiéncia metade da turma, nao soube , ou
preferiu nao responder a uma questdo que exigia analise critica
socioecondmica. Como aproximar esses 50% dos estudantes da
perspectiva critica?

ol

¥
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X W:OQUE APRENDEMOS NESTE DI:ID
?t ENCONTRO?

Adapte questbes e conteldos conforme a sua realidade e lembre-se de manter
uma postura eticamente insubordinada sempre que se tratar de educacao
financeira, nao existem neutralidades.

A capacidade critica de metade dos alunos em identificar estruturas de
desigualdade e exploracao reforca que o(a) professor(a) deve avancar para o
Conhecimento Reflexivo (Skovsmose, 2001). A intervencao deve canalizar essa
"indignacao" natural do adolescente, relacionada ao desenvolvimento do
pensamento conceitual de (Vygotsky, 1996; Koshino, 2011), para a analise das
estruturas sociais e econémicas, em vez de focar apenas no dominio técnico.

EEFNPC- Encontro Il - Aula de Estatistica
Duracio de 100 minutos (duas aulas de 50 minutos).

]

Estatistica Descritiva: Organizacdo de Dados, Calculo de Indices, Taxas e
1]
| Coeficientes; Medidas de Tendéncia Central: Média, Moda, Mediana; Medidas de
— Dispersao: Amplitude e Desvio Padrao.

Figura 3- Slides para aula expositiva

VAMOS FALAR DE ESTATISTICA2 Ramo da Matematica composto por um conjunto de

métodos e processos quantitativos utilizados para estudar
fenémenos coletivos, com a intencdo de compreender uma
realidade especifica e escolher a melhor tomada de deciséo
em relagdo a uma dada situacao.

A estatistica & uma area da
matematica que se ocupa de
coletar, organizar, analisar
e interpretar dados. O seu
objetivo é extrair
infoermacdes iiteis  para
apoiar a3 fomada de
decisdes

Para que serve estatistica?

FASES DA ESTATISTICA:

PESQUISAR=> COLETAR OS DADOS
CONSTRUIR TABELAS == ORGANIZAR OS DADOS

CONSTRUIR GRAFICOS=> APRESENTAR OS DADOS
APRESENTAR METODOS ESTATISTICOS => ANALISAR OS DADOS

] D Pescapeiia de nscon - Tronca ou Jacard? cridlss o tulor) - Coleta de dados - - Organizacdo e Andlise = > Inferéncia.

Eorte Ty UVaciisesbion Sorn bymactyhyn it e e
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POPULACGAO E AMOSTRA - Estwiar as caracteristicas de um grupe.

COLETA DE DADOS PODE SER FEITA EM UMA...

POPULACAO: Cenjunto formado por todos os elementos com uma
caracteristica em comum,

Exemplo: Todos os estudantes dos 1° anos do EM. de todas as
escolas de Jatal. Esse tipo de pesquisa se chama Censo, Censitaria
ou Pesquisa Populacional,

AMOSTRA: Conjunto formado por
parte dos elementos de uma
populagdo.

Exemplo: Todos os estudanies de
uma turma do 1° anos do E.M. de
uma escola de Jatal. Uma pesquisa
por amostragem € uma técnica de
coleta de dados gue analisa um
grupo selecionado para
representar uma populaco. E uma
ferramenta estatistica que permite
tirar conclusbes sobre um grupo
maior com base em um grupo menor.

Inferéncian é o mesmo que conclin por meio de uma Induggio.

VARIAVEL  QUANTITATIVA:
Valor numérico.

EXEMPLO: quantidade de
irmaos, idade, notas dos alunos.

VARIAVEL QUALITATIVA:
Qualidade nominal.

EXEMPLO: Comida favorita,
eleigdo de um representante de
turma, escolha da cor de um
novo uniforme.

R e —

Frequéncia Absoluta (FA): Quantidade de vezes que um
elemento aparece na amostra, expressa por um nimero inteiro.

Exemplo: Dentro de uma sala ha 4 professores de matematica.

Frequéncia Relativa (FR): E a razio entre a frequéncia
absoluta e o total de elementos da amostra. E expressa em
porcentagem.

Exemplo; Dentro de uma sala com 20 professores, ha 4
pmfm%nmsde ternatica.

Ou se m=2-’10-£5 gzesemmﬂpllgmstgga&&p
encon a porcentagem de professores mal :
que & 20%, de todos os professores na sala.

A moda, 2 média e a mediana s3o conhecidas como medidas de tendéncias
centrais, sendo utilizadas para analisar o comportamento de um conjunto de
dados estatisticos.”

Em um conjunto de dados, a moda & o valer mais frequente no conjunto,
0u seja, que mais se repete, }4 a mediana € o valor central do conjunto.
J4 com relagao as médias, existem varios tipos, sendo as mais comuns 2
média aritmética simples e a média aritmética ponderada,

enumeragao um tanto minuciosa; catalogo, lista, relacao.
(Organizar os dados, geralmente do menor para o maior.
oy

Em estatistica, amplitude
¢ a diferenga entre o maior e o menor
valor de um conjunto de dados. E uma
medida de dispersao que fornece uma visao
geral da variabilidade dos dados.

A média aritmética é calculada pela soma de todos os elementos do
conjunto dividida pela quantidade de elementos do conjunto.

Xy +Xe+!6_;+...+k},
n

Tiu: formuta-midia-aritméica
n — quantidade de elemento

E-

Na média animética ponderada, sdo alibuidos pesos para cada um dos
valores. Quanio maior for o peso, maior serd a influéncia daguele
determinado dado no valor da média antmética ponderada.

Para calcular a média ammética ponderada, utiizamos a formula:

¥ < Py Xi+ D Xo+ Py X3+ ...+ Py Xy
Pi+Pe+Pit ..+ o
T iy e b

Para caloular a média penderada, calculamos o produte de cada valor por seu

respectivo peso e, depois, calculamos a soma enire esses produlns e
dluidhnmpelamadoipm.

DHECS ERUTCS wﬁwa de E__Efiﬁ potea. ok i, h Coma R ) LI |
dodey, numivicen Sk oirda, dacoifunonda 20 alurshVi) T ¢ e i o
@W S 16810, 163, 16, 160, 160, 164" b oo v e
1., 169, 163, Job. 161 , 62, 165, B v
| oy 4o dosk 1G, 168, 160, 1oL, 16t. e oo 2 Y o
m P T e o SR
«i&ml O, (ﬂ‘ M difouneo e et ol * fﬁ‘fﬁé A
[ TOres) l algmq, :r:*:’:-—* s é
160, 160, 161, 16163, e =
Vo, Vol 1oY, 165,165, 160, \ e s =
[, 166,16, L% . Lo§ Lk = 168- [«w"'\fu/ TR
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).

OS OBJETIVOS PARA ESSE
ENCONTRO:

Dominio do Conhecimento
Matematico (conceitos, resultados e
algoritmos) para a aquisicao do
Conhecimento Tecnoldgico e
Reflexivo, pilares da Educacao
Matematica Critica (EMC). Essa base
€ um pré-requisito para que os alunos
possam, futuramente, questionar a
Ideologia da Certeza presente nos
discursos socioecondmicos.

Compreender a Estatistica como

uma construcdo social e pol[tica.
Nos procedimentos, orientar que,
ao ensinar a média aritmética, o
professor discuta imediatamente
como esse indicador esconde os
extremos da desigualdade (por
Slides especificos sobre Estatistica. exemplo: se uma pessoa come crois
Projetor e tela. angos e outra nenhum, a média

Cadernos e materiais para anotacdo dos estudantes. estatistica diz que cada uma
comeu um).

* Procedimentos Metodolégicos:

A aula deve ser conduzida como uma exposicdo dialdgica sobre os Conceitos Basicos de
Estatistica e Porcentagem. O Contetdo Central a ser abordado inclui a Estatistica Descritiva
(como organizacdo de dados, calculo de indices, taxas e coeficientes) e as Medidas de
Tendéncia Central (média, moda, mediana, rol, amplitude amostral, desvio padrdao e
coeficiente de variacao).

Analise Critica e Sugestao Pedagdgica: Este encontro se situa predominantemente no
Ambiente (1) Exercicio e Matematica Pura da matriz de Skovsmose (2000, 2014). A
sugestdo é que, embora o foco recaia na fixacdo de conceitos e na mecanizacao dos
procedimentos de resolucdo (Paradigma do Exercicio), o(a) professor(a) deve conectar a
relevancia desses calculos ao objetivo final, que é a analise critica da realidade (Ambiente 6
- Investigacao e Vida Real). E fundamental ressaltar que o dominio desta base técnica
evitara que a dificuldade com o calculo ofusque o propdsito maior da reflexdo sociopolitica
nos encontros subsequentes.

Rasulladss

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

O resultado imediato esperado € a apropriacao dos conceitos e algoritmos
o\c/o basicos (Conhecimento Matematico) por parte dos estudantes. Essa aquisicdo é
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um pré-requisito para que os alunos possam, nos encontros seguintes, realizar a coleta,
organizacao e analise de dados reais, desenvolvendo assim o Conhecimento Tecnoldgico e
Reflexivo e tornando-se aptos a questionar as narrativas ideoldgicas presentes em
contextos socioeconbmicos. Para comecar a compreender a nao neutralidade da
Matematica e da Educacdo Matematica.

(S) %"OQUE APRENDEMOS NESTE
ENCONTRO?
Promova no debate uma Ponte para a Critica (EMC) (Tempo sugerido 20 min):
Iniciamos o encontro |l, com um video curto do tipo meme de contexto (cerca de 1 minuto),
mas especificamente dentro de uma categoria técnica e educativa que ganhou contornos de

humor por conta do seu estilo. Aborda Percepcdo de riscos - Tronco ou Jacaré?
Disponivel em :https:/www.youtube.com/watch?v=AMBdpOrsB0s

7

O video "Tronco ou Jacaré" é uma dinamica de percepcao de riscos que utiliza uma ilusdo de
Otica para testar a atencdo e tomada de decisdo antes da confirmacdo de um perigo real. A
narrativa alerta que, diante de incertezas, objetos inofensivos devem ser tratados como
ameacas até que se prove o contrario, onde o tom sério e a narracao dramatica criam um
contraste engracado com a simplicidade das imagens. O humor nasce do absurdo da
situacdo: o fato de o jacaré arriscar a propria vida para provar seu ponto de vista, a narracao
pausada e o desfecho seco (valeu a vida do jacaré?). O publico consome como algo tdo
especifico e inesperado que oportuniza o debate de ideias em diversos temas.

A aula é finalizada com o(a) professor(a) retomando o video Tronco ou Jacaré para o debate
e a reflexdo critica.

Acao: Debate em roda de conversa sobre como o video, na percepcao dos estudantes, se
aplica a educacao financeira.

Provocacées do(a) professor(a): O didlogo foi conduzido pela pesquisadora com as
seguintes provocacoes, visando o desenvolvimento do Conhecimento Reflexivo (EMC) e a
conexao com o Conhecimento Matematico adquirido:
o Provar seu ponto de vista a qualquer custo é a moral da histoéria?
o Vocé acredita que a maioria das pessoas se arrisca em "jacarés" financeiros por
excesso de confianca ou por falta de informacao?
o Qual o papel da Estatistica nessa aposta? Podemos dizer que a Estatistica é neutra?

O debate deve ser proveitoso e criar oportunidades para promover o conhecimento
matematico, tecnoldgico e reflexivo, mas sem esquecer a perspectiva critica.



https://www.youtube.com/watch?v=AMBdp0rsB0s

Encontro Il -
COLETANDO E TRATANDO DADOS REAIS

Conteudo: Estatistica Aplicada: Levantamento Censitario, Tabulacao de Dados
Reais; Calculo de Frequéncia Absoluta e Frequéncia Relativa (Percentual).
Duracao de 100 minutos (duas aulas de 50 minutos).

Atividade aplicada:

A estatistica € uma area da matematica que se ocupa de coletar, organizar, analisar e
interpretar dados. O seu objetivo é extrair informacoes Uteis para apoiar a tomada de
decisoes.

Considere que estamos fazendo uma pesquisa tipo Censo populacional e desejamos
saber quantas pessoas moram em sua residéncia. E faremos o levantamento de toda
sua turma, para obtermos o nimero médio de habitantes por casa em nossa turma.

Primeiro, faremos uma lista com esses dados, anotando as respostas uns dos outros,
coletando todos os dados.

Depois, vamos organizar melhor os dados que obtivemos, do menor para o maior.

Agora, passaremos estes dados para uma planilha e poderemos analisa-los melhor:

NUMERO DE PESSOAS FREQUENCIA FREQUENCIA RELATIVA FREQUENCIA
POR RESIDENCIA ABSOLUTA (DECIMAL) RELATIVA (%)
TOTAL
Obs:

Fonte: Elaborado pela autora, (2025).




OS OBIJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

Este encontro visa promover a compreensdo e aplicacdo pratica
dos conceitos basicos de estatistica, como amostra, rol, frequéncias
e medidas de tendéncia central, consolidando a base estatistica
estabelecida no Encontro Il. O foco é a familiarizacdo dos
estudantes com a andlise de dados reais, permitindo-lhes
entender, de forma pratica, como as informacbes sdo geradas,
organizadas e, por fim, manipuladas em contextos
socioecondmicos.

Dados primarios coletados na propria sala de aula (quantidade de pessoas na
familia nuclear dos participantes).
Cadernos, papel e instrumentos simples para anotacoes e calculos.

Formularios ou folhas de registro para a organizacdo estruturada dos dados.

Procedimentos metodologicos:

O Encontro Ill consiste em uma atividade pratica com dados reais: uma pesquisa
sobre a quantidade de pessoas na familia nuclear dos participantes. Os estudantes
devem coletar esses dados, organiza-los em um rol e, em seguida, proceder a
coleta, organizacdo e analise de dados estatisticos, como o calculo da frequéncia
absoluta e relativa, e das medidas de tendéncia central (média, moda e mediana).

Embora esta atividade lide com dados reais (Referéncia a Vida Real), a natureza
das tarefas de calculo (média, moda e mediana) é fundamentalmente algoritmica e
resulta em uma unica resposta correta. Por essa razdo, a atividade se situa na
fronteira entre os Ambientes (6) Investigacdo e Vida Real e (5) Exercicio e Vida
Real, podendo ser classificada no Ambiente (1) Matematica Pura em sua dimensao
técnica, conforme a matriz de Skovsmose (2000).

A sugestao € que o(a) professor(a) utilize o momento para reforcar o Conhecimento
Matematico. A realizacdo dos calculos (como a divisdo para o percentual) de forma
manual — a divisdo na chave — é altamente recomendada em vez de calculadoras.
O dominio dessa técnica formal permite a descoberta de invariantes matematicas
(como a soma total da frequéncia relativa ser sempre 1 ou 100%) cruciais. Ao
garantir o dominio técnico, os alunos desenvolvem o Conhecimento Tecnoldgico
necessario, impedindo que a dificuldade com o céalculo ofusque o Conhecimento
Reflexivo e a critica sobre a forma como esses dados sdo apresentados e utilizados
na sociedade. E essencial que ofa) professor(a) capitalize a surpresa e o

\engajamento dos alunos diante de conceitos consolidados para transformar o
_ procedimento mecanico em apropriacdo conceitual. 36



%Mw RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

O resultado imediato esperado é o desenvolvimento do Conhecimento
Matematico e Tecnoldgico Skovsmose (2001), por meio da apropriacdo
dos conceitos e algoritmos estatisticos. A demonstracao da capacidade
de coletar, organizar e realizar calculos exatos com dados da realidade
constitui  um facilitador que se integra dialeticamente ao
desenvolvimento da materacia. O dominio dessa base técnica fortalece
a argumentacao do estudante e essa aquisicdo de certeza formal é o

que prepara o aluno para questionar a ldeologia da Certeza em
contextos sociais e econOmicos, servindo como o primeiro passo
pratico para a investigacao da realidade.

Encontro IV- Economia e Inflac3o: Analise Critica

da Financeirizacio e do Ciclo Econémico
Duracido de 100 minutos (duas aulas de 50 minutos)

Marca a transicao da base estatistica
(Encontros |l e lll) para a analise direta de
conceitos econdmicos. Macroeconomia e
Politica Monetaria: Ciclo Econ6mico, Juros e
Sistema Financeiro; Indicadores Econémicos:
Inflacdo e IPCA; Histéria Econdmica
Brasileira: O Plano Real.

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

1. Analisar criticamente o conceito de financeirizacao da economia, bem como o
impacto das elevadas taxas de juros no ciclo econdmico.

2.Introduzir a discussao sobre a Inflacao, abordando o indice Nacional de Precos ao
Consumidor Amplo (IPCA), as visoes econdmicas ortodoxas e heterodoxas, e a
relevancia histérica do Plano Real (1994).

3.Desenvolver o Conhecimento Reflexivo dos estudantes, capacitando-os a analisar
criticamente a inflagdo como um fendmeno que resulta na reducdo do valor real
da moeda.

e Recurso Audiovisual: Video aula que aborde o tema do Ciclo Econémico, Juros e
Sistema Financeiro (sugere-se o uso de materiais de economistas com enfoque
critico, como Ladislau Dowbor(2024), conforme o experimento original).

e Projetor e tela.

e Cadernos, canetas e materiais para a construcao de mapas mentais.
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Procedimentos metodolégicos:

A intervencao deve ser executada em quatro fases, projetadas para mover o
estudante da exposicao conceitual (Conhecimento Matematico e Tecnoldgico) para a
sintese critica (Conhecimento Reflexivo).

Passo 1: Aula Expositiva — Introducao a Conceitos de Economia e Inflacao.

Duracao Estimada (30 min)

Acao Pedagdgica: Conduza a aula explorando a definicao formal de economia, o
conceito de moeda e o surgimento da inflagdo. Destaque o IPCA como o indice
oficial. Utilize a exposicao para garantir que o Conhecimento Matematico (taxas e
indices) seja usado como base para entender o Conhecimento Tecnoldgico (o modets
econdmico).

Passo 2: Analise da Realidade — Discussao do Video e Financeirizacao.

Duracao Estimada (20 min)

Acao Pedagdgica: Exiba a video aula do professor Ladislau Dowbor (2024), parte 1
- Entenda a economia em 15 minutos (Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=HDGGwKu7Ndg. Acesso em: 20 mar. 2026),
sobre o ciclo econdmico e o sistema financeiro, idealmente com foco nas criticas a
concentracao de capital e as elevadas taxas de juros.

Passo 3: Sintese e Sistematizacdo — Construcao de Esquema ou Mapa Mental.
Duracao Estimada (25 min)

Acao Pedagdgica: Peca aos estudantes (individualmente ou em duplas) para
construir um esquema ou mapa mental que sintetize os conceitos abordados (ciclo
econodmico, juros, inflacdo). Esta fase garante a organizacdo do conhecimento e a
transicao do material exposto para a producao ativa do aluno.

Passo 4: Roda de Conversa — Critica Histdrica da Inflacdo e do Plano Real.

Duracao Estimada (25 min)

Acao Pedagdgica: Organize uma roda de conversa focada na Inflacdo.

Andlise Critica para o(a) professor(a): Use o Plano Real (1994) como um ponto de
referéncia historico para debater as visoes ortodoxas (que priorizam o controle da
inflacao via juros altos, afetando o emprego) versus as heterodoxas (que focam no
desenvolvimento social). Promova uma discussao sobre o conceito de financeirizacao.
O debate deve levar os alunos a questionar o papel dos bancos e do sistema
financeiro nacional, fugindo da perspectiva meramente individual de “administracao
do dinheiro”.

Provocacao: Como a Inflacao, sendo um dado estatistico, afeta desigualmente os
diferentes estratos sociais? A meta de inflacao beneficia quem? )



https://www.youtube.com/watch?v=HDGGwKu7Ndg.

Figura 4 - Slides utilizados na aula sobre economia e inflagdo
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A CRISE DE ELDORIJA

Nos tempos antigos, nas terras de Eldoda, o pove vivia em
harmonia, trocando moedas deé ouro encantado por alimentos,
tecidos & armas finamente forjadas. O reino prosperava, pois os
mercadores vigjavam livremente, os arlesdos crigvam suas obras
& 05 campos davam colheltas abundantes.

Mas um dia, uma sombra caiu sobre o mundo. Uma praga misteriosa
varmu o8 relnos, forcando os camponeses a abandonaram 08 Campos, 08
fermreiros a facharem suas forjas & os comerciantes a se escondersm em
suas fortalezas, Com menos bens sendo produzidos, o ouro sozinho
ndo poderia encher os celel ou vestir o pove.

0 sabio rei Eldros, o Jusio, lemendo a fome e o desesperg, ordenou
que as moedas encantadas fossem multiplicadas e disiribuidas entre os
habitantes, para qué ninguém passasse nacessidade, No Inicio, a magia
trowe alivio, pols os mercados voltaram a girar, e ninguém ficou sem pao
ou abrigo.

Mas a medida que o ouro fluia & mercadonas continuavam
escassas, slgo estranho aconteceu: os comerciantes comegaram a
cobrar mais moedas encantadas por cada item. O pdo, que antes
custavauma unica moeda, agora valia trés, depois cinco. O povo
murmlmava, perguntando-se s hawvia maldigho sobré as riguezas do
reing.

O né CONVOCOU 03 SABIoS de Eldoria, que explicaram o enkgma: Nao ars
a magia que falhara, mas a propria escessez causada pela grande
praga. Se o rei ndo tivesse espalhado mais ouro, muitos teriam perecido
sem nada, Mas, enquanto os campos ndo voltassem a florescer e as
forjas n3o reacendessem suas chamas, o ouro por si 86 n3o poderia

restaurar o equilibrio.

Com o tempo. a peste enfraqueceu, 05 CAMPONEsEs volaram a semear
a lemra, os ferreiros reacenderam suas formalhas e 03 navios vollaram a
cruzar os mares. Com mais bens disponlveis, os pregos comecaram a
cair, & 0 outo, outrora inquieto, finalmente encontrou seu verdadeiro valor.

Aszim, Eldoria aprendeu que, am lempos de escunddo, a abundancia
de ouro pode ser um escudo conlra a miséria, mas apenas a
reconstrugio @ o esforco do pove podem restaurar a verdadeira

prosperidade

Adaptado do Cento Reing de Eldoria por Marces Franco
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O Indice de Pregos ao Consumidar Amplo (IPCA) & o principal indicador
da Inflagio no Brasll, medindo a vaniagio dos pregos de uma cesta de
bens e servicos consumidos peles familias com renda entre 1 e 40
salarios minimos. Calculado pelo IBGE, o IPCA refiete o custo de vida e
serve coma referéngia para politicas econtimicas e reajustes salanais.
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‘YWW s O QUE APRENDEMOS NESTE
ENCONTRO?
Professor(a), o éxito do Encontro IV reside em articular os conceitos
econdmicos fundamentais com uma perspectiva sociopolitica, transformando a
discussdo em um exercicio de reflexdo critica. Para isso, a construcdo de
esgquemas ou mapas mentais, baseada na analise de conteddo (como a
videoaula de Dowbor, 2024), é a ferramenta metodoldgica chave, funcionando
como um Cenario para Investigacdao (Ambiente 6) que revela a apropriacao do
pensamento critico pelos estudantes.
Ao promover este encontro, vocé pode esperar os seguintes resultados de
aprendizagem, com base na analise dos mapas produzidos:
Sistematizacdao dos Conceitos Econémicos Fundamentais: Os mapas
demonstram que os alunos conseguem introduzir e sistematizar o ciclo
econdmico essencial, evidenciando a compreensado da dinamica entre familias
(trabalho/salario), demanda e producdo. Além disso, a representacdo visual
reforca o papel indispensavel do Estado, que prové o "salario indireto"
(politicas sociais e infraestrutura) como elemento essencial para o bem-estar
social.
Analise Critica da Financeirizacao e dos Juros: A partir do mapeamento, os
estudantes identificam a fragilizacdo desse ciclo pela financeirizacdo. Eles
demonstram capacidade de criticar a supremacia do sistema de interesses
financeiros e o impacto
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das elevadas taxas de juros na economia, percebendo a exploracdo sistémica e a natureza
majoritariamente abstrata do dinheiro atual ("sinais magnéticos").

Compreensao Socio-Historica da Inflacdo: A atividade promove uma analise critica da
inflacao, entendida como a reducao do valor real da moeda. Na roda de conversa que
complementa o encontro, os alunos sao estimulados a contextualizar o tema com indicadores
reais (IPCA), a debater as visGes ortodoxas e heterodoxas, e a discutir marcos histdricos
como o Plano Real (1994).

A avaliacao dos mapas mentais permite verificar como os alunos articulam conceitos
econOmicos complexos com as estruturas financeiras, confirmando que o produto
educacional cumpre o objetivo de promover a conscientizacdao e desenvolver a capacidade de
questionar criticamente a realidade socioecondmica.

EEFNPC - MODULO INTEGRADO, ENCONTROS V e VI

Duracio de 200 minutos (quatro aulas de 50 minutos).

W E Metodologia de Pesquisa de Opinido:
I . \ im Definicaio de Amostra e Variaveis

Qualitativas/Quantitativas; Geometria e
Estatistica: Conversao de Unidades

(Porcentagem para Graus) e Construcao
(9%’%»04/ de Grafico de Setores.

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO: ) L.
Este modulo foi desenhado para desenvolver a Materacia e o pensamento critico dos

estudantes, levando-os a transitar do dominio técnico da Matematica para a reflexao sobre
as estruturas socioeconomicas.

e Compreender a Metodologia de Pesquisa: Estruturar e aplicar as etapas de uma pesquisa
amostral, realizando a coleta e organizacao de dados (qualitativos e quantitativos)
dentro de um Cenario de Semirrealidade.

e Mobilizar o Conhecimento Técnico: Utilizar o conhecimento matematico (calculo de
frequéncia relativa e conversao de percentual em graus) como ferramenta essencial para
a representacdo estatistica precisa.

e Analisar Criticamente o Consumo: Discutir a formulacdo de critérios objetivos para a
avaliacdo de um produto (aparéncia, gosto, textura) e a precisdao na determinacao do
preco de mercado.

e Desenvolver a Consciéncia Reflexiva: Refletir sobre a
precisdo e a clareza das representacoes graficas,
entendendo como a estatistica, quando comunicada
satisfatoriamente, se torna uma ferramenta essencial
para a leitura e intervencao na realidade.




Pesquisa de opiniao - Preferéncia sobre balas
de gelatina: A ELEICAO DA MELHOR JUJUBA

Aplicada no formulario Google Forms. Essa é uma sugestio e deve ser
adaptado conforme sua realidade e objetivos.

1. Com que frequéncia vocé consome balas de gelatina?

() Diariamente

() Semanalmente

() Mensalmente

() Raramente

() Nunca

2. Qual das variedades de balas de gelatina vocé mais consome?
() Ursinhos: Balas em formato de urso

() Minhocas: Balas compridas e gelatinosas

() Dentaduras: Balas em formato de dentadura

() Amoras: Balas em formato de amora

() Tubes: Balas em formato de tubo

()Jujubas: gomas agucaradas de cores diversas
() Balas de goma comum, que tem em todo lugar
() Nao gosto desse tipo de bala.

3. Em sua experiéncia, quanto vocé acha que custa em média, 1 quilo desse tipo de
bala?

() R$10,00
() R$ 20,00
()R $30,00
() R$60,00
() R$120,00

4. Qual o principal fator que influenciou sua escolha entre as op¢des de bala de
gelatina da amostra?

() A aparéncia da bala de gelatina é divertida

() O sabor é a coisa mais relevante

() O formato é interessante para mim

() A textura fez toda a diferenca

() A combinacdo das sensacdes Cheiro e Textura
() Nao gostei de nenhuma

5. Sobre a influéncia da aparéncia da sua bala de gelatina escolhida como favorita,
entre as 5 op¢odes, identifique a caracteristica que melhor descreve sua escolha:

() A aparéncia estava condizente com o nome dado ao produto.

( ) A aparéncia ndo estava condizente com o nome dado ao produto, mas achei
irrelevante. () Algumas balas da minha amostra estavam defeituosas.

() A aparéncia é muito importante, mas nao escolhi a bala pela aparéncia.

() Nao sei responder. 42




6. Para sabermos se o género tem influéncia sobre sua escolha, responda quanto
ao seu género:

() Feminino

() Masculino

() Outros

() Prefiro nao responder

7. Sobre o sabor da sua bala de gelatina escolhida como sua favorita, entre as
opcdes, identifique a caracteristica que melhor descreve sua escolha:

() Gosto das balas mais doces

() Gosto quando o sabor me surpreende

() Gosto das mais citricas, acidas

() Gosto das mais macias e elasticas

() Gosto de balas com a medida certa de azedo e doce

8. Entre as opg¢des que vocé experimentou, eleja uma como sua preferéncia das
balas de gelatina:

() A bala Gomets Minhocas sabor frutas

() A bala Fini Dentaduras sabor morango e framboesa

() A bala Fini Tubes Twister sabor frutas silvestres e nata # -

() A bala Fini Bananas sabor banana ‘% L .
() A bala Gomets Anel de frutas R

9. Poderia acrescentar alguma informacao, fazer um comentario ou sugestao
para melhorar esta pesquisa de opiniao?

Procedimentos metodologicos:
Da Experimentacao a Critica Estatistica

O trabalho neste mdédulo explora a tensao entre o dominio técnico
(Paradigma do Exercicio) e a reflexdo critica (Cenario para
Investigacdo), movendo a pratica pedagdgica entre diferentes
Ambientes de Aprendizagem da EMC.

FASE 1 : Imersao e Quantificacao Inicial (100 minutos)

O Encontro V inicia a investigacao, convidando os alunos a
assumirem o papel de "peritos avaliadores" de uma industria no
Cenario de Semirrealidade. O objetivo é eleger a "melhor jujuba"
de uma amostra, transformando uma experiéncia empirica e
sensorial em dados estatisticos.
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A primeira atividade consiste na experimentacao e coleta qualitativa: os alunas

}/participam da Pesquisa de Opiniao com degustacao de 5 variedades de balas de

gelatina. A partir desta experiéncia, eles elaboram anotacdes minuciosas sobre os

critérios de avaliacdo sensoriais (cheiro, textura, aparéncia e sabor) e quantitativos

(estimativa de consumo e faixa de preco médio do produto). A discussao inicial deve

: destacar a dificuldade em traduzir percepcdes sensoriais (qualitativas) em critérios
% objetivos para a tomada de decis3o.

Em seguida, o grupo deve trabalhar na organizacao dos dados e base estatistica: E
realizada a coleta e organizacao inicial dos dados brutos obtidos na amostra (alunos
presentes neste encontro), focando na frequéncia de preferéncia (dado qualitativo) e
na compilacao dos dados quantitativos. Como etapa final do encontro e preparacao
para o proximo, os alunos devem realizar o calculo técnico de conversdo da
frequéncia relativa (porcentagem) em graus (1% equivale a 3,6°). Este é um
procedimento algoritmico, fundamental para a construcdo geométrica do grafico de
setores.
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FASE 2: Representacao, Imprecisao e Critica Reflexiva (100 minutos)
No Encontro VI, o foco se desloca para a representacdo visual dos dados coletados,
culminando em uma discussao sobre a precisdo e a clareza na divulgacao estatistica
da jujuba eleita.

Em grupos, os alunos devem realizar a construcao do grafico de setores, utilizando os
calculos de graus previamente realizado. Eles devem construir manualmente o grafico
de setores (grafico de pizza) para divulgar o resultado da pesquisa, utilizando
instrumentos como régua, transferidor e compasso.

Oportunize espacos para o debate critico do conhecimento reflexivo: as imprecisoes e

dificuldades encontradas no manuseio dos instrumentos e na execucdo do grafico
manual devem ser transformadas em um ponto de partida para a reflexao.

)
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Materiais Necessarios:

Autorizacdo e Questionario Digital: Utilizamos o Google Formularios e Autorizacdo
prévia para o uso de celulares (necessario para o acesso ao questionario) mas o
Questionario da pesquisa de opinido sobre balas de gelatina pode ser impresso.
Amostras para degustacao: Foram utilizadas 5 variedades de diferentes marcas, cores e
texturas. Cada amostra individual continha 5 balas, em nossa amostra utilizamos: Anel
Acido, Banana, Dentadura, Minhoca Acucarada e Tubo Recheado. As amostras foram
embaladas individualmente em saquinhos plasticos e identificadas com fitilhos.
Materiais de Geometria: Para a construcdo manual do grafico no Encontro VI, sdo
essenciais: Régua, Transferidor e Compasso (para uso em grupo) e folhas de papel em
branco para a producao.

\. Anotacdes: Folhas para anotagdes minuciosas dos critérios de avaliacao (cheiro, textura,
aparéncia e sabor) antes ou durante a resposta ao formulario digital.

(Y W:OQUE APRENDEMOS NESTE
g ENCONTRO?

O(a) professor(a) deve antecipar que os alunos terao dificuldades no manuseio do

compasso e do transferidor, mesmo apds calcularem corretamente os graus, o que é

um reflexo das lacunas curriculares e pedagdgicas.
* Se puder dedique uma aula a mais para aperfeicoar as construcoes, se nao for
possivel (como em nosso caso), transforme a falha técnica em critica. Utilize a
imprecisdo na constru¢gdo manual dos graficos como ponto de partida para o debate. O
objetivo ndo é apenas a precisao geométrica, mas a clareza comunicativa da estatistica.
A dificuldade em desenhar o grafico com os instrumentos leva a reflexao critica sobre a
importancia da precisao e da clareza na divulgacdo de dados, ligando a Matematica a
realidade sociopolitica
Em nossa intervencado o debate propiciou enfatizar que a falha técnica na construcado do
grafico compromete a clareza da informacao, ligando essa dificuldade a necessidade de
precisdo na divulgacdo de dados socioeconémicos. E neste ponto que os estudantes
desenvolvem o Conhecimento Reflexivo, percebendo que a precisdo estatistica e a
clareza da representacao grafica sdo cruciais para a transmissao de informacdes e para
a formacdo de uma audiéncia critica diante da "linguagem de poder" da Matematica.
Finalize com a funcdo comunicativa da estatistica, onde é discutida a importancia de
incluir informacdes essenciais (titulo, legenda, fonte) e usar elementos visuais (cores,
setas) para garantir que o grafico comunique eficazmente o resultado central. O
professor(a) guia a roda de conversa com o questionamento desafiador: “Se vocé nao
tivesse participado da pesquisa, e precisasse analisar o grafico produzido por seu
grupo, o que seria possivel compreender?”
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RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

Foque na comunicacdo, vd além do cilculo: E comum que os alunos se
concentrem excessivamente na correcao dos calculos e da representacao em graus.
Direcione o debate para o Conhecimento Reflexivo, reforcando que é fundamental
incluir informacdes suficientes (titulo, legenda, fonte) para que qualquer grafico
seja compreendido por uma audiéncia externa.

Incentive a Finalizacao Visual: Aborde a relevancia das cores e legendas na
representacao visual. Sugira formas criativas de destacar a opcao vencedora da
pesquisa (por exemplo, escrevendo o nome da bala eleita no setor ou usando uma
legenda clara), superando o receio de "interferir na representacao" apods a medicao
dos graus.

ENCONTRO VIl - Investigacao e Vida Real

Duracao de 100 minutos (duas aulas de 50 minutos).

CONTEUDO: Indicadores Socioecondmicos: O indice de Satide Financeira
do Brasileiro (I-SFB); Representacao Grafica: Graficos de Colunas 100%
Empilhadas vs. Graficos de Setores. Foco Metodoldgico: Investigacdo e
Vida Real (Ambiente 6 da EMC)

o o

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

O principal objetivo deste encontro é utilizar o conhecimento técnico-matematico
como um instrumento para a leitura critica de relatdrios e indicadores nacionais, que
utilizam a Matematica como "linguagem de poder".

Os estudantes deverao:

e Desenvolver Habilidades Estatisticas: Consolidar a interpretacdo de diferentes
tipos de representacdo grafica (colunas empilhadas e setores circulares),
dominando o processo de transformacdo de graficos e a conversdo de
porcentagens em graus para a representacao fiel de um todo (100% = 360°).

e Interpretar Dados Socioecondmicos: Aplicar a leitura critica na analise do indice de *
Saude Financeira do Brasileiro (I-SFB), interpretando dados que refletem a
satisfacdo e a resiliéncia financeira da populacdo, e contextualizando essa
informacao na realidade da desigualdade brasileira.

e Enfatizar a Escolha Grafica: Desenvolver o Conhecimento Reflexivo ao questionar
a clareza e a eficacia da representacdo grafica na transmissdo de informa(;6es
complexas. O aluno deve argumentar sobre qual grafico comunica melhor as
conclusoes do I-SFB.

Conteudos e Atividades Propostas: Este encontro utiliza dados concretos do contexto
socioecondmico brasileiro, que exigem a mobilizacdo do conhecimento matematico
para a reflexdo critica. Cenario de Investigacdo com Dados Reais: A atividade é
baseada na andlise e interpretacdo de dados reais do indice de Satde Financeira do
Brasileiro (I-SFB), da Febraban. Os alunos sao desafiados a ler e 46



%interpretar as informacoes contidas em um grafico de colunas 100% empilhadas, que

—ysumariza a percepcao de satisfagao da populagao com sua situagao financeira.

Desafio da Transformacao Grafica: Os grupos recebem o desafio de realizar a
transformacdo de um grafico de colunas 100% empilhadas para um grafico de setores
circular. Esta atividade exige que os alunos mobilizem o calculo de conversdo de
porcentagem em graus, consolidando a ideia de que o "todo tem 100%" e a "circunferéncia
tem 360°".

Anadlise e Debate: O encontro culmina com a discussdo sobre o resultado da
transformacao. O debate deve focar em:

Comunicacao Visual: Qual representacao grafica (colunas empilhadas ou setores) é mais
eficaz para comunicar a proporcao de brasileiros satisfeitos ou insatisfeitos com suas
financas?

Consolidacdo do Conceito de Inteiro: Refletir sobre a invariante matematica (o total da
frequéncia relativa ser 100%), fundamental para apropriacdo do conceito de inteiro na
representacao percentual, conforme observado nas producoes dos alunos (Aluna ).

Material de Apoio:
Materiais Basicos: papel, régua, transferidor e compasso e calculos manuais.

‘S; W"OQUE APRENDEMOS NESTE
9 ENCONTRO?

Utilize a Tensao a Seu Favor: A transformacao grafica, embora seja uma atividade
técnica, é essencialmente uma tarefa de Conhecimento Tecnoldgico. Guie os
alunos para perceberem que o dominio dessa técnica (conversao de porcentagem
em graus) € o que lhes permite o Conhecimento Reflexivo para questionar a
"Ideologia da Certeza" por tras dos relatorios oficiais.

Foco na Relevancia do Dado: N3o deixe o calculo ofuscar o contexto. O |-SFB é um
dado real do Sistema Financeiro Nacional. Leve os alunos a discutirem o que
significa para o Brasil ter um alto indice de pessoas com baixa "resiliéncia financeira"
ou insatisfeitas, e como a clareza do grafico pode influenciar a percepcdo publica
sobre o problema.

Reforce o Conceito de Totalidade: Este encontro ¢ ideal para fixar a ideia de que a
soma das partes sempre resulta no todo (100% ou 360°). Observe o registro da
Aluna | ("O todo tem 100%") como exemplo de como a atividade ajuda a consolidar
essa invariante matematica, que € imprescindivel para interpretar qualquer dado
percentual divulgado na midia ou em relatdrios.
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Modelo de atividade aplicada:

A Federacdo Brasileira de Bancos (Febraban), em cooperacao técnica com o Banco Central
(BC), partiu da analise de protocolos internacionais de bem-estar financeiro, competéncias
financeiras, saude financeira e capacidade financeira para desenvolver uma escala de
salde financeira adaptada ao contexto brasileiro, o Indice de Salude Financeira do
Brasileiro (I-SFB).

Merece destaque a complexidade do conceito, que avalia, em determinado momento,
como o individuo se sente e se vé com relacdo a gestdo de seus recursos (cumprir
obrigacoes, tomar boas decisoes, ter disciplina e autocontrole) e sua percepcao de
conforto financeiro, no presente e no futuro (sentir-se seguro, liberdade de fazer escolhas,
aproveitar a vida).

A partir de pesquisa realizada com mais de 4.800 individuos, homens e mulheres de todas
as regides do pais, o indice médio do brasileiro no I-SFB foi de 57 pontos, situado no
limiar inferior da faixa com saude “OK”. A distribuicdo dos brasileiros pesquisados entre as
faixas de I-SFB esta demonstrada no Grafico abaixo:

Grafico: Distribuicdao do ISF-B na populac¢do pesquisada

100%
dtima - Vida financeira sem estresse. Finangas proporcionam
90%

80% muito boa - Dominio do dia a dia, mas precisa dar o salto do

atriménio.
70% P

boa - Basico bem-feito.
60%

50% ok - Equilibrio financeiro no limite - com pouco espago para erro.

40% baixa - Primeiros sinais de desequilibrio e risco de entrar em alto

30% estresse financeiro.

20% muito baixa - Risco de atingir uma situacao critica.

10%
ruim - Circulo de fragilidade, estresse e desorganizagdo financeira.

0%

Total

Fonte: Série cidadania financeira : estudos sobre educacdo, protecdo e inclusdo /
Banco Central do Brasil - Brasilia : Banco Central do Brasil, p. 36, 2022.

Vocé ja viu esse tipo de grafico? O que sabe sobre ele?

Em sua opinido, por que essa foi a representacdo escolhida e ndo outro tipo de grafico?
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Leia o trecho do relatério do BC e responda: — 7
a) Quais elementos, dentro do que ja estudamos até agora, (tipos de pesquisa, amostra,
conteldos matematicos e estatisticos), vocé reconhece?

b) O que esta sendo pesquisado? c) A quem interessa essa pesquisa, para que serve?

Vamos transformar este grafico em um grafico de setores e analisar nossas percepcoes
quanto ao que mudou na apresentacao e compreensao das informacoes divulgadas.

Notas de rodapé na atividade original :

Os protocolos utilizados foram: 1) Financial Well-Being Scale, do Consumer Financial Protection Bureau
(CFPB); 2) Escala de Habilidade Financeira, do CFPB; 3) Pontuacao de Saude Financeira, do Centro de
Inovagdo em Servigos Financeiros (CFSI); e 4) Pontuacdo de Capacidade Financeira da Universidade de
Wisconsin - Financial Security Center.

Encontro VIl - INTRODUCAO A CONTABILIDADE

Duracao: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)

z Conceitos Contabeis Basicos: Patrimonio, Ativo

: M e Passivo; Demonstracoes Financeiras: Balanco
m”m Patrimonial e Demonstracao do Resultado do
Exercicio (DRE); Distribuicao de Lucros e

* Direitos do Trabalho. Foco Metodoldgico:
Cenario para Investigacdao e Semirrealidade
oV (Ambiente 4 da EMC)

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

Este encontro visa desmistificar a Contabilidade, um saber frequentemente
percebido como técnico e inacessivel, e usa-la como uma ferramenta de
analise de planilhas e relatdrios financeiros.

Fomentar a Leitura Critica: Utilizar os documentos contabeis (Balanco
Patrimonial e Demonstracdo do Resultado do Exercicio) para identificar o
lucro ou prejuizo, e usar essa informacdo para discutir a participacao nos
lucros e os direitos do trabalhador.

Analisar Investimentos: Iniciar a discussao sobre a diferenca entre investir
baseado em ativos (andlise do desempenho da empresa) versus a
especulacao.
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Atividade Aplicada no Encontro VIl :

Estudo de caso envolvendo Balanco Patrimonial e Demonstracdo do Resultado do Exercicio (DRE).
Introducdo a Contabilidade, Risco e Retorno, Investimentos em acoes e distribuicao de lucros.

Imagine que vocé faz parte da equipe de colaboradores da empresa de moda fitness, Sereias
do Diacui Ltda., a mais de 10 anos. Com a finalidade de aumentar a produtividade, a
organizacao estabeleceu diretrizes de participacdo nos lucros da empresa. Entretanto, no
ultimo ano, a empresa comunicou que devido ao resultado negativo, ndo havera distribuicdo
dos lucros.

Vocé ficou preocupado e mesmo sem entender muito, resolveu analisar as demonstracoes
contabeis da empresa. Observe as DCFs dos dois ultimos anos:

BALANCO PATRIMONIAL

Sereias do Diacui Ltda. Exercicios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023

ATIVOS PASSIVOS
2023 2024 2023 2024

ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE CIRCULANTE

CAIXAE R$ 117.990,00 R$ 2.452,00 | EMPRESTIMOS E R$ 462.712,00 R$ 673.420,00

EQUIVALENTES FINANCIAMENTOS

DUPLICATAS A R$ 94.928,00 R$ 96.992,00 | DUPLICATAS A R$ 68.640,00 R$ 82.854,00

RECEBER PAGAR

ESTOQUE DE R$ 62.066,00 R$ 67.142,00 | TOTAL R$ 531.352,00 R$ 756.274,00

MERCADORIAS CIRCULANTE

TOTAL DO R$ 274.984,00 R$ 166.586,00

CIRCULANTE

ATIVO NAO PASSIVO NAO

CIRCULANTE CIRCULANTE
TOTAL NAO

IMOBILIZADO R$ 458.466,00 | R$ 682.858,00 CIRCULANTE R$ 0,00 R$ 0,00

TOTAL NAO R$ 458.466,00 | R$ 682.858,00 | PATRIMONIO

CIRCULANTE LiQuipo
CAPITAL SOCIAL R$ 126.762,00 | R$ 126.762,00
RESERVAS R$ 75.336,00 R$ 31.898,00
PREJUIZOS
ACUMULADOS R$ (65.490,00)
TOTAL PL R$ 202.098,00 R$ 93.170,00
TOTAL DO PASSIV

TOTALDOATIVO | R$ 733.450,00 | R$849.444,00 o "0 "AVO | e 733.450,00 | RS 849.444,00

Fonte: Adaptado de Lolatto, (2020).
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DEMONSTRACAO DO RESULTADO DO EXERCICIO
Sereias do Diacui Ltda. Exercicios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023

DRE 2023 2024
RECEITA LIQUIDA DE VENDAS R$ 683.368,00 R$ 756.000,00
(-) CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS R$ (510.934,00) R$ (586.548,00)
LUCRO BRUTO SOBRE AS VENDAS R$ 172.434,00 R$ 169.452,00
(-)DESPESAS COMERCIAIS R$ (68.344,00) R$ (82.092,00)
(-) DESPESAS ADMINISTRATIVAS R$ (61.242,00) R$ (70.118,00)
(-) DESPESAS FINANCEIRAS R$ (1.326,00) R$ (126.170,00)
LUCRO OU PREJUiZO LiQUIDO DO EXERCICIO R$ 41.522,00 R$ (108.928,00)

Fonte: Adaptado de Lolatto, (2020).

a) Circule as palavras que vocé desconhece, e evidencie as palavras que para vocé s3o
familiares (vocé ja ouviu, entende o conceito, etc).

b) Compartilhe algo que vocé aprendeu hoje?

SL‘WM . O QUE APRENDEMOS NESTE
ENCONTRO?

Professor(a), este € um dos encontros mais técnicos do produto educacional, o objetivo

ndo € formar contadores, mas sim capacitar os alunos a lerem relatdrios financeiros com

senso critico, questionando a narrativa por trds dos numeros. Vocé pode convidar um

contador ou um economista de sua cidade para auxilia lo em alguns encontros com uma

palestra ou aula introdutdria, mas se aceitar esse desafio aqui vao algumas dicas:

1. Simplifique a Linguagem Contabil com Metaforas

Evite focar na complexidade das normas e calculos. Apresente o Balanco Patrimonial (BP) e a

Demonstracdo do Resultado do Exercicio (DRE) com clareza:

Balanco Patrimonial (BP): Ea "fotografia" da empresa em um momento.

Ativo: O que a empresa possui (dinheiro em caixa, estoque, maquinas). Representa os bens e

direitos controlados pela entidade. Sob uma perspectiva critica, deve-se discutir que esses

ativos sdo gerados pelo trabalho coletivo dos operarios, embora sua propriedade e os lucros

que deles decorrem sejam apropriados de forma privada e desigual pelos acionistas."

Passivo: O que a empresa deve (empréstimos, contas a pagar). S3o as obrigacoes.

Patrimonio Liquido: A diferenca entre o Ativo e o Passivo. Se for negativo, a empresa esta em

apuros.
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Figura 5 - Slides utilizados no encontro VilII

A contabilidade & uma ciéncia social que visa a controlar
as variagOes patrimoniais das entidades. As informagées
sdo registradas em relatdrios contabeis que atendem aos
usudrios de forma geral (pessoas gque tém algum interesse
ecandmico-financeiro na empresa). '

Os tipos de usudrios séo internos e externos: os primeiros
: : estdo diretamente relacionados as atividades da empresa,
i - enquanto 0s externos nao se envolvem nos processos.

PROF. IHIII!IHIH
———
| BALANCO PATRIMONIAL

Sernion do Disced Ua. Erereicion findery em J1 de derasirs 700 ¢ W33

Imagine que vocé faz parte da equipe de colaboradores da g

empresa de moda fitness, Sereias do Diacul Ltda., a mais de TS | PATENDS
10 anos. Com a finalidade de aumentar a produtividade, a s e T Ty .
organizagao estabeleceu diretrizes de participagao nos e et R e :;:g:‘:;jﬁ;ﬁ““"‘“ ALy
lucros da empresa. Entretanto, no Gitimo ano, a empresa fjfﬂ,_;z;m*f:-‘“-‘.: D] mALS T i Wi
comunicou que devido ao resultado negativo, nao havera [Pis 30 i comcra.ante

AT CRMOULANTE ‘-'E"II. O CICLLARTE S 0, 0 L Lt
distﬂbuigﬂo dos lucros. s IErrE _....:............. =

,u-l. Wi G u.n-l! |k anaah | AR B P PR | LR
Vocé ficou preocupado e mesmo sem entender muito, | e E T W e o)

+ H e 3 i

resolveu analisar as demonstragbes contabeis da empresa. |rreasin souananoy — n:-::n:
Observe as DCFs dos dois dltimos anos: T T L T R

ATIVO = PASSIVO + PL ATIVO = PASSIVO + PL

L Pessivo
nrmpanhla tem 0 que a companhia deve

23 2
DEMONSTRACAO DO RESULTADO DO EX ERCICIO | 718.00 000
Sersian da Duacei L Easicicass S e 71 de deombrn 1014 & T3 | -13.000 630
ORE e [ . WE000 | 5400
MECEITA LIGLIDA DE VENDAS {11 unm-;\ni g T D00 £
- CLISTCH DS AIRAICADORIAS VERDNDAS ok §810 0 u:i e 1596 540,001 A DRE - Demonstragac
LLCRO BRAUTO SORAE A5 VEMOAS Rl 1T 434 ﬁi Al i 452 x' do RE?S':HEEC'_O do
| | - Exercicio - & um
|iDESPESAS COMERCIAS L (85344, 00) R 2 | 44100 relatério contabil que
|y nespesas apumisTRATIAS RS 8 242.00}) R {70, 1004 4500 mastra, de forma
1 ' rEan , 58
[ | DESPESAS FIMANCEIRAS il {1.228,001] R {128 17000 s anganbiada, &e
i empresa teve lucro ot
ELICHECHOU Pyt LicHmte) Dy o .ﬁﬂ.ﬁ"il E'.ﬂ;'.!;'.?-‘?"] prejuizo em um period

{narmalmente um and

1 Bruta floda s wendas)

2. |- Dedugbes o imposics x a5 vondas) ' m

3 = Recels Liuia 6 us reaiments Soou 88 recsiss) N

4 {:) Cusios (qusnio & empresa gasoU Par PIOGUEIN OU COMPrar O Que vende]

5. = Lucho Broto (Lo Enles de consiiear 88 faspesas)

6 () Despesns . outros) 4

7: = omsiindo Operachonal 1o oo da atude Frivcios da marpress) Agora vocé é guase um contador!
8. () Dutrs despesas & (+) culras receitas (ganhos ou ok -

g = Antes do IR § sabeos antes de pagar o imposto da Renda) b

10. (-} IRCSLL (impostos sobes o ucrm) -

1, = Lbcro Liguido cu Préjuizo {0 fesultacs final 6o periodo)

A DRE conta 2 “histdria financeim” do periodo, comecando pela receita e sublraindo cusios e
despesas até chegar ao fucro liquide. E fundamental para avaliar s& 0 negdcio esté senda
m:mmmm



e COELHO, G. AULA 1 - LINGUAGEM DOS NEGOCIOS:
Introducdo a Contabilidade. [S. L.]: GCoelho, 2025. 1 video
.E“.E“:“s (22 min, 53 s). Disponivel em:
https://www.youtube.com/watch?v=97fgEMaaA70. Acesso
em: 18 jun. 2026.

CARVALHO, Mércia da S ; GUIMARAES, Guilherme Otévio M., CRUZ, Claudia

Ferreira da. Contabilidade Geral - Uma Abordagem Inferativa. Rio de Janeiro: Atlas, ¢ COELHO, G. Balanco Patrimonial e Demonstracdo

2019, £-book pag.37. ISBN 6768507021547, Resultado - Conceitos Bésicos em 10 min! Demonstracoes
IUD‘CEBUS. Sérgio de. Cartas aos Estudantes de Contabllidade. Rio de Janeiro: Financeiras. YouTube, 2021. 1 video (10 min 58 s).

Allas, 2020, E-book. pag.21. ISBN 8788597025880, Publicado pelo canal GCoelho. Disponivel em:

LOLATTO, Daiane: Introdugdo a contabilidade. [S. L]: SAGAH, 2020. 14 p. (Unidade https://www.youtube.com/watch?v=EkNJ8v6T6bQ. Acesso
de Aprendizagem), em: 18 jun. 2026.

e GCOELHO. PRINCiPIOS CONTABEIS POSTULADOS,
CONVENCOES (Entidade - Continuidade)
CONTABILIDADE BASICA. [S. L: s. n.], 2024. 1 video (14
min). Publicado pelo canal GCoelho. Disponivel em:

https://www.youtube.com/watch?v=xYRqBoTD-ac. Acesso
Fonte: Elaborado pela autora (2025). em: 18 jun. 2026.

Estudo de Caso Ficticio: Apresentacao do Estudo de Caso da empresa ficticia "Sereias do
Diacui Ltda." O objetivo é que os alunos atuem como analistas, lendo e interpretando o
Balanco Patrimonial (BP) e a Demonstracao do Resultado do Exercicio (DRE) da empresa.
Leitura e Interpretacdo Contabil: Os alunos realizam a leitura individualizada dos
demonstrativos, focando na identificacdo de termos-chave, como "Caixa", "Passivo",
"Investimentos em Acbes" e, principalmente, o "Prejuizo Acumulado" ou "Resultado
Negativo" da DRE.

Discussao Critica: O debate € direcionado para a situacdo de "resultado negativo" ou
prejuizo que a empresa apresenta. Essa constatacdo serve como ponto de partida para a
critica, abordando:
A relacao entre o resultado da empresa e a participacao nos lucros dos trabalhadores.
* A importancia da contabilidade para justificar (ou esconder) a capacidade de pagamento
ou investimento.
O risco de investir em acoes (ativos) de uma empresa que consistentemente apresenta
resultados negativos.
Introducao a Investimentos: Discussao inicial sobre Investimentos em Acoes, ligando o
conceito de Risco e Retorno a saude financeira da empresa (ativos).

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

Espera-se que os alunos consigam desvendar a "linguagem de poder" dos
documentos contabeis, que frequentemente justificam a distribuicdo desigual de
renda. Eles devem, através da leitura, identificar a situacdo de resultado negativo e
usa-la para fomentar a discussao critica sobre a distribuicao de riqueza e os direitos
trabalhistas (participacao nos lucros), percebendo a contabilidade nao como um fim
em si, mas como um registro que impacta diretamente a vida social e econémica.



https://www.youtube.com/watch?v=97fgEMaaA70
https://www.youtube.com/watch?v=xYRqBoTD-ac
https://www.youtube.com/watch?v=EkNJ8v6T6bQ
https://www.youtube.com/watch?v=EkNJ8v6T6bQ
https://www.youtube.com/watch?v=EkNJ8v6T6bQ
https://www.youtube.com/watch?v=EkNJ8v6T6bQ
https://www.youtube.com/watch?v=EkNJ8v6T6bQ
https://www.youtube.com/watch?v=EkNJ8v6T6bQ
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1

Demonstracao do Resultado do Exercicio (DRE): E o "filme" do que aconteceu em um C/D\d
periodo, um ano ou semestre, ela explica se deu lucro ou prejuizo. I:] I:I I:I

2. Use o Cenario de Semirrealidade (Sereias do Diacui Ltda.) como um Alvo Facil
Adapte a empresa ficticia a sua realidade, Diacui é um lago e um parque muito conhecido
em nossa cidade e o nome criativo que sugere sereias no lago pode ajudar no engajamento
da atividade, faca adaptacoes em sua intervencao.

3. Mude o Foco do Calculo para a Critica

O grande salto pedagdgico acontece quando o aluno, ao identificar o prejuizo, questiona:
"Se a empresa esta dando prejuizo, o que acontece com a participacao nos lucros dos
funcionarios?". Vocé conhece alguma empresa que distribui parte dos lucros aos seus
colaboradores? Por que a maioria das empresas nao distribui seus lucros?

Conexao Imediata (Dica Critica):

Apresente o resultado negativo e, em seguida, puxe o debate sobre como os grandes
acionistas e diretores sdo remunerados, e como o resultado financeiro é usado para
justificar cortes de custos ou a nao distribuicao de lucros aos trabalhadores.

’

A Linguagem de Poder: Reforce que o uso da Contabilidade € um exemplo claro de

’

como a Matematica se torna uma "linguagem de poder". O registro de "prejuizo" é um \
fato contabil que tem consequéncias reais, e saber interpreta-lo é essencial para a
cidadania financeira.

Encontro IX -
PRODUTOS FINANCEIROS: Capitalizacio, Tesouro Direto,
CDB, CDI e Outros Investimentos
Duracio: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)

Matematica Financeira e Investimentos:
CDB, CDI e Tesouro Direto; Relacao Risco,
Retorno e Liquidez; Seguridade Social:
Previdéncia Social e FGTS como Pactos
Coletivos.

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

Este encontro visa capacitar os estudantes a olhar para os produtos financeiros
além da ideia de oportunidades de lucro, mas como instrumentos inseridos em um
sistema de risco e divida, promovendo o desenvolvimento do Conhecimento
Reflexivo sobre garantias sociais essenciais.

Os estudantes deverao:
0\/ e Priorizar a Analise de Risco: Evidenciar a necessidade de discutir liquidez, risco e

0

retorno de forma critica antes de falar sobre investimentos, questionando a
narrativa de enriquecimento rapido.



e Promover a Critica a Divida: Refletir sobre as clausulas contratuais de financiamentos e
a fragilidade social do endividamento, exemplificada pela ameaca do leilao de bens
essenciais (como a moradia) apds poucas parcelas em atraso. |

e Fortalecer a Consciéncia Coletiva: Analisar criticamente a importancia e a fragilizacdo de
instrumentos como o Fundo de Garantia do Tempo de Servico (FGTS) e o Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS), posicionando a Previdéncia Social ndo apenas como
poupanca individual, mas como um pacto coletivo de seguranca social.

Conteudos e Atividades Propostas
O Encontro IX utiliza uma abordagem de aula exposicao seguida de debates de
impacto social explorando questoes de investigacao e vida real.

Aula Expositiva sobre Produtos Financeiros: (40 minutos)
Introducdo aos principais instrumentos de investimento de baixo e médio risco:
o Capitalizagao.
Tesouro Direto (vinculo com titulos da divida publica).
Certificado de Depdsito Bancario (CDB) e Certificado de Depdsito
Interbancario (CDI).
Discussao sobre a relacao direta entre risco, retorno e liquidez.

(o}

(o}

(o}

Atividade Proposta Entendendo o CDI e o CDB: (40 minutos) Procedimentos:
Introducao: Apresentar Ana e Bia, suas rotinas, seus esforcos e o objetivo de fazer o
dinheiro render. Explicar brevemente o que motivou a pesquisa sobre CDI| e CDB.

Investigacao: Mostrar o que elas descobriram sobre cada termo, destacando o que
significa CDI, como funciona o CDB e por que esses nomes aparecem quando se fala
em rendimento.

Comparacao: Apontar de forma simples as diferencas entre CDI e CDB, com
exemplos que facilitem a compreensao das alunas.

Aplicacdo pratica: Criar uma situacdo onde Ana e Bia simulam investimentos com os
10.000 de cada uma e observam como o valor pode crescer.

Discussao em grupo e material para anotacdo ao final da aula (20 minutos):

e Propor perguntas para que a turma pense e escreva suas anotacées sobre temas
complexos como: seguranca, prazo e rendimento.

* Pergunta para reflexdo: "Analisando a realidade socioecondmica do mosso
ats, é realista ou viavel para um jove'm de escola pllblica poupar R$
10.000,00 apenas com trabalhos informais? Que barreiras estruturais
'meedem que a juve'ntude perlférica tenha acesso a essa capacidade de
poupcmga? Quanto seria mecessdrio poupar a cada més para acumular esse
montante?"

® FGTS e INSS sdo investimentos? Qual sua finalidade?
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Ana e Bia sdo colegas do ensino médio em uma escola publica de Jatai. Além das aulas,
ambas se dedicam a pequenos trabalhos para complementar a renda da familia: Ana ajuda

a mae em um saldo de beleza, enquanto Bia vende bolos e doces por encomenda. Depois
de muito esforco, disciplina e economias feitas ao longo de quase dois anos, cada uma

conseguiu juntar R$10.000,00.

Esse valor representa mais do que apenas dinheiro: é fruto de fins de semana trabalhados,
de abrir m3o de compras imediatas e, em alguns momentos, até de apoio da familia.

Conscientes do esforco para acumular esse montante, as duas ndao querem simplesmente

deixa-lo parado. Ao pesquisar sobre como fazer o dinheiro render, encontram os termos

CDI e CDB, que despertam duvidas e curiosidade.

Figura 6- Material de apoio CDB e CDI

i D1 [Referéncia) COB investimenta)

0 que & Taxa usada entre bancos Titulo que vook compra na Banco

Senve para qua? Medir quanto o dinheiro rende Fazer seu dinheiro rendser

Quem usa? 5 bancos Voo (pessoa fisca)

Evemplo de taxa 1% a0 ano

Lo o COI for 10% as ano. COB 2 100% do O = rende 10% a0

ano

COB a 90% do COI = rende 9% a0 ano

COB 3 110% do OD4 = rende 11% 20

J Fonte: Elaborado bela autora‘(2025).

1

] A escolha de Ana

— Ana tem receio de perder o dinheiro que

levou tanto tempo para juntar. Por isso,
escolhe um CDB que paga 100% do CDI,
com liquidez diaria. Assim, sabe que pode

resgatar a qualquer momento, caso
precise ajudar a familia em uma
emergéncia ou lidar com algum

imprevisto. Ela também descobre que, se
resgatar antes do prazo, o rendimento
sofrerd a incidéncia do Imposto de Renda
regressivo, diminuindo o ganho liquido.

O montante ao final dos investimento
comparagao
calculos, estao disponiveis nos slides,
apresentados a seguir.

e a com base nos

Pode pagar $0%. 100% ou 110% do CO

A escolha de Bia
Bia, por outro lado, vé o investimento
como uma forma de multiplicar suas
conquistas. Ela decide aplicar em um
CDB que paga 120% do CDI, mas com
prazo de vencimento de 2 anos. Esta
disposta a abrir mao da liquidez
imediata para obter um rendimento
maior no futuro. No entanto, ela
entende que, se precisar sacar antes
do prazo, pode perder parte do que
conquistou, seja por resgatar com
desagio ou pela incidéncia do imposto.

Quais os riscos e beneficios dessa
escolha, considerando o desejo de
maior rentabilidade, o prazo de 2
anos e a dificuldade em juntar o
dinheiro?

E vocé, o que iria considerar?
Considerando a origem do dinheiro e
a dificuldade para economizar, qual
das duas estratégias parece mais
adequada inicialmente? Por qué?

Qual a importancia de pesquisar e
entender bem os investimentos antes
de aplicar recursos que foram
conquistados com tanto esfor¢o?

Além do percentual do CDI, que outros
fatores devem ser considerados na56
escolha de um CDB?
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Figura 7- Slides utilizados no Encontro IX
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Os Fundos Imobiliarios (Flls) permitem que vocé invista
em imdveis sem precisar comprar um. Vocé adquire cotas e
recebe aluguel dos empreendimentos do fundo, como
shoppings, escritdrios e galpdes logisticos.

Vantagens:

Renda passiva - Recebe aluguéis mensais.

Acassivel — Da para comegar com menos de RS 100.

Isengdo de IR — Aluguéis sdo livres de imposto para pessoas fisicas.
Desvantagens:

Oscilagbes do mercado — Prego das colas pode subir ou cair.
Taxas — Alguns fundos cobram administrago e performance.

O FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Servico)
rende 3% ao ano + TR. E vocé pode sacar @
investir melhor sempre que houver liberagdo (ex:
saque-aniversario ou demissdo sem justa causa).

ApEiil B8 (I UM PAGUSNG MONGIEANID, SOm
I-' ETE pembgomin i
renabdklade o PACICAMandd DD, MiELEE
vezes perdenda pam a inflagic £ sou objebive

FUNDO D GARANTIA DO TEMPO DE BERVICO W&m.muwmﬂm
#s0, a maioia dos espocalsias ndo o
ClRIfEAM GO LM inastEmen.

O INSS (Institute Naclonal do Seguro Soclal) & a

aposentadoria publica no Brasil. Quem contribui

recebe um beneficio mensal ac se aposentar, mas o

valor costuma ser baixo, entio depender s dele

ndo é o ideal para ser rentista.

Tempo de contribuicdo — E preciso contribuir por

décadas para receber o beneficio.

‘- 5 iR ) ca i comtho moclal. ) cirsos atacam
e T s Faa 222 4 Frovobion Sockl

mm-m—mmﬂmmmmmm

mmﬁ%ﬁnw b deslegitimar o
s om cidndes o Wom gistema, para defender
m.umumommmm a venda de produtos

wﬂamim o T e T
MAnElSi0s — SOt UMB NATASVD 08 S ot ServE DOM justlicar
i pode) prejoticas o8 mas

Alcance social: Em 2022, foram pagos 37.5 milhdes de beneficios; projegio do
Ipea indica 68,4 mihbes até 2060,

Combale & pobreza: 83.4% dos idosos protegidos e 30,5 milhdes de pessoas
deixaram a pobreza gragas aos beneficios.

Motor econémico: Injecio de RS T09,6 bilhdes (2021), sustentando consumo e
comércio, sobretudo em cidades menores.

Erra do reducionismo: Comparar Previdéncia a rentismo ignora sua fungao
redistributiva, social e econdmica.

As agbes de dividendos sdo de empresas que
distribuemn parte do lucrg para os acionistas. Ou
seja, vock compra agdes e recebe pagamentos
periadicos sem precisar vender nada.

Renda passiva- Vocé recebe dinheiro sem
precisar trabathar.
Crescimento do patrimdnio- Alem dos
dividendos, as agbes podem  valorizar
Isengdo de IR — Dividendos sdo livres de imposto
para pessoa fisica no Brasil. (por enguanto)

Antes de investir & importante saber qual & o seu perfil de
investidor. Ele define o nivel de risco que vocé estd disposto a
cofrer e quais tipos de investimentos combinam mais com vocé.

- Equilibra seguranga e rentabilidade.

- Investe parte em renda fixa e parte em alivos de risco
médio, como Flis, Tesouro IPCA e agbes de empresas
consolidadas.

- Aceita um pouco de volatilidade para melhores retomos.

Pmmmmemmmm:

Ana e Bia san colegas do ensing midio em uma escola piblica de Jatai,
Além das aulas, ambas se dedicam a pequenos trabalhos para
complementar a renda da familia: Ana ajuda a mae em um salao de
beleza, enquanto Bia vende bolos e doces por encomenda. Depois de
muito esforco, discipling @ economias feitas ao longo de quase dois
anos, cada uma conseguiu juntar R$10.000,00.

Esse valor representa mals do que apenas dinheiro: & fruto de fins
de semana trabalhados, de abrir mio de compras imediatas e, em
alguns momentos, até de apoio da familia. Conscientes do esforgo
para acumular esse montante, as duas ndo querem simplesmente
deixid-lo parado. Ao pesquisar sobre como fazer o dinheiro render,
encontram os termos CDI e COB, que despertam dividas e curinsidade.
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e COH (Rl v i wila

Ana tem receio de perder o dinheiro que levou tanto tempo
para juntar. Por isso, escolhe um COB que paga 100% do

o CDI, com liquidez diaria. Assim, sabe que pode resgatar a
semiha de taxa . P pagar 7R, ! 167% qualguer momento, caso precise ajudar a familia em uma
emergéncia ou lidar com algum imprevisto. Ela também
descobre que, se resgatar antes do prazo, o rendimento
sofrerda a incidéncia do Imposto de Renda regressivo,
diminuindo o ganho liguido.

Bia, por outro lado, vé o investimento como uma forma de Considerando a origem da dinheiro e a dificuldade para economizar, qual
multiplicar suas conquistas. Ela decide aplicar em um COB gue
paga 120% do COIl, mas com prazo de vencimento de 2 anos.
Esta disposta a abrir mao da liguidez imediata para obter um
rendimento malor no futuro. No entanto, ela entende que, se fual a importancia de pesquisar e entender bem os investimentos
precisar sacar antes do prazo, pode perder parte do gue
congquistou, seja por resgatar com desagio ou pela incidéncia do
imposto.

das duas estratégias parece mals adeguada inicizimente? Por qué?

antes de aplicar recursos gue foram conquistados com tanto esforgo?

Ouials 0 riscos e beneficos dessa e=colha. cansideranda ‘o Além do percentual do COI, que outros fatores devem ser considerados

desejo de maior rentabilidade, o praza de 2 anos e a dificuldade na escolha de um COB?
em juntar o dinheiro?

Além do percen!ua(l:n cDI, ouh'oij!‘_aiures devem ser considerados
fieacaiiia de:um i POK BREIARK E uma forma de tribulacio em que a aliquota de IR diminui conforme
o tempo de aplicacao:

Prazo de vencimento (quando sera possivel resgatar).

Até 180 dias — 22.5%

Liquidez (se pode retirar antes ou nao). 181 a 360 dias — 20%
) ; . 361 a 720 dias — 17.5%
Seguranga da instituicao financeira (se o banco é sdlido e confiavel). Acima de 720 dias — 15%

Isso significa que guanto mais tempo o dinheire fica investido,
menor o desconto do iImposto snﬂre [+5:3 mgdinn&nlnaiamogmwando
o investidor a manter a aplicacdo. No caso de Ana e Bia, vimos que
Custos e tributacéo (como 10F e IR regressivo). apés 2 anos aaliquota ca;i'u pa‘;guﬁ%. aumentando o valor Ilquigu.

Se tem cobertura do FGC (Fundo Garantidor de Crédit
S I e oo B 5t aticiaagy anudor de Gréditos protege

Retomno de Ana: Formula — M=Cx{1+i)t

Exempilo — 10.000 = { 1+ 0,10 = 12.100 (bruto, antes do IR). Ana (CDB 100% COI com liquidez didria):
Liquido em 1 ano: RS 10.800,00
Relomo de Bia: Farmula — M=Cx(1+0,12)* Liquido em 2 anos: RS 11.415,00
Exemplo — 10.000 = ( 1+ 0,12)* = 12.544 (bruto, antes do IR).
Depois, aplique o Impeosto de Renda regressivo sobre o Bia (CDB 120% COI com vencimento em 2 anos):
rendimento (n3o sobre o principal). Tedrico em 1 ano (sem liguidez): RS 10.960,00 *Pode haver desdgio
2% 5o aho.(100% 4o GOl  relomo em 1 ano sera RS 1.200.00 Lituo s g waue BEASH TG0 -
(antes do ||:!1. Em 2 anos, aproximadamente RS 254400 (juros A Ana tem menos risco e mais flexibilidade, mas abre mdo de um
compostos, antes do IR). ganho maior.
CDB (Bia): Com RS 10.000,00 e 120% do CDI (12% * 1.2 = 14.4% a0 A Bia conseque rendimento liquido superior apds 2 anos, mas precisa
ano), o retomo em 1 ano seria RS 1.440,00 (antes do IR). Em 2 anos, estar preparada para nao usar o dinheiro nesse periodo.

aproximadamente RS 3.087,92 (juros compostos, antes do IR).
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Fonte: Elaborado pela autora (2025).




S Jm:OQUE APRENDEMOS NESTE

g ENCONTRO?

Proponha o Debate: (20 minutos):

Em nossa experiencia, debatemos sobre o mito da meritocracia e do empreendedorismo
juvenil. Guardar RS 10.000,00 em dois anos exige poupar mais de RS 410,00 por més. Para
jovens de escola publica, cujas familias endividam-se para comprar comida, essa poupanca
individualizada é uma ficcdo neoliberal que romantiza o trabalho infantil/juvenil informal.
Outros temas relevantes, surgiram no debate, como:

Financiamentos e a Critica as Dividas: Analise de clausulas reais de financiamentos, focando
em dividas de alto valor, como o crédito imobiliario. O debate é centrado no alto risco social: a
possibilidade de leildo do imdvel apds o atraso de apenas trés parcelas. O objetivo é
promover a reflexao critica sobre a divida como mecanismo de controle e perda de patrimonio.

FGTS e INSS como Pacto Coletivo: Discussao critica sobre a natureza do Fundo de
Garantia do Tempo de Servico (FGTS) e do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).
A atividade visa desnaturalizar a visdo de que a Previdéncia é apenas uma poupanca
individual e reintroduzi-la como um pacto coletivo de seguridade social (protecao
contra desemprego, doenca e aposentadoria), contrastando essa seguranca com a
fragilidade dos investimentos puramente especulativos.

Encontro X - O Bitcoin é liberdade ou apenas uma nova

. face da especulacio?
Duracao: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)

W E Ativos Digitais e Criptoativos; Blockchain e

Bitcoin; Economia Especulativa vs. Economia

me Real; Analise Histdrica de Crises Financeiras.

Foco Metodoldgico: Investigacao e Vida Real

CONTEXTO PEDAGOGICO: (Ambiente 6 da EMC)

Este encontro é estratégico, pois aborda um dos temas de maior interesse inicial
manifestado pelos estudantes (Criptomoedas). Contudo, o mddulo atua como uma
ponte para o Conhecimento Epistemoldgico, reforcando a maturidade critica desenvolvida
ao longo da eletiva. O interesse na especulacdo financeira (curiosidade ingénua) é
transformado em analise sistémica, preparando os alunos para o tema que geraria maior
engajamento ao final do curso: a analise do salario minimo nominal e necessario para
viver e a denuncia da desigualdade social.

o )

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

Ao investigar os ativos digitais, o aluno deve aprofundar sua analise critica sobre a ldgica
de valor do mercado e a funcao social do dinheiro, devendo ser capaz de:

e Promover a Andlise Critica de Ativos Digitais: Utilizar o conhecimento estatistico e
econbmico para analisar a cotacdo de criptomoedas, entendendo como seu valor é
determinado pela especulacao e demanda, e nao por ativos subjacentes.

e Entender a Critica Sociopolitica (Descentralizacado): Analisar a origem do Bitcoin como
uma resposta direta a crise financeira de 2008-2009, reforcando sua natureza
descentralizada como uma critica fundamental ao Sistema Financeiro Tradicional.
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e Avaliar o Risco Especulativo: Classificar as criptomoedas como um investimento
de alto risco e natureza puramente especulativa, contrastando sua volatilidade
com a seguranga dos investimentos tradicionais e suporte dos mecanismos de
seguridade social (FGTS/INSS) discutidos no Encontro IX.

Procedimentos Metodologicos:

Desmistificando o "Dinheiro Digital?" (50 minutos)
Introducao (10 min): Inicie com uma roda de conversa perguntando o que os
alunos sabem sobre Bitcoin. O objetivo é transformar a "curiosidade ingénua"
em "curiosidade epistemoldgica", partindo do interesse real dos jovens.
Conceituacao (15 min): Explique que criptomoedas sao ativos digitais que
usam a tecnologia blockchain para seguranca e descentralizacdo, nao
dependendo de bancos ou governos. Use a metafora da "figurinha rara digital":
ela tem um numero Unico, ndo pode ser copiada e sua troca é registrada em
um "livro de anotacoes" que todos podem ver.

Tipos e Funcionamento (15 min): Apresente os tipos de cripto (Bitcoin,
Ethereum, Stablecoins e Altcoins). Mostre o fluxo da transacdo: Usuario ->
Transmissao -> Verificacao por mineradores -> Adicao ao blockchain.
Atividade "Moeda de Chocolate" (10 min): Peca aos alunos para imaginarem
uma moeda de chocolate. Ela s6 vale se a escola inteira aceitar troca-la por
algo. Compare com o Bitcoin: ele funciona bem em alguns lugares da internet,
mas vocé nao compra pao na padaria com ele.

Contextualizacdo (10 min):

Se os alunos tiverem acesso a internet sugira a analise da cotacdo atual de 1
Bitcoin e a discussao do seu valor. Em maio de 2025 o valor de 1 Bitcoin era
mais de RS$500.000,00 reais. Isso gerou grande curiosidade entre os
estudantes, Se possivel convide os estudantes para realizarem a cotacdo em
tempo real das principais criptomoedas como : Bitcoin(BTC), Ethereum(ETH),
Stablecoins (USDT, USDC, BUSD).

IMPORTANTE: Ofa) p'r"ofessor(a) deve contextualizar que, embora o

Bitcoin tenha surgido sob um discurso de contestagdo aos bancos, sua
légica estrutural Tepresenta a radicalizagdo do meoliberalismo (anarco-
capitalismo), que busca privatizar a emissdo de moeda e destruir pactos
coretivos de sequridade social em mome de uma falsa liberdade
individualista e altamente especulativa.

Ouro vs. Cripto — O que é Moeda de Verdade? (50 minutos)

Ouro Referéncia (15 min): Explique que o ouro foi moeda no passado (divisivel,
duravel, amplamente aceito) e era base para emissdo de outras moedas, o
chamado: "padrao-ouro". Hoje, ele é um ativo financeiro ou reserva de valor
("cofre de seguranca"), mas ndo € usado para pagar contas de luz ou 6nibus.

O Debate: Criptomoeda é moeda? (15 min): Deixe que os alunos discutam e
busquem confirmar ou refutar suas hipoteses, depois se preciso utilize os slides
para demonstrar que, tecnicamente, criptomoedas nao sao moedas. 61



Por que nao? Elas nao circulam como meio de pagamento comum, nao sao
unidades de conta (precos nao sao marcados em BTC) e possuem volatilidade
excessiva, o que impede quejam uma reserva de valor confiavel. Assim mesmo o
ouro que é um ativo de altissimo valor intrinseco e capaz de conservar valor
nao pode ser considerado moeda nos dias de hoje, a criptomoeda é mais um
"ativo especulativo" do que dinheiro funcional.

Atividade Pratica "O Dilema do Investidor"
(15 min): Proponha o cenario:
"Se vocé tivesse R$500.000,00 hoje, investiria

em ouro ou criptomoedas? Por qué?".
Incentive-os a usar os conceitos de risco, retorno e
volatilidade discutidos.

Encerramento (5 min): Reforce que a matematica
financeira aqui serve para desmascarar a "ideologia da
certeza" e entender que esses ativos nao garantem
retorno futuro e podem chegar a valor zero.

5{4'?6 W/ s O QUE APRENDEMOS NESTE
ENCONTRO?
Ambiente de Investigacdao: Nao dé respostas prontas. No cenario de investigacao,

o(a) professor(a) deixa de ser o centro, e os alunos devem pesquisar cotacoes reais e
noticias para fundamentar seus argumentos.

Figura 8 - Uma Macieira de Distancia
A figura 8 foi produzida

durante a discussao sobre

produtos financeiros,

! investimentos, criptomoedas

= ’ ' e analise de risco. O desenho

* : ” expressa a internalizacao de
temas complexos e a
) inquietacao das alunas por
> D) - meio de uma Llinguagem
' simbdlica e criativa. A
& : producdo, foi um ato de

s : Insubordinacao Criativa e,
_ e -8 demonstra o engajamento

Fonte: Produzido na EEFNPC (2025). critico das estudantes, que

traduziram os conceitos de risco e especulacdo em uma representacao metafdrica, superando
a dificuldade de expressar o conteido complexo apenas por meio de anotacoes textuais ou
matematicas. SEJA FLEXIVEL E APROVEITE AS OPORTUNIDADES DO INESPERADO!

Se os alunos trouxerem duvidas sobre "golpes" ou "memecoins", ou bets e casas de
apostas, use isso para aprofundar a analise critica sobre a falta de regulacao e riscos. 62




Figura 8 - Slides utilizados no Encontro X:

Criptomoedas sac moedas digitais, como Bitcoin
(BTC), Ethereum (ETH) e muitas outras, que wusam
tecnologia de blockchain para garantir a seguranga e
descentralizacdo. N&o dependem de bancos ou
governos, e as transagdes sdo regisiradas em redes de
computadaores.

OO

Vantagens das Criptos

Alta rentabilidade - Possibilidade de ganhos significativos em
curtos periodos.

Descentralizagdo — Nao dependem de bancos.

Riscos das Criptos

Alta volatilidade — © valor pode variar muito em pouco tempo.
Riscos de seguranca — Hackers podem roubar se vocé ndo
tomar cuidado.

Regulagdo instavel — Alguns paises estio crando regras
restritivas sobre criptos.

=29

=9
0 _

18RI IR IR IR
Bitcoin (BTC] - Amais famoss, considevada uma Yessrva devalor
Etheroum (ETH) - Usada em contratos & aplicatives descen
Altcoins - Ouirag moedas coma Binance Coin (BNE), Cardano (ADA), Solana (SOL)

- Tipos de Criptomoedas :

Bitcoin (BTC) E a primeira e mais famosa criptomoeda. Criada
para funcionar como dinheiro digital que nao depende de banco.
E limitada (s6 existirdo 21 milhdes de bitcoins), o que da valor a
ela.

Ethereum (ETH) E mais do que moeda: serve para rodar
contratos inteligentes e aplicativos digitais. Imagina um robozinho
que faz tarefas automaticas quando certas condigbes sdo
cumpridas — é isso que o Ethereum permite.

Imag:'ue que vocé tem uma moeda de chocolate, Vocé pode
usar essa moeda

se todo mun
como pagamento.

ora, a moeda de verdade, com

na esc aceitar essa moeda de chocolate

o real ou o dolar, & aceita em

agualguer ﬂa_ padaria ou mercado_% comp se fosse uma moeda que

tode mundo confia e usa.

A criptomopeda (como o Bitcoin) & como uma moeda de vidi
algumas 50as aceifam, m?s muitas ainda ndo sabem com
flu nao confiam nela. Ela so funciona bam em alguns lugares da
nternat, e seu valor sobe e desce muito rapido.

ame:

Exemplo: Vocé lem uma moeda ngogn "Minecraft”. Da pra comprar
coisas dentro do jogo, mas ndo da pra comprar pdo na padaria
com ela, né? A criplomoeda é parecida: serve em alguns lugares,
mas néo em todo lugar como o dinheiro normal.

‘= Tipos de Criptomoedas :

Stablecoins (comeo USDT, USDC) Sao moedas digitais ligadas a
moedas reais (como o dolar).O valor delas ndo sobe nem desce
muito, 0 que da mais seguran¢a. Usadas como “porio segura” em
momentos de crise.

Altcoins (Litecoin, Cardano, Solana, etc.) Sao outras criptomoedas
além do Bitcoin. Cada uma tem fungbes diferentes, como mais
rapidez ou menor custo nas transacbes. Algumas prometem muito,
mas nao entregam.

ra trocarn%r um_brinquedo na sua escola, mas

usar

Pontos Criticos

Valor Future Incerto — A moeda pode chegar a zero, pois ndo possul valar infrinseca.
Nio Funciona Como Moeda — Sua instabilidade dificulla transaghes didrias

*Hodge Ineficaz — No protegi contra crises financeiras, como demonsirado em 2020
Dependéncia da Mineragio — Aumento dos cusios energéticns pode comprometer sua
SeQUranca.

«Sem Rotomo Financelro—- Nio gem
dividendos, dificultando precificaciio racional.
*Problamas Matemiticos - Modelos
matematicos sugeram que seu preco lende a
zero.

«Critica ac Sistoma Politico- Ideclogia
anti-governo pode minar sua credibilidade.
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Riscos das Criptomoedas: i@

Alta Volatilidade N SN TR TR AL
pre
. Wock pode ganhar mi — ou perder tuda em pouco tempa.
F.\Ita de Rngula:io Perspectivas de Mercado
1, A oA *Ativo Especulativo - Investidores compram esperando revenda por prego
meter WCros Boss ou moedas falsas), Mar
Perda de Acesso “Volatllidade Excessiva - Impede que seja reserva de valor confidvel.
5 vocd esquecer sua senha {chave prvada), pode perder suas moedas sCentralizagio da Mineragio - Cusios crescentes podem comprometer
para sumpre sequranca da rede
Tecnologia Complaxa . . *Dificuldade como Saldrio - Empresas
G. Nem todos entendem co P ] y *Evolugho das Criptomoedas — Novas tecnologias podem fornar a moeda
5 & Ty 3 - obsoleta
PmJﬂﬁs “falsos” ou abandonados *Tendéncia de Longo Prazo — O prego final pode ser zero. Pecisam
7. Muitas moedas novas surgem, mas algumas sd & | adaplar-se & sua volallldade
existem para enganar investidores. g . i| ~Ausdncia do Critkrios para Valoragho — Sem dividendos, prego ¢ baseado
; . .. apenas em demanda.
Tipn e Criptomesda [xsmples Fangio Primcipal Wamagens. Riseos
Bcoin (BTC) Btnnin Mooda Gptal  Mas conhocca. segurancy Al volatidade, wric pam

AEHOBITY BTRA BT BT R0

Skt .
o rrpiniss nceagdes jecnoidgrcar.  Tass adime. em momenmos

Ettereum (ETH) Erwteun rtsligeaton, (st I ;
exmerachy wITiada 30 [0 g O oo et X
1
i USDT USDC.  iloeds sstitvel atteiacla @ Poucs pscischo de prege.  Depands da ampress que -
BUSDH  ciar ou cetro e mad usl s negocagien  parante o valor da mosda
Adtooin Ligesin, Solans.  Moscas slematvas corm Mgy s racvaas n Miuitan b poucn wea neal
Rt Cangang olebvos vanacon barmiss que BTG ou podes desapaneces

Mamecolng OGO, Shba Criptns oadas coma Prgrsridncie repastina, TG fisco. deparcem (§
na brinciciord ou moms da hype o redos, pocian

ﬁnmugamenle. as pessopas usavam ouro (e prata) como moeda de

d0, e oura e peda o a0
Ele era divisivel (em moedas pequenas), valloso, durdvel e
universaimente aceito.
Muitos paises tinham o que se chamava de padrdo-ouro: o valor da
moeda era baseado numa quantidade de ouro.
H& o ouro & considerado um ativo financeiro ou uma raserva da
i como uma espécie de “cofre de seguranga’. 3
Nan usamos ouro para pagar café, dnibus ou ==
contas de luz.
Bancos centrais ainda guardam ouro como parte
de suas reservas.
@] e 0 a O a -:-_..‘
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Professor(a), este encontro é fundamental para canalizar a curiosidade ingénua sobre
"dinheiro facil" para a curiosidade epistemoldgica, que se foca em questdes mais profundas
sobre justica social. Incentive a Insubordinacao Criativa, pois ela pode criar espacos para a
critica e a dialética, observe a metafora visual produzida pelas estudantes, demonstra o
minimo a negacdo diante da exigéncia de se calcular e responder a temas técnicos tdo
avancados, a arte e o simbolismo foram formas poderosas de expressar a complexidade do
mercado e a percepcao de que a grande riqueza especulativa permanece inacessivel a
maioria da populacao.

Para aprofundar o conhecimento critico sobre a fragilidade das criptomoedas e a
matematica por tras delas, explore estas trés referéncias fundamentais:

e TALEB, Nassim Nicholas. Bitcoin, currencies, and fragility. Um artigo técnico que
argumenta por que o Bitcoin falha em satisfazer as propriedades de uma moeda sem
governo e por que seu valor pode ser zero.

e CNBC. ‘The Black Swan’ author Nassim Taleb on Bitcoin. Video essencial para entender
a mudanca de perspectiva de um dos maiores especialistas em risco do mundo sobre a
volatilidade das criptos.

BURGER, Harold Christopher. A rebuttal to Taleb's Bitcoin black paper. Otimo para
promover um debate equilibrado, apresentando o contra-argumento técnico as criticas de
Taleb.

EEFNPC Encontro Xl - Porque o Relatorio de Cidadania
Financeira do Banco Central do Brasil ignora as palavras
fome, pobreza e injustica?

Duracio Total: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)

f Politica Publica de Cidadania: Andlise

CmTE“m Documental do Relatério de Cidadania
Ww Financeira (BCB); Estatistica e Estratificacido

Social: Distribuicdo de Renda e Salario Minimo
Necessario. (Ambiente 6 da Educacao
Matematica Critica )

Mas o que é o Relatorio de Cidadania Financeira (RCF)?

O Relatorio de Cidadania Financeira (RCF) ¢ um documento publicado a cada
trés anos pelo Banco Central do Brasil (BCB). Sua principal funcdo é mapear as
concepcoes de Educacado Financeira, desde a instituicdo da ENEF, definir principios
e comprometer-se em apoiar e acompanhar acoes educativas, visando fortalecer o
Sistema Financeiro Nacional (SFN). O RCF utiliza a estatistica para classificar a
populacdo brasileira e definir termos como "Resiliéncia Financeira" (a capacidade
de um individuo se manter por trés meses ou mais sem renda). Embora o RCF se
proponha a promover a cidadania, ele é criticado por alinhas-se as orientacoes da
OCDE e por focar a responsabilidade pelo desequilibrio financeiro no individuo,
em vez de nas contradicoes do sistema. 65




14
%WC& A EDUCACAO FINANCEIRA
, ) _PARECE SER UM BOM NEGOCIO.
717 MAS PARA QUEM?

Professor(a), inicie este encontro convidando os alunos a acessarem o site do
Banco Central do Brasil, selecionando a aba na secao de Cidadania

Financeira, peca para que o aluno baixe o arquivo oficial do BCB.

Prossiga explicando que o Relatério de Cidadania Financeira (RCF) é um documento
oficial publicado a cada 3 anos, pelo Banco Central do Brasil (BCB). Vocé pode
encontrar o relatdrio e suas edicGes mais recentes (em nossa experiencia a versao mais
recente era a de 2021), no site oficial do BCB:
https://www.bcb.gov.br/cidadaniafinanceira/relatorio-cidadania-financeira. Acesso em 09
mai. 2026.

Organize previamente o print das paginas em slides, mas convide o aluno para abrir o
arquivo e até mesmo para ler os seguintes trechos do RCF (2021), em voz alta:

Dinamica inicial: Abertura e
W Apresentacio do Cenario de
Investigacao (30 minutos):
“A educacdo financeira nao € questao exclusivamente de responsabilidade social. Ela é
parte essencial para que se atinja maior eficiéncia do SFN [Sistema Financeiro Nacional] e
deve ser vista, fundamentalmente, como parte integrante do negdcio das instituicées, o

que deve estar refletido tanto no planejamento estratégico quanto nas politicas e demais
elementos de governanca” (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2021, p. 53).

Questoes para o Debate:

1) O que vocé entende desse trecho? (Deixe os alunos responder e explanarem suas
ideias, antes de fazer a proxima pergunta)

2)Se o proprio Banco Central afirma que educar vocé é parte do negdcio dos bancos, qual
o objetivo deles para educacao financeira?

Mais alguns trechos selecionados, a leitura do ABSURDO:

Pagina 14: "..a metade dos tomadores de crédito (53,7 milhdoes de brasileiros que
ganham até R$1,5 mil) detém apenas 11,6% da renda total do pais, enquanto o grupo
de maior renda, 1% da populacao brasileira, detém 47,3% da renda total."

Pdgina 14: "..o saldo do extrato dos 1% com renda mais alta foi de R$396 bilhdes,
ultrapassando o saldo de crédito de toda a populacio de baixa renda, que era de R$258
bilhoes."

Pagina 57: "Esse percentual aumenta progressivamente chegando a uma chance 23
vezes maior de ser resiliente quando se trata de uma pessoa com renda equivalente a
vinte salarios minimos ou mais."

Pagina 57: "Ser homem aumenta em 67% a chance de pertencer ao grupo resiliente..."
Pgina 58: "..0o nivel de escolaridade, quando controlado pela renda e as demais
caracteristicas incluidas no modelo, nao influenciou a chance de ser resiliente."
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IS)WWA’: O QUE APRENDEMOS NESTE
ENCONTRO?
ApOs a leitura desses trechos, o(a) professor(a) deve deixar que os alunos
explorem o relatdrio e ao final em roda de conversa provocar a turma com
questoes que fomentem a Insubordinacao Criativa e o desenvolvimento da
materacia, como por exemplo:
1.Sobre a ldeologia da Certeza: Esses numeros apresentados pelo Banco
Central sao neutros? O que eles demonstram?
2.Sobre a Falacia da Educacdo: Se o préprio Banco Central admite na
pagina 58 que o nivel de estudo n3o garante resiliéncia se a pessoa nao
tiver renda alta, por que a Educacao Financeira tradicional insiste que o
problema do pobre é apenas "falta de conhecimento" ou "maus habitos"?
3.Sobre o Vacuo Etico: Como um relatério de 139 paginas que se propde a
falar de "cidadania" consegue ignorar completamente as palavras fome,
pobreza e injustica, mas repete a palavra resiliéncia 60 vezes para
descrever pessoas que precisam sobreviver a choques financeiros sem
renda?
4.Sobre a Funcao do Crédito: Ao observarem que o 1% mais rico detém
mais crédito do que a metade mais pobre do Brasil somada (pag. 14),
vocés acreditam que o Sistema Financeiro serve para fomentar o
desenvolvimento da maioria ou para garantir o acimulo de capital de

uma minoria?
Analise Estruturada dos Graficos e Questionamento (40 minutos):
Agora, passamos ao trabalho investigativo em duplas.

Os alunos, organizados em duplas, iniciam uma jornada de investigacao nas paginas do
Relatodrio de Cidadania Financeira do (BCB). Permitir que os estudantes acessem e baixem o
documento em sua integralidade, visa atestar a veracidade da fonte, isso é importante para
o adolescente, pois transforma o dado abstrato em informacdo inquestionavel, vinda da
propria instituicdo que rege a politica de Educacao Financeira do pais.

A tarefa das duplas é ambiciosa: escolher a dedo dois graficos, infograficos, tabelas ou
trechos de relatdrios que mais lhes chamassem a atencdo dentro do vasto documento. A
medida que as duplas destacavam suas escolhas, o professor(a) projeta os trechos no
quadro para que toda a turma os analise coletivamente.

Em nossa experiéncia foi notavel que alguns graficos eram recorrentemente escolhidos por
varias duplas, evidenciando a capacidade dos alunos de identificar os dados estatisticos que
continham o maior potencial de denuncia sociopolitica.

Este procedimento de pesquisa ativa garantiu que o foco se deslocasse da mera técnica de
calculo para a interpretacao do significado do dado na vida real, catalisando o Conhecimento
Reflexivo.
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OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

e Interpretacdo e Dominio Estatistico: Interpretar dados estatisticos complexos
contidos nos relatodrios oficiais (RCF), utilizando a estatistica como instrumento
para a argumentacao e a denuncia.

e Analise Critica da Desigualdade: Analisar a estratificacdo da populacao por
renda e questionar a proposta de "resiliéncia financeira" como solucdo individual
para problemas que sao estruturais.

e Denuncia da Contradicdo: Promover o debate sobre as contradicbes da
Educacao Financeira do BCB, que foca no comportamento individual, enquanto
os proprios dados do relatorio demonstram que a renda é o fator determinante
de estratificacao.

Roda de Conversa Critica: Desmascarando a ldeologia da
Certeza (20 minutos):

O debate deve ser retomado ao final do encontro, o(a) professor(a) utiliza
as perguntas criticas como mediadores da discussao, auxiliando os
alunos a confrontarem a narrativa oficial com a realidade social. O debate
deve ser direcionado para as contradicoes evidenciadas pelos proprios
dados do BCB. Para fechamento e maturacao da curiosidade. Sintese dos
conceitos de materacia e a importancia do questionamento continuo das
fontes. O fechamento deve reforcar como a curiosidade inicial (sobre
enriquecimento em duplas) evoluiu para uma critica profunda das
estruturas sociais, preparando o terreno para a proxima fase de analise
da concentracao de riqueza.

Rasulladss

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

A analise coletiva dos dados destacados pelos alunos no RCF gerou um
debate de grande impacto, revelando as contradicoes do sistema
financeiro com base nos numeros fornecidos pela propria fonte oficial.
Alguns desfechos e descobertas criticas dos alunos:

1. Denuncia da Concentracao de Renda

O dado que mais chocou os alunos e foi 0 mais frequentemente escolhido
para analise (Grafico 1.1.7) foi a concentracdo de renda esmagadora. Eles
argumentaram com indignacao sobre o fato de que 1% da populacao
brasileira detém 47,3% da massa de rendimentos informada, enquanto a
metade mais pobre da populacdo (50%) detém apenas 11,6%.
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A conclusdo critica da turma foi imediata: o dado matematico, proveniente do BCB,
prova que a falta de poupanca ou a dificuldade financeira ndo é um problema de
habito ou mau comportamento individual, mas sim de escassez estrutural. A
estatistica serviu, assim, para invalidar a premissa central da Educacdo Financeira
tradicional.

2. A critica a falacia da "Resiliéncia Financeira"

Outro ponto alto da investigacdo (Grafico 1.1.9) foi a critica ao conceito de
"Resiliéncia Financeira" proposto pelo BCB (a capacidade de se manter por trés
meses sem renda). Os alunos notaram a contradicdo: embora o relatdrio insista na
resiliéncia individual, os proprios dados estatisticos do BCB revelam que os fatores
com maior influéncia sobre a probabilidade de uma pessoa pertencer ao grupo
resiliente sdo a renda familiar e o sexo. O debate culminou na conclusdao de que
exigir resiliéncia da metade mais pobre da populacao € uma ideologia fatalista
Freire (2015), que exige que o individuo se adapte a escassez, transferindo a
responsabilidade da falha econdmica do sistema para o individuo.

3. A funcao social do crédito

Os alunos também destacaram a estatistica que revela a funcdo do crédito no
Sistema Financeiro acional (SFN). Eles observaram que o saldo de crédito
acumulado pelo 1% mais rico da populacdo (RS$S396 bilhdes) ultrapassava o saldo
de crédito de toda a populacdo de baixa renda (R$258 bilhdes). Essa discrepancia
brutal levou a conclusdo de que o SFN ndo se destina primariamente a funcao
social (fomentar a producdo e o consumo da maioria), mas sim a concentracdo de
capital e a estratificacdo das classes sociais.

Figura 9: Um dos graficos utilizados pelos estudantes na elaboracao das
questdes para a pesquisa

Grafico 1.1.7 - Distribuicao de renda da populacao do SCR em 2020

Poputacio Renda baixa Renda m:ima Renda al1'[a
SCR 53 7 milhdes 43 milhGes 8.7 rnilht_:ues [9%:)
1.1 milhdes [1%)

% da populagio 50% 405 9% 1%
do SCR ; ‘

R51,5 mil RSS2 mil R$21 mil

Renda limite
entre grupos

Massa de

rendimentos no SCR 11,6% 23,4% 17,4% 47,3%

Fonte: Banco Central do Brasil (2021, p.14). 69
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Encontro Xil - Planejamento Colaborativo da
Apresentacio dos Resultados

Duragéo' Total: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)
CONTEUDO:

Objetivos de Aprendizagem (Foco Critico)

Este encontro € um marco na eletiva, pois sela a transicao do ciclo de analise (Encontros |
a Xl) para o ciclo de producdo e acdo (Encontros Xl a XVIII). A meta é garantir que o
produto final da Eletiva de Educacdo Financeira Numa Perspectiva Critica (EEFNPC) seja
uma manifestacdo autonoma do pensamento critico desenvolvido.

Os estudantes deverao:

e Fomentar a Autonomia e o Protagonismo: Assumir a responsabilidade pela definicao
do produto educacional a ser apresentado na Culminancia das Eletivas, exercendo o
direito e o dever de tomar decisoes coletivas.

e Traduzir o Conhecimento Reflexivo em Acao: Selecionar o tema central e o formato da
apresentacao final, garantindo que o produto comunique sua compreensao sobre
Educacao Financeira.

e Estruturar a Pesquisa Final: Delimitar os objetivos e o escopo da pesquisa de opiniao
gue sera aplicada na escola, servindo como base empirica para a denuncia da
realidade local.

Fluxo Metodoldgico: Da Critica a Proposta de Acao

O Encontro Xll € uma Reunido de Deliberacdo Coletiva, enquadrando-se integralmente no
Ambiente 6 (Investigacao e Vida Real).

Retomada dos Achados Criticos (15 minutos):

O(a) professor(a) inicia a roda de conversa revisando brevemente as principais descobertas
do Encontro Xl, onde os alunos, utilizando o RCF do BCB, confrontaram a esmagadora
concentracdo de renda e a falacia da "Resiliéncia Financeira". Essa retomada serve para
ancorar a escolha do produto em argumentos sdlidos e sociopoliticos, e ndo em temas
superficiais.

Definicao do Produto Educacional (40 minutos):

O foco metodoldgico é a Definicdo Coletiva. O professor(a) lanca o desafio: como a turma
pode utilizar a Matematica e a Estatistica aprendidas para comunicar sua perspectiva
de educacao financeira ao restante da escola? A turma deve debater e chegar a um
consenso sobre o formato de apresentacdo: Decisdao sobre o formato final a ser levado a
Culminancia e quanto a eleicdo representantes que apresentariam o trabalho coletivo.
Estruturacao da Pesquisa (35 minutos):

Com o tema central definido, o grupo inicia a fase de planejamento da pesquisa interna
que ird gerar os dados para o produto final. S3o discutidos os parametros do questionario
a ser aplicado (futuro Encontro XIV), incluindo: o publico-alvo (demais alunos da escola), a
delimitacdo da amostra e o tipo de perguntas necessarias para coletar dados que
sustentem a pesquisa.

Fechamento e Proxima Etapa (10 minutos):

O encontro é fechado com a confirmacdo do tema e do formato escolhido, fortalecendo o
senso de autonomia e compromisso coletivo dos estudantes com o projeto. O foco da
proxima semana é o Encontro Xlll, que preparara o terreno conceitual para a denuncia final
através da analise da concentracdo global de poder no documentdario de Noam Chomsky.
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Encontro Xl - Cinema e Resisténcia

Duracao Total: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)

CONTEUDO: Socioeconomia e Poder. Mecanismos de Concentracao de Riqueza; Teoria
Politica: Democracia vs. Lobby Corporativo; Sociologia do Consumo: Manipulacao
Ideoldgica e Consumismo.

Objetivos de Aprendizagem
O encontro visa utilizar o documentdrio como um cenario para investigacado, capacitando
os estudantes a:
1.Discutir e analisar os mecanismos globais de concentracdao de riqueza e poder,
conforme os 10 Principios destacados por Noam Chomsky.
2.Promover a consciéncia critica sobre a manipulacdo ideoldgica e o consumismo,
relacionando-os como formas de controle econémico e social na realidade brasileira.
3.Registrar e articular as percepcoes individuais para ancorar um debate coletivo e
aprofundado, que desafie a aceitacao passiva da desigualdade.

Recursos Logisticos (Cine Pipoca e Lanche)

A disponibilizacdo de uma refeicdo leve (lanche) tem o propdsito de quebrar a formalidade
do ambiente escolar e facilitar o engajamento dos estudantes na complexa discussao;
criando uma experiéncia mais imersiva de "cinema" em sala de aula.

Para um grupo de aproximadamente 20 estudantes, vocé precisara de:

Documentario Audiovisual: O recurso fundamental é o documentario “Réquiem para o
Sonho Americano” (Chomsky, 2015), que serve como a principal fonte de dados e
conceitos para a discussao. Endereco eletronico para exibicdo do documentario: REQUIEM
for the American Dream - Noam Chomsky - 2015 (legendado em PT). [S.L]: [s.n.], 2015. 1
video. In:  YOUTUBE. Canal ©J7N, ago. de 2017. Disponivel em:
https:/www.youtube.com/watch?v=JxaDwKj7wek. Acesso em: 11 mar. 2026.

e Equipamento de Exibicao: Projetor, tela ou TV grande e sistema de audio para garantir a
qualidade da exibicao.
¢ Preparo da Pipoca: Se possivel use uma Pipoqueira Elétrica, pois o uso deste equipamento
garante a seguranca no ambiente escolar, eliminando a necessidade de dleo ou fogo.
¢ Consumiveis:
o Milho para Pipoca: 3 pacotes de 500 gramas, quantidade ideal para a demanda do grupo.
o Tempero: Sal e 1 pote de manteiga de 200 gramas
o Bebidas: 6 sucos de 1 litro (sugestdo de sabores uva e maracuja) para atender a variedade
de preferéncias.
o Distribuicdo: Copos descartaveis (quantidade suficiente com margem para reposicdo) e
saquinhos descartaveis para pipoca (pacote com 50 ou mais unidades), Uteis para a
* distribuicdo higiénica e organizada do lanche.

Material de Apoio Pedagdgico (Questionario Impresso)

O questionario de registro é um recurso metodoldgico que transforma a passividade da
audiéncia em producdo ativa de dados. Ele guia a reflexdao dos estudantes enquanto
assistem ao documentario e serve de ancora para o debate.

Questionario Impresso (Registro de Percepcdes): Este instrumento deve ser estruturado
em questOes abertas que capturem as reflexdes metacognitivas dos alunos. O objetivo é
garantir que o debate posterior seja ancorado em um registro escrito e ndao apenas na
memoaria ou em impressoes superficiais. Segue modelo utilizado, que pode ser adaptado
para sua intervencao.
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Material de Apoio:

Fundamentacdo em trés eixos centrais
que transcendem o contexto norte-
americano, ligando as denuncias
diretamente a realidade brasileira:

1. A Exposicdo do Risco Sistémico Global: A
atividade teve como objetivo apresentar aos alunos
a realidade internacional da desigualdade que é
descrita no documentario como "realmente sem
precedentes" e compardvel aos piores periodos da
histdria, caracterizada pela concentracdo de
"extrema riqueza em um minuUsculo setor da
populacdo, uma fracdo de 1%". A analise detalhada
do circulo vicioso em que a concentracdo de riqueza
produz concentracdo de poder politico, que se
traduz em legislacdo que aumenta ainda mais a
riqueza, demonstrou o modus operandi dos
"Mestres da humanidade".

2. Reconhecimento da Influéncia e Risco de
Adocdo: Dada a influéncia das politicas e do
modelo econbémico dos EUA em nosso pais, o
documentario serviu para alertar sobre o risco da
adocao e expansao de medidas semelhantes no
Brasil. Foram destacados os mecanismos utilizados
para aprofundar a disparidade, como a
financeirizacdo da economia — onde instituicCes
financeiras dominam os lucros — e a reforma do
sistema tributdrio que transfere a carga do muito
rico para o restante da populacdo. Além disso, a
ofensiva coordenada contra a solidariedade social
por meio do ataque a sistemas como a Seguridade
Social e as escolas publicas funciona como um
precedente de desmantelamento de estruturas
sociais que garantem prosperidade e saude.

3. Mapeamento da Reproducao de Padroes
Mundiais: A intencao primordial era que os alunos
pudessem trazer essa realidade externa para sua
prépria vivéncia, reconhecendo a reproducdo de um
padrdao mundial. O debate focou em identificar
quais desses aspectos - como a
desregulamentacdo, a criacdo intencional de
inseguranca do trabalhador e os esforcos para
marginalizar e despolitizar a populacdo por meio da
"fabricagdo de consumidores" ja se fazem
presentes e estdo em plena expansdo no Brasil,
estimulando uma analise da estrutura
socioecondmica local através de uma lente critica
global.

O documentario articula uma analise critica do
colapso do "Sonho Americano", apresentando a
desigualdade sem precedentes na sociedade norte-
americana. Essa disparidade é caracterizada pela
concentracdo de extrema riqgueza em um minusculo
setor da populacao, uma fracao de 1%.

Chomsky detalha o circulo vicioso da concentracido de
poder: a riqueza gera poder politico, que se traduz em
legislacao (como politicas fiscais e
desregulamentacdo) que, por sua vez, aumenta ainda
mais a concentracao de riqueza.

O material é fundamental para a compreensdo dos
mecanismos histdricos e contemporaneos utilizados
para marginalizar a populacao, atacar os sistemas de
solidariedade (como a Seguridade Social e a
educacido publica) e garantir que o poder continue
nas maos da "minoria opulenta", uma luta que
Chomsky remonta aos debates na fundacao dos EUA.

10 Principios para a Concentracio de Riqueza e
Poder:
1. Reduzir a Democracia
Setores privilegiados e poderosos nunca apreciaram a
democracia, pois ela coloca o poder nas maos da
populacdo em geral e o retira deles. Historicamente, o
sistema americano foi projetado, desde James Madison,
para que o poder ficasse nas maos da "minoria
opulenta". O documentario descreve um conflito
constante entre a pressao por mais liberdade vinda "de
baixo" e os esforcos de controle "de cima". O objetivo é
prevenir o "excesso de democracia" e fazer com que a
populagdo retorne a passividade.
2. Moldar a Ideologia
O ataque a solidariedade é fundamental, pois essa
emocdo humana ¢é vista como ‘"perigosa" pelos
"Mestres da humanidade". Hd um esforco coordenado
para extirpar a solidariedade, promovendo a maxima de
"tudo para nds e nada para mais ninguém". Isso ¢ feito,
em parte, através da industria de Relagdes Publicas e
publicidade, que se dedica a "fabricar consumidores"
para direcionar as pessoas aos aspectos superficiais da
vida, mantendo-as despolitizadas e passivas.
3. Redesenhar a Economia (Financeirizacao)
Desde a década de 1970, a economia foi alterada em
dois aspectos cruciais. O primeiro foi aumentar
drasticamente o papel das instituicdes financeiras,
como bancos e empresas de investimento. O que antes
era uma parte relativamente pequena da economia,
dedicada a distribuir ativos para atividades produtivas,
transformou-se em um setor que domina os lucros
corporativos por meio de "trapacas financeiras" e
complexos instrumentos especulativos.
4. Transferir o Encargo Fiscal (Deslocar o fardo)
O sistema tributdrio foi reformulado para reduzir os
impostos pagos pelos muito ricos e,
correspondentemente, aumentar a carga tributdria
sobre o restante da populacao. Na "Era de Ouro" (anos
50 e 60), as taxas sobre corporacoes e a riqueza eram
muito mais altas. O pretexto para as reducdes fiscais é
que isso aumentaria o investimento e os empregos, mas
a evidéncia histdérica sugere que dar dinheiro aos
pobres e trabalhadores é que estimula a producdo e o
crescimento de empregos.
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Atualmente, grandes corporacdoes, como a General
Electric, frequentemente pagam zero impostos,
transferindo o peso de sustentar a sociedade para os
demais.

5. Atacar a Solidariedade Social

Sistemas baseados no principio da solidariedade, como
a Seguridade Social e as escolas publicas, estdo sob
ataque. O principio de pagar impostos para que o filho
de outra pessoa possa ir a escola ou para que uma
villva possa sobreviver é uma emocdo que esta sendo
extirpada da cabeca das pessoas. Uma tatica padrdo
para destruir um sistema é desfinancia-lo até que ele
nao funcione, gerando raiva e demanda por
privatizacdo. O ataque a educacdo publica resulta em
estudantes endividados, que sdo forcados a buscar
empregos em escritdrios corporativos para pagar suas
dividas, em vez de se dedicarem ao interesse publico.

6. Capturar os Reguladores

Em vez de serem uma barreira, as regulamentacoes
frequentemente acabam servindo aos interesses das
entidades que deveriam controlar. Este fendmeno ¢é
chamado de "captura regulatdria" (regulatory capture),
onde os reguladores sdo controlados pelo préprio setor
regulado. Lobbyistas de bancos chegam ao extremo de
escrever as leis de regulacao financeira. Esse esforco
coordenado para superar as regulamentacoes e a
legislacao de protecdo ao consumidor e ambiental
comecou nos anos 70 e 80.

7. Enquadrar o Pobre (Regras Duplas)

Quando os ricos e poderosos cometem erros de
investimento, eles recorrem ao "Estado baba" (nanny
state) para serem resgatados pelo contribuinte, no que
é chamado de principio "Too Big to Fail" (Grande
Demais para Falir). Em contraste, a regra para os
pobres ¢é: ‘"deixe os principios de mercado
prevalecerem". Essa dupla moral, um conjunto de
regras para 0s ricos e o oposto para os pobres
(neoliberalismo), garante que aqueles que criaram as
crises saiam delas mais poderosos do que antes.

8. Fabricar Inseguranca

O segundo aspecto do redesenho econdmico é o
deslocamento da producdo (offshoring). O sistema
comercial foi explicitamente reconstruido para colocar
os trabalhadores em competicao global, resultando na
reducdo da participagdo da renda para os
trabalhadores, enquanto os profissionais bem pagos e o
capital sdo protegidos. A politica é intencionalmente
projetada para aumentar a inseguranga, um fator que
Alan Greenspan elogiou como uma forma de manter os
trabalhadores sob controle e suprimir suas demandas
por salarios decentes ou condicGes de trabalho.

9. Marginalizar a Populacao

O ciclo vicioso de concentracdo de riqueza e poder
politico leva a uma legislagdo que aprofunda essa
concentracdo. O resultado ¢ que a politica é cada vez
mais focada nos interesses privados que financiam
campanhas. Pesquisas mostram que cerca de 70% da
populacdo ndo tem como influenciar as politicas; eles
poderiam estar em qualquer outro pais. Isso leva a uma
populacdo frustrada e irritada, que desconfia das
instituicoes.

10. Atacar a Democracia Pelo Voto

O ataque a democracia inclui a expansdo dos direitos
corporativos, tornando as empresas "pessoas perante a
lei" por meio de uma perversao da 14° Emenda
Constitucional. Essa nocao foi expandida pelas cortes,
definindo que dinheiro € uma forma de discurso
(Buckley vs. Valeo e Citizens United). Isso permitiu que
corporacoes gastassem somas ilimitadas para comprar
eleicobes, o que constitui um ataque "tremendo ao
residuo de democracia". O circulo vicioso se completa
quando juizes sdo indicados por presidentes financiados
por esses mesmos interesses corporativos.

A intervencao deve ser executada em duas
fases principais:

Exibicao e Registro: Distribuir o lanche durante a
primeira metade da exibicdo, como o documentario
€ legendado distribuir os questionarios e orientar
os alunos a registrar suas percepcoes no
formulario somente ao final da exibicdo.

Roda de Conversa: Apds o filme, conduzir a roda
de conversa. O(a) professor(a) deve usar as
perguntas do questionario para guiar o didlogo e
as provocacoes, focando na aplicacido dos
principios de Chomsky ao contexto local e global,
estimulando o desenvolvimento do Conhecimento
Reflexivo.

A importéncia da resposta escrita, permite analise
de dados, pois muitas vezes o alunos adolescente
nao esta disponivel para o dialogo.

O resultado esperado é a consolidacdo de uma
visdo critica sobre as estruturas de poder,
preparando o estudante para a Materacia e para
um posicionamento ativo contra a aceitacao
passiva da desigualdade.

1) Chomsky alerta que parte do processo de
concentracdo de poder é enfraquecer mecanismos
democraticos reais — reduzir participacdo popular,
empoderamento de movimentos sociais e capacidade
de interferéncia dos cidaddos nas decisdes politicas.
Pensando na realidade brasileira, o que significa
“reduzir a democracia”?

2) Os detentores de poder usam midia, escola e cultura
para difundir uma visdo de mundo conveniente a seus
interesses, fazendo com que a populacao aceite como
“natural” estruturas econdmicas e sociais que, na
verdade, a desfavorecem. Vocé consegue pensar num
exemplo de como as ‘“elites” tentam “moldar a
ideologia”?

y
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3) Segundo o autor “redesenhar a economia” Trata-se
de formatar politicas publicas e instituicdes econémicas
(privatizacoes, cortes de gastos sociais,
desregulamentacdo) para transferir renda do conjunto
da populagdo para um pequeno grupo de grandes
corporacoes e fortunas. Isso também acontece no

Brasil?

4) As crises financeiras e fiscais sdao usadas como
pretexto para impor sacrificios ao trabalhador e as
classes médias — aumento de impostos indiretos,
cortes de saldrios e servicos publicos — enguanto

isentam ou subsidiam
grande maioria das p

permite a essa minoria

grandes empresas. Por que a
essoas, a classe trabalhadora,
‘deslocar o fardo”?

5) Propaga-se a ideia de que cada individuo ¢é

responsavel por seu
enfraguecendo redes

préprio sucesso ou fracasso,
de apoio coletivo (sindicatos,

assisténcia social, salde e educacdo publicas), pois a

solidariedade reduz o
palavras, explique por
solidariedade”?

poder concentrado. Em suas
que a elite insiste em “atacar a

6) Formas de “controlar os reguladores”: Nomeando ex-
diretores de grandes empresas para drgdos
reguladores (“porta giratéria”), reduz-se a fiscalizacdo

sobre praticas predator
que restrinjam lucros

ias e evita-se a aplicacao de leis
expressivos ou monopodlios. E

Como se da o “controle das eleicdes”? Por meio do

financiamento privado
lobby corporativo, um
que os candidatos ele

massivo de campanhas e do
pequeno grupo pode assegurar
itos defendam seus interesses,

minando a igualdade de condicbes entre concorrentes
politicos. Como isso pode afetar a democracia?

7) Chomsky usa o termo “manter a ralé na linha” para
se referir a como a elite manipula as classes populares:

manté-las desmoraliza
espetaculos, em vez

das, entretidas com esportes e
de organizadas politicamente,

reduzindo assim o risco de mobilizacdes efetivas. Vocé

consegue dar um exem
usada contra nds?

8)Por que promover o

plo de como essa arma tem sido

consumismo? Como isso pode

ser uma ferramenta de controle?

9) Através de dis

cursos que tratam pobres,

trabalhadores e minorias como ‘“incapazes” ou
“desajustados”, legitima-se sua exclusdo de espacos de

poder, reforcando a ide

ia de que apenas as “elites” sao

aptas a governar. Podemos dizer que “marginalizar a

populacdo” também é
sempre no poder? Expli

uma forma de permanecer para
que seu ponto de vista.

10) Noam Chomsky, encerra o documentdrio com a

seguinte frase: “o qu

e importa sdo os incontaveis

pequenos atos de pessoas desconhecidas que fundam
as bases para os eventos significativos que se tornam
histéria.” O que ele quis dizer com isso?

Aristételes estava certo — a maneira de superar o (fa'r“adoxo

da democracia ¢é reduzindo a desigualdade, ndo re

democracia."— Noam
Americano: Os 10 Princi

Poder (2015).

uzindo a

Chomsky, ~Réquiem para o Sonho

pios dd Concentragao de Riqueza e

Resulledss,

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

¢ Finalidade do Questionario: O questionario
impresso nao deve ser visto como uma
prova, mas sim como um Registro de
Percepcbes e um instrumento de
Insubordinacdo Criativa. Ele serve para
auxiliar o aluno a processar e registrar o
conteudo complexo da exibicao.

e Foco nas Questdes Abertas: Utilize o
questionario para incluir perguntas que
induzam os alunos a aplicar os principios de
Chomsky ao seu contexto. Por exemplo:
"Qual dos 10 Principios vocé observa com
maior clareza na realidade politica ou
econdmica da sua cidade/estado?" e
"Como a midia (jornais, redes sociais) em
nosso pais ajuda a 'marginalizar a
populacao'?"

e Registro Coletivo: Apds a exibicdo, conduza
a roda de conversa usando as respostas
escritas. Peca aos alunos que leiam uma de
suas anotacbes mais criticas. Isso garante
que o debate seja fundamentado e que os
alunos mais timidos tenham um ponto de
partida para a participacao verbal.

e Linguagem da Elite: O documentario aborda
conceitos complexos (como a gestdao do
Estado Regulador ou o ataque a
solidariedade). O professor(a) deve mediar
o debate, ajudando os alunos a traduzir
essa '"linguagem da elite" para termos
concretos.

e Conexado Imediata: Relacione os principios
de concentracao de riqueza com elementos
de conhecimento ja estabelecidos nos
encontros anteriores, como a alta taxa de
juros (Encontro IV) ou a desigualdade de
renda evidenciada nos relatérios do Banco
Central (Encontro Xl). Reforce que a
Matematica € a "Linguagem de Poder"
usada para justificar esses sistemas.

Fomente a Indignacdo: Utilize o debate para
desafiar a aceitacao passiva da desigualdade. A
tarefa pedagdgica é transformar a "curiosidade
ingénua" em ‘"curiosidade epistemoldgica"
Freire, (2015).
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Demonstracao do Resultado do Exercicio (DRE): E o "filme" do que aconteceu em C/)\d
um periodo, um ano ou semestre, ela explica se deu lucro ou prejuizo. D D D

2. Use o Cendrio de Semirrealidade (Sereias do Diacui Ltda.) como um Alvo Facil

Adapte a empresa ficticia a sua realidade, Diacui € um lago e um parque muito
conhecido em nossa cidade e o nome criativo que sugere sereias no lago pode ajudar
no engajamento da atividade, faca adaptacoes em sua intervencao.

3. Mude o Foco do Calculo para a Critica

O grande salto pedagdgico acontece quando o aluno, ao identificar o prejuizo,
guestiona: "Se a empresa esta dando prejuizo, o que acontece com a participacdo nos
lucros dos funcionarios?". Vocé conhece alguma empresa que distribui parte dos
lucros aos seus colaboradores? Por que a maioria das empresas nao distribui seus
lucros?

Conexao Imediata (Dica Critica):

Apresente o resultado negativo e, em seguida, puxe o debate sobre como os grandes
acionistas e diretores sdo remunerados, e como o resultado financeiro é usado para
justificar cortes de custos ou a nao distribuicdo de lucros aos trabalhadores.

A Linguagem de Poder: Reforce que o uso da Contabilidade € um exemplo claro de
como a Matematica se torna uma "linguagem de poder". O registro de "prejuizo" é
um fato contabil que tem consequéncias reais, e saber interpreta-lo é essencial

5%

para a cidadania financeira.

* Encontro XIV - Transformando Alunos
em Pesquisadores

c
15%

b
25%

Ouracdo: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)
Construcao de Pesquisa Digital: Elaboracao de

. Questionarios (Google Forms); Etica na Pesquisa com
camm Seres Humanos: Anonimato e Protecdo de Dados.

Ola, colega professor(a)l Se vocé quer tirar seus alunos da passividade e
transforma-los em investigadores criticos da prdpria realidade, o Encontro
XIV da nossa sequéncia didatica € o momento da virada. Aqui, abandonamos
de vez o "paradigma do exercicio" para mergulhar em um verdadeiro Cenario

para Investigacao.
0\/ Nesta aula, o objetivo ndo € apenas ensinar a usar uma ferramenta digital,

mas permitir que o estudante utilize a matematica como uma "linguagem de
poder" para ler e denunciar as contradicoes do mundo.
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A

O foco central é desenvolver habilidades de pesquisa e promover o protagonismo I:] |:| I:
estudantil na producao de conhecimento. Queremos que o jovem consolide o
pensamento em conceitos, saindo do senso comum para alcancar a esséncia das
estruturas socioeconOmicas através da materacia — a capacidade de interpretar e agir

em uma sociedade estruturada pela matematica.

Para que a dinamica flua com energia, organize previamente:

e Chrome books ou laboratdrio de informatica: O ideal, se for possivel é garantir um
equipamento por aluno ou dupla.

e Acesso ao Google Formuldrios: Esta serd a nossa ferramenta de construcdo
coletiva.

e Internet estavel: Essencial para a edicdo simultédnea do documento.

e Apoio Institucional: E importante alinhar com a coordenacdo a aplicacdo da
pesquisa nas demais turmas da escola no encontro seguinte.

1. O Convite ao Protagonismo (15 minutos) Comece com uma roda de conversa
provocativa. Relembre os temas discutidos anteriormente — Sugestao de Pergunta: "O
gue nds, como pesquisadores, queremos descobrir sobre a vida financeira da nossa
comunidade escolar?". E 0 momento de aceitar o convite para a investigacao.

2. A Construcao Colaborativa (60 minutos) Crie um formulario no Google Forms e
adicione todos os alunos como editores. Isso é fundamental para que eles entendam
que o trabalho ¢, de fato, deles.
Divida a turma em duplas ou trios para que elaborem questdes, se possivel em trés
blocos estratégicos:
e Bloco | (Demografia): Quem estamos ouvindo? (Série, género, renda familiar).
e Bloco Il (Conhecimento Classico): O que eles sabem sobre conceitos basicos?
(Salario minimo, juros simples, custos fixos e variaveis).
))\/ Bloco Il (Conhecimento Critico): Como eles interpretam a realidade? Aqui entram
as andlises de graficos reais do Banco Central e questdes sobre satisfacdo 77/,
|:| |:| financeira e endividamento. A

3. Refinamento e Etica (25 minutos) Junto com a turma, revise as perguntas. Ajuste a
linguagem para que os respondentes compreendam o que estad sendo perguntado sem
ambiguidades. Ajude-os a configurar o formulario para garantir o anonimato
(desabilitar a coleta de e-mails) e limitar a uma resposta por usuario, aproveite para
Sordar sobre o rigor e a ética na pesquisa cientifica. 76
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P\/ compreenda a importancia do rigor ético e da acessibilidade na pesquisa social.

D |:| Para que este encontro seja desenvolvido, vocé precisara de:

com muita estima. Em nosso caso até o titulo do formulario recebeu atencdo especial,
ao invés de um nome mais simples como: pesquisa sobre..., ou questionario sobre...,
depois de varios ajustes, os alunos chegaram a um veredito: "Atividade de Analise e
Planejamento Financeiro". Mais do que um link pronto, o resultado esperado é o salto
qualitativo no pensamento dos alunos.

Vocé vera estudantes que selecionam temas criticos para transformar em dados de
denuncia. O resultado ¢ a semente da emancipacdao: um aluno que questiona a
"verdade" dos bancos e busca sua prépria autonomia intelectual.

Encontro XV - A Pesquisa em Campo: O

Protagonismo em Acao
Duracao: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)

Procedimentos de Coleta de Dados em Campo:
Aplicacao de Pesquisa Amostral; Monitoramento de

Mw Dados em Tempo Real e Inclusao Digital.

Ola, colega professor(a)! Se no encontro anterior nds construimos a ferramenta, o
Encontro XV é o momento em que a nossa investigacao decola. Este é o dia da aplicacao
da pesquisa na escola, um passo fundamental para transformar seus alunos em
produtores de conhecimento real e ndo meros consumidores de informacoes prontas.
Nesta aula, a sala de aula se expande e atinge toda a comunidade escolar, utilizando a
tecnologia como aliada da materacia.

] )

OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

O foco principal é coletar dados comunitarios que servirdo de base para a nossa
denuncia sociopolitica na Culminancia. Queremos que o aluno desenvolva a
habilidade de realizar uma analise critica de dados estatisticos em tempo real e

O Link do Google Formularios que foi criado coletivamente no encontro XIV.

« Aparelhos Celulares: E necessario alinhar com a coordenacao pedagodgica a
autorizacdo para o uso dos celulares, pois os demais estudantes da escola (publico
alvo), receberdo o link em suas turmas, via WhatsApp, para isso também é preciso
apoio do corpo docente, pois utilizaremos suas aulas por um periodo determinado
(sugerimos 30 minutos). ,

e WhatsApp: Grupos das turmas da escola para a divulgacao rapida do link. 7

e Projetor ou Painel Digital: Para exibir a aba de respostas do formulario para a sua

turma. / 1 @ /
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1. O Lancamento e a Mobilizacao (10 minutos)

O sucesso da pesquisa depende da adesao. Com o apoio da coordenacao e do
corpo docente, publique o link nos grupos de WhatsApp da escola. Verifique se
os alunos da sua eletiva estdao empolgados e ansiosos, pois eles sao os
produtores do questionario e devem ajudar na divulgacao entre os colegas.

2. Leitura Critica e Justificativa (30 minutos)

Enquanto as demais turmas respondem, aproveite o tempo com seus alunos para
fazer uma leitura conjunta do formulario final. Este € um momento pedagdgico
valioso: explique as pequenas intervencoes que vocé, como professor(a), fez para
dar rigor formal e semantico as questdes (como a inclusdo do "RS$" nos valores de
salario). Isso ajuda os alunos a entenderem a visdo integral do instrumento que
construiram aos pedacos.

3. O Espetaculo dos Dados em Tempo Real (50 minutos)

Abra a aba de visualizacdo de respostas do Google Formularios para a turma. A
medida que as respostas chegam, os graficos se alteram dinamicamente diante dos
olhos dos alunos. Isso gera uma curiosidade intensa: eles verdo os 80, 104, 110, até os
113 respondentes aparecendo na tela.

Questione-os: "O que esses graficos estdo comecando a nos dizer sobre o
conhecimento financeiro dos nossos colegas?".

4. A Etica da Acessibilidade (10 minutos)

Mantenha a pesquisa aberta para quem nao tem celular ou internet na escola, decidir
encerrar o formulario apenas no dia seguinte garante que a pesquisa seja inclusiva e
reflexiva, permitindo que até quem trabalha apds a aula possa participar.

Rasulladss

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

O resultado imediato é uma base de dados robusta (em nossa experiéncia,
alcancamos 113 respostas). Mas o resultado pedagdgico vai além: vocé notara
um salto qualitativo no engajamento dos alunos. Eles deixam de ser
estudantes passivos para se tornarem investigadores que questionam se a
amostra é representativa e como os dados podem desmascarar a realidade da
desigualdade. E o inicio da transformacao da indignacao em conhecimento
critico e libertador. )

a
55%
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Encontro XVl - Desvendando os Dados: A Matematica
como Ferramenta de Denuncia

-D

Duracio: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)
Sistematizacdo e Andlise de Dados: Tratamento de

: : I | I !L: : - Respostas de Pesquisa; Confronto Estatistico: Dados
MMW Locais vs. Dados Nacionais (DIEESE/IBGE);

Argumentacdo Matematica e Materacia.

Ol3, colega professor(a)! Nos encontros anteriores nds construimos o questionario e
coletamos as vozes da escola, hoje € o dia de transformar numeros frios em
argumentos de denuncia sociopolitica. Neste Cendrio para Investigacdo a sala de

(@) UE QUEREMOS ALCANCAR? ‘ ;/ /ﬂ\
“\M\wﬂ — — ) @

O propdsito central deste encontro é permitir que o estudante utilize o conhecimento
matematico formal como um instrumento para conhecer e criticar o sistema social 2%
vigente. Buscamos desenvolver a materacia: a competéncia de interpretar e agir em
uma sociedade estruturada pela matematica. Os alunos devem aprender a sistematizar
dados, confrontar a amostra local com dados nacionais e selecionar temas de maior
relevincia que exponham o que consideram como resultado de sua pesquisa para a
culminancia.

Materiais Requeridos
Para a realizacdo deste encontro, serao necessarios os seguintes recursos:

e Chromebooks ou Laboratdrio de Informatica: Essencial para que todos atuem como
editores ativos.

¢ Google Apresentacoes compartilhado: O professor(a) deve, previamente, importar os
graficos das respostas da pesquisa para slides individuais, criando uma "base de 4
lancamento" para os alunos. Deve cadastrar os emails de todos os estudantes e

/)\/ atribuir-lhes o perfil de editores nos slides.
e Acesso a internet: Para consultas a sites como DIEESE, Banco Central e portais de

noticias para validar ou refutar os dados obtidos na pesquisa realizada pelos
estudantes na escola.

b
25%

Procedimentos Metodolégicos: Mao na massa

1. O Convite a Investigacao (15 minutos) Inicie provocando a turma: "Os dados estao aqui,
mas o que eles estao tentando nos revelar? O que eles poderiam esconder?". Explique que
eles ndo devem apenas copiar os graficos, mas usa-los para contar uma histdria sobre a
vida dos brasileiros. E o momento de exercer a Insubordinacao Criativa, desafiando
narrativas dominantes que responsabilizam o individuo por problemas que sdo estruturais.
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2. Exploracao Colaborativa e Confronto de Dados (55 minutos)

Divida a turma para que cada um (ou dupla) analise a questao que ajudou a criar. O
desafio é: "Busque na internet um dado oficial que converse com esse resultado da
nossa escola". Se a maioria da escola diz que esta "neutra" financeiramente, mas o
salario minimo necessario do DIEESE (2025), é cinco vezes maior que o nominal,
incentive-os a expor essa contradicado.

3. Curadoria Critica para a Culminancia (20 minutos)

Peca que os alunos elejam os slides de impacto. Eles devem selecionar os temas que
acharem mais relevantes. Oriente-o0s a escrever legendas que resumem a esséncia das
reportagens, imagens, e graficos selecionados. Por que estes devem ser apresentados
como resultado da pesquisa?

4. Eleicao das Vozes da Eletiva (10 minutos)

Finalize escolhendo os representantes que apresentarao esses resultados no palco.
Incentive que sejam aqueles que demonstraram maior engajamento e clareza durante
as buscas, pois a fala na Culminancia deve ser um ato de consciéncia social e estes
representaram toda a turma.

Roasulladss

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

Espera-se que o aluno saia do "pensamento por complexos" (fatos isolados) para o
pensamento em conceitos (andlise sistémica). O resultado ndo é apenas um slide
bonito, mas a capacidade do jovem de usar a linguagem e a matematica para
desmascarar verdades que o sistema tenta ocultar, como a relacdo entre o baixo
conhecimento matematico e a exclusdo dos pobres da universidade.

J’ Jm:OQUE APRENDEMOS NESTE
?t ENCONTRO?

e A "Correcao" do Aluno P: Um dos momentos mais potentes foi quando um aluno

encontrou um grafico com o titulo "Brasil é pobre" e decidiu criar uma caixa de texto
por cima para corrigi-lo: "Brasil: terra da riqueza natural, mas de salarios desiguais".
Dica: Incentive seus alunos a "corrigirem" fontes externas que parecam conformistas ou
injustas.

O "Porqué" da Aluna AB: Ao notar que quase ninguém sabia interpretar um grafico
complexo do Banco Central, a aluna nao parou no erro; ela pesquisou e descobriu que
95% dos brasileiros saem do ensino médio sem o bdasico de matematica. Dica:

Transforme o erro dos respondentes em um novo objeto de pesquisa sobre a qualidade =x

da educacao nacional.

A Indignacao do Aluno LF: Ele se indignou com sites que diziam que ter dois empregos
(pluriemprego) era uma "escolha para se desenvolver profissionalmente". Ele escreveu:
"Parece que estao querendo esconder a verdade". Dica: Valorize a "justa ira" do aluno;
ela é o combustivel para a pesquisa autbnoma e para a busca pela verdade descrita
pela estatistica.

TTTTTS

c
15%
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Encontro XVIl e XVIill - Protagonismo, Voz e c/a\,o

Transformacao
Duracio: 200 minutos (4 aulas de 50 minutos) I:]

Comunicacdo Cientifica e Discurso Publico:
Apresentacao de Resultados de Pesquisa;
Sintese da Educacao Financeira Critica:
Insubordinacao Criativa e Justica Social

08 09 (4 0z

Ola, colega professor(a)! Chegamos a fase de culminancia da nossa eletiva.
Estes encontros finais foram integralmente dedicados ao protagonismo dos
alunos: desde o desenvolvimento da pesquisa, passando pela analise critica dos
dados, que resultou nesse momento de preparacao das apresentacoes para a
divulgacao do trabalho a escola.

A ideia ndo é apenas dispor os slides ou graficos em um cartaz, mas sim
estruturar um dispositivo mediador que estampe e denuncie a comunidade
escolar as contradicoes socioeconomicas que os alunos descobriram em sua
pesquisa. Nesta fase final, o protagonismo é 100% dos estudantes, que atuam
como agentes de dentncia e conscientizacao social.

Seu papel serd o de um mentor estratégico, oferecendo suporte nos bastidores

mediador da avaliacao final da eletiva.

o o

(@) UE QUEREMOS ALCANCAR?
Esta fase marca a transicao final do conhecimento reflexivo para a acdo publica, utilizando
a Insubordinacdo Criativa (IC) como ferramenta de denuncia.

O proposito desta etapa final é duplo:
e Finalizar o Produto Educacional (Banner/Infografico): Organizar o material de
divulgacao com uma estética e linguagem coesa, focado nas contradicoes descobertas.
I:I |:| e Realizar a Apresentacao Publica: Garantir que os alunos articulem dados estatisticos
da pesquisa com uma critica profunda ao sistema social, demonstrando a
Autoconsciéncia e a Autodeterminacdo alcancadas durante a eletiva.

15%
Para a realizacao deste encontro, serao necessarios os seguintes recursos:

e Slides e dados coletados: A base construida coletivamente no Google Apresentacoes.

e 2 Banners impressos (Tamanho Al): Em nosso caso divididos entre os temas
"Desigualdade" e "Matematica na Educacdo Financeira".

e Microfone e Espaco para Apresentacdo: A quadra ou auditério da escola para a
Culminancia.

e Registros Audiovisuais: Camera ou celular para documentar as falas (essencial para a

analise qualitativa posterior). 81
e Link do Questionario Final de Avaliacdo: Elaborado via Google Formularios.



O Palco ¢ Deles:
A Culminéncia das Eletivas foi uma oportunidade de ampliar a voz dos estudantes
adolescentes, o evento contou com apresentacoes teatrais, musicais, culturais e
cientificas, assim como a da nossa turma. No dia do evento, todos os alunos da eletiva
sobem ao palco. Enquanto alguns seguram os banners, os oradores apresentam os
resultados para a comunidade escolar.

e IMPORTANTE: Observe como eles saem do senso comum para o pensamento em
conceitos. E o momento de ouvir perguntas potentes feitas por eles, como: "Como
ter um pais com dinheiro se ndo temos o bdsico na educacdo?". O nervosismo
inicial tende a se transformar em uma fala fluida e organizada quando o aluno
percebe que detém o conhecimento.

O Fechamento e a Escuta (O Papel do(a) professor(a))

ApOs a apresentacdo e os aplausos, sua Unica intervencdo direta € compartilhar o
Questionario Final de Avaliacao.

Em uma roda de conversa rapida ou via link digital, os alunos avaliam a caminhada,
registram o que aprenderam e dao sugestoes de melhoria. Esse € o momento de
colher os frutos da intervencao e observar o salto qualitativo na consciéncia de cada
jovem.

Rosulladss

RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:

e Apresentacdo Publica e Denuncia Sociopolitica: Espera-se que os alunos s
leiam dados, mas utilizem a matematica como "linguagem de poder" para
denunciar as contradicdes do sistema, como a disparidade entre o salario
minimo nominal e o necessario para viver com dignidade.

e Consolidacao do Pensamento em Conceitos: De acordo com a perspectiva
vigotskiana, o resultado esperado ¢ um salto qualitativo no
desenvolvimento dos jovens. Isso se manifesta quando eles saem do senso
comum e passam a articular causas estruturais (como a falta de educacao
basica de qualidade) com as consequéncias financeiras e politicas na vida da
populacao. T

e Manifestacdo da Materacia e Insubordinacao Criativa: O encontro deve - . °
demonstrar a materacia dos alunos. Além disso, espera-se observar a
Insubordinacao Criativa, com os estudantes questionando discursos
fatalistas neoliberais e assumindo uma postura de "subversao responsavel"
em favor da justica social. ~

aluno deixa de ser um receptor passivo para se tornar um agente de
conscientizacdo social. Isso é evidenciado pela seguranca nas falas e pela
capacidade de organizar argumentos complexos sem a dependéncia direta 32

do professor(a). \V
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_)9/55,?,%%9‘%, O QUE APRENDEMOS NESTE

ENCONTRO?

A Insubordinacao Criativa (IC) ajudou a questionar o discurso neoliberal ao atuar

como uma estratégia de "subversdo responsavel' contra as normas e
orientacdes que priorizam o mercado em detrimento das necessidades
humanas. No contexto deste produto educacional, essa postura permitiu que
pesquisadora e estudantes desafiassem a ideologia fatalista que apresenta a
desigualdade social como algo "natural" ou imutavel.

Como a IC confrontou o discurso neoliberal:

e Critica a Responsabilizacao Individual: A IC permitiu que os estudantes
guestionassem a ldgica que transfere ao individuo a responsabilidade total por seu
sucesso ou fracasso financeiro, ignorando as contradicoes estruturais do
capitalismo. Promoveu a consciéncia de que a falta de recursos é um reflexo da
concentracao de renda e da escassez, e nao uma falha de gestao pessoal.

e Desmascarando a "Resiliéncia Financeira": O termo "resiliéncia," repetido em

relatdrios oficiais, foi denunciado como uma forma disfarcada de exigir a
resignacdo dos oprimidos. A IC revelou que, para familias de baixa renda, a
"resiliéncia" € uma luta imoral pela sobrevivéncia, recusando-se a ser "conivente
com uma ordem perversa" que atribui a fome a "forcas cegas do mercado".

e Subversao de Narrativas em Sala de Aula: A IC se materializou em acées praticas
dos alunos que desafiaram discursos institucionais, exercendo o Conhecimento
Reflexivo (EMC).

o Contra narrativas: Alunos criaram propositalmente uma alternativa "neoliberal"
em questionarios ("N3o existe desigualdade, pois 914 bilhdes estdo na mao de
40% da populacao") para forcar os respondentes a confrontarem a disparidade
social.

o Correcao de Fontes Externas: O aluno P subverteu um infografico intitulado "O
Brasil é pobre" para "BRASIL: terra da riqueza natural, mas de saldrios
desiguais", denunciando que a pobreza é resultado da forma como a riqueza é
acumulada por poucos.

o Questionamento do Pluriemprego: O aluno LF denunciou fontes que pintavam
o fato de ter dois empregos como uma "escolha positiva de desenvolvimento,"
afirmando que estavam "querendo esconder a verdade" sobre a precariedade
do trabalho.

Transformacao do Papel do Educador: A IC permitiu que o(a) professor(a)
fJmpesse com o "letramento auténomo" (ensino de habilidades técnicas
fescontextualizadas) e assumisse riscos éticos. Dessa forma, a educacdo
financeira deixou de ser um treinamento para o consumo e se tornou uma
ferramenta de justica social e emancipacao politica.

c
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Cartazes da Pesquisa e Producio Colaborativa dos Estudantes
da EEFNPC para a Culminancia das Eletivas.

Parte 1 - Educacio financeira e desigualdade:
Figura 10- Desigualdade e Educacao Financeira

Culminancia da Eletiva
EDUCACAO
FINANCEIRA NUMA
PERSPECTIVA
CRITICA

DESIGUALDADE

Qual & o seu nivel de conhecimento sobre financas pessoais?
113 respostas

Intermediario

Insuficiente 22 (19.5%)

65 (57,5‘%’] 08 09 o (4

Basico
28 (24,8%)

Avancado | 1(0,9%)

FIGURA: PESOUISA REALIZADA COM O CORPO ESTUDANTIL.

NUMERO DE BRASILEIROS COM MAIS DE UM EMPREGO?

A busca por infarmacaes sobre a n de brasileiros com mais de um emprego e
0s motivos dessa pratlca revela uma lacuna de dados e analises aprofundadas,
frequentemente direcionando a pesquisas para tangentes que nao esclarecem a questao
central, Essa dificuldade pode ser atribuida & complexidade da informalidade, que muitas
vezes complementa rendas formais, e @ priorizacao de outros indicadores no men:ade de
trabalho. as razies para maltiplos emnregns sao diversas, englobando desde a necessidade
de complementar a renda devido ao alto custo de vida, até a busca por
flexibilidade, qualificacan ou o atingimento de objetivos fina nceiros especificos. Para uma
compreens 0 mais clara, & fundamental a realizacao de estudos focados nesses perfis de
trabalhadores e nos rrnpactos socioecondmicos da multiprofissionalizacao no Brasil.
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Figura 11- Parte 2: Matematica na Educacdao Financeira

Culminancia da Eletiva

EDUCACAO
FINANCEIRA NUMA
PERSPECTIVA
CRITICA

Renda Renda média Rendaalta — Analise o grafico publicado pelo Banco
Populagao SCR | §3.7 mi hnes i3 miThoes ;’{m,lﬁgﬁjﬁl Central do Brasil

a 3 em seu Relatodrio de Cidadania Financeira.
% da populacao do SCR 0 que ele quer dizer?

Amaioria das pessoas possui maior rendimento.
I Agrande parte do dinheiro esta concentrado nas grandes massas.
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Massa de rendimentos no
SCR

17.
Distribuicao de renda da populacao do SCR em 2020
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Questionario de avaliacdo e percepcées - atividade final da eletiva

Aplicado no formulario Google Forms. Essa € uma sugestdo, de organizacao das questoes
para impressao, deve ser adaptado conforme sua realidade e objetivos.

Instrugdes aos Estudantes:

Responda as questées abaixocom base em seus conhecimentos prévios e reflexdes realizadas ao longo da eletiva.
Ndo had necessidade de consulta externa. Suas opinides e andlises criticas sdo o elemento mais importante desta
atividade. As respostas sdo confidenciais e serdo utilizadas apenas para fins pedagdgicos.

1. Em sua casa, quantas pessoas trabalham e qual a média de horas diarias de trabalho de segunda a
sexta-feira por pessoa?

( ) Meu pai e minha mae trabalham cerca de 8 horas todos os dias.

c
75*

( ) Somente um dos meus pais trabalha cerca de 8 horas todos os dias.

( ) Meu pai e minha mae trabalham, os dois trabalham mais de 8 horas todos os dias, as vezes

também trabalham nos finais de semana.

6
2596

( ) Pelo menos um dos meus pais tem 2 ou mais empregos e/ou precisa trabalhar nos finais de
semana.

( ) Meus irm3os e/ou avds, tios também ajudam na renda familiar.
( ) Pelo menos um dos meus pais estd desempregado neste momento.

( ) Meus pais trabalham menos de 8 horas por dia.

2. 0 Banco Central do Brasil em seu Relatério de Cidadania Financeira (2021), na pagina 23, faz a
seguinte afirmagao:

"A educagdo financeira ndo é questdo exclusivamente de responsabilidade social. Ela é parte essencial para que se
atinja maior eficiéncia do SFN e deve ser vista, fundamentalmente, como parte integrante do negdcio das
instituigdes, o que deve estar refletido tanto no planejamento estratégico quanto nas politicas e demais elementos
de governanga."

Contexto de Apoio: Comunicado BCB n2 34.201, de 2019

Estedocumento divulga principios paraapromogdodaEducagdo Financeira por parte das institui¢des financeiras,
estabelecendo que elas assumam crescente responsabilidade por a¢des efetivas. Os pilares do comunicado s3o:

e Principios para o desenho de ag¢des: Valor para o cliente, amplo alcance, adequagdo e personalizacdo, avaliagdo e
aprimoramento.

¢ Objetivos de Educagdo Financeira das Instituicdes: Poupanga, planejamento do orgamento pessoal e compreensdo de
produtos e servigos financeiros.

e Atuagdo do BCB: O Banco Central apoiara e acompanhara ativamente os resultados das agdes de Educagdo Financeira
implementadas.

Qual das afirmag6es abaixo melhor representa sua opinido sobre isso?

( ) Discordo Totalmente: A educacdo financeira é, fundamentalmente, uma responsabilidade
social e um direito do cidaddo, e classifica-la como parte do negdécio das institui¢es financeiras gera
um conflito de interesses inaceitavel que pode prejudicar a populacao.
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( ) Discordo em Parte: Enfatizar a educagao financeira como "negdcio" pode desvirtuar seu
propdsito primordial de servir a populagdo, transformando-a em uma ferramenta de lucro em vez de
educacdo genuinamente.

( ) Concordo em Parte: Embora a educacgdo financeira como parte do negdcio traga vantagens
para a populacdo, é fundamental que a dimensao de responsabilidade social continue sendo
prioritaria para garantir imparcialidade e prote¢do ao consumidor.

( ) Concordo Totalmente: A integracdo da educacéao financeira como parte essencial do negécio
das instituicdes é a forma mais eficaz de empoderar a populagdo, levando a um relacionamento
financeiro mais transparente, eficiente e benéfico para todos.

7

3. O termo "resiliéncia financeira" é mencionado 60 vezes no Relatério de Cidadania Financeira (2021) e

define que: 2

"Individuos ou familias resilientes precisam ter condigées de suportar um choque financeiro, seja ele a perda da
fonte de renda ou uma despesa importante inesperada, como uma despesa médica. Sdo considerados resilientes
aqueles individuos que conseguem se manter por trés meses ou mais sem pedir dinheiro emprestado, caso percam
sua fonte de renda."

(Banco Central do Brasil, 2021, p. 53)

Qual das alternativas abaixo maisse aproxima de sua opiniao sobre este objetivo de educagao
financeira?

( ) Enquanto o relatério vé a perda de renda ou despesas médicas como imprevistos, para

familias vulneraveis, a perda de renda é uma ameaca constante. Uma despesa médica pode forga-los a

escolher entre saude e alimentagdo. Nesse cendrio, a resiliéncia ndo é sobre manter um padrao de
vida, mas sim sobre a pura sobrevivéncia.

( ) Definir resiliéncia financeira como uma capacidade puramente individual ignora problemas

estruturais como a falta de trabalho digno, saldrios baixos e acesso precario a servigos. Isso transfere a

responsabilidade do Estado e da sociedade para o cidaddo, que se encontra em condi¢des
desfavoraveis.

( ) A resiliéncia financeira vai além de reservas guardadas. Ela reside na capacidade de gerar e

diversificar renda, adaptando-se profissionalmente para superar a perda de emprego. Um profissional
com multiplas habilidades e adaptdvel pode ser mais resiliente do que alguém com grande poupanca,

mas pouca flexibilidade no mercado.

( ) A resiliéncia ndo deve ser vista apenas como um "estoque" de dinheiro, mas como uma
mentalidade de flexibilidade e adaptabilidade para ajustar gastos, renegociar termos, buscar novas
oportunidades e até mesmo mudar de estilo de vida, de comportamento e pensamento sobre o
dinheiro.

4. 0 BCB em sua pesquisa sobre Resiliéncia Financeira dividiu a populagdo em trés categorias: resilientes,

semi resilientes e nao resilientes. Analisando seus resultados, fez as seguintes afirmagoées:

"Ser homem aumenta em 67% a chance de pertencer ao grupo resiliente, e em 36% ao grupo semirresiliente. As
diferengas entre faixas de renda familiar mensal indicaram que uma pessoa com renda de dois a trés saldrios
minimos tem 77% mais chance de pertencer ao grupo semirresiliente e 60% de chance de pertencer ao grupo
resiliente quando comparada aqueles com renda de até um saldrio minimo. Esse percentual aumenta
progressivamente chegando a uma chance 23 vezes maior de ser resiliente quando se trata de uma pessoa com
renda equivalente a vinte saldrios minimos ou mais."

C
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(Banco Central do Brasil, 2021, p. 57)

E afirma ainda na pdgina 58: "o nivel de escolaridade, quando controlado pela renda e as demais caracteristicas
incluidas no modelo, ndo influenciou a chance de ser resiliente."

Considerando as afirmag6es acima, o que esses resultadosindicam ou querem dizer na pratica sobre a
resiliéncia financeira no Brasil?

5. No seu aniversario de 12 anos, seu avd decidiu investir RS 100 todos os meses até que vocé complete
18 anos, para ajuda-lo a comprar seu primeiro carro.

Por ndo entender muito sobre investimentos, ele pediu sua ajuda para escolher a melhor op¢éo, pensando
em seguranga, rendimento e risco. Sabendo disso, analise as quatro op¢des de investimento listadas abaixo,
considerando os rendimentos médios dos ultimos anos, e escolha qual seria a melhor decisdo financeira
para esse objetivo.

( ) Aplicar na Poupang¢a — Montante Final: RS 9.393,00, pois a poupanca € considerada o
investimento mais tradicional e seguro do Brasil, garantido pelo FGC (Fundo Garantidor de Créditos).
No entanto, oferece um dos piores retornos, muitas vezes abaixo da inflagao.

( ) Aplicar no Tesouro Direto Selic — Montante Final: RS 10.326,00, pois o Tesouro Direto Selic

é um titulo publico do governo federal. E extremamente seguro, considerado risco zero no Brasil, pois
guem garante é o prdprio governo. Possui rendimento maior que a poupancga, acompanhando a taxa
Selic.

( ) Investir em A¢des na Bolsa de Valores — Montante Final: RS 12.275,00 com risco: Médio a
Alto (variacdo de preco), podendo na data do resgate ser menor do que o valor investido. As a¢des
representam a compra de pequenas partes de empresas. Podem oferecer alta rentabilidade no longo
prazo, acompanhando o crescimento das empresas e da economia. No entanto, estdo sujeitas a
oscilagcdes do mercado, crises econOmicas e desempenho das empresas.

( ) Investir em Criptomoedas — Montante Final: Pode ultrapassar RS 20.000,00, porém
criptomoedas como Bitcoin e Ethereum sao ativos digitais altamente volateis. Vocé poderia perder o
dinheiro investido. Podem gerar ganhos expressivos, mas também grandes perdas em periodos
curtos.

6. Gostaria de ouvir sua opinido e sugestao de melhoria. O que poderiamos ter feito para que essa
eletiva de Educagao Financeira fosse melhor?
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Consideracées Finais: Uma Educacio \
Financeira em Construcao

Ao final desta jornada, o que entregamos a vocé nao € um roteiro
de respostas prontas ou um manual de "boas praticas" financeiras,
mas um convite a inquietacdo e ao atrevimento ético. Esta
sequéncia didatica, concebida como um Produto Educacional do
tipo PTT1, justifica-se pela urgéncia de preencher o vacuo ético
deixado pelos documentos oficiais (BNCC e RCF do Banco
Central), que frequentemente reduzem a Educacdo Financeira a
gestao individual da escassez.

Ao utilizar este material, vocé estara situando sua pratica na
dimensdo  critico-dialética, fundamentada no interesse
emancipador (Gamboa, 2013). Isso significa reconhecer que a
matematica ndo € neutra; ela é uma linguagem de poder que, se
nao for interrogada, serve para naturalizar a exclusao. Os
resultados aqui apresentados — como a denuncia de que 70%
das pessoas se endividam para comprar comida e a constatacao
da barreira que a deficiéncia em matematica impoe ao acesso a
universidade — provam que nossos jovens estao prontos para
transcender a curiosidade ingénua e alcancar a consciéncia critica.
Este material é, portanto, uma ferramenta de Insubordinacao
Criativa. Ele convida vocé, professor(a), a ter a coragem de
subverter o papel de mero multiplicador de dicas financeiras para
revelar a esséncia das relacoes de poder. Que a "justa ira" e o
protagonismo dos estudantes de Jatai/GO sirvam de inspiracao
para que, em sua sala de aula, a Educacao Financeira deixe de ser
um treinamento para o consumo e se torne um instrumento de
justica social e esperanca.

Como bem nos lembrou o aluno P, para que ninguém esqueca ao
fechar este material: "NO TOPO POUCOS ACUMULAM, NA BASE
MILHOES SUSTENTAM!".
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AULA EXTRA

Economia e Etica: Andlise Estatistica da Pandemia vs.
Lucros Bancdrios; Modelos Econdmicos Alternativos:

mﬁmw Microcrédito Social e estudo de caso do Grameen Bank

(Muhammad Yunus).

Duracao: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos).

Mddulo: Desvendando o Sistema (Pode ser inserido como um Encontro Adicional
apos o Encontro Xlll). Tema: Contradicoes do sistema capitalista: Mortes por
COVID-19, Lucros Recordes e a Cidadania Contra Hegemonica. Foco Metodoldgico:
Investigacao e Vida Real (Ambiente 6 da EMC).

Observacao: Este € um plano de aula extra, estava previsto no planejamento inicial
mas foi suprimido de nossa intervencao, para que pudéssemos atender ao interesse
dos estudantes, revelado na roda de conversa do primeiro encontro, onde estes
solicitaram temas como investimentos e criptomoedas.

@WDNW OS OBJETIVOS PARA ESSE ENCONTRO:

e Desenvolver a Materacia: Interpretar e agir em situacoes sociopoliticas
estruturadas pela matematica, comparando dados de saude publica com balancos
financeiros do sistema financeiro.

e Praticar a Insubordinacdo Criativa: Questionar a "ldeologia da Certeza" e o "vacuo
ético" de sistemas que lucram de forma record em meio a morte.

e Conhecer a Cidadania Contra-hegemonica: Analisar o Grameen Bank como uma
ferramenta de justica social que subverte a ldgica do lucro bancario tradicional.

Procedimentos Metodolégicos
O Chogue da Realidade — Mortos aos milhoes vs. Lucros aos Bilhdes (40 minutos):

Atividade: Apresentar dois graficos, infograficos ou textos estatisticos de
reportagens em paralelo. O primeiro, o grafico das mortes diarias por COVID-19
no Brasil no auge da pandemia. O segundo, a curva de crescimento do lucro liquido
recorde do sistema bancario, com destaque para o Banco Itau de divulgou lucro
recorde no mesmo periodo.

Provocacao IC: "Como a matematica explica que o grafico de mortes e o de lucros
subam juntos? Se a economia 'parou’, como isso se justifica?".

Conexao Tedrica: Discutir o Principio 7 de Chomsky ("Enquadrar o Pobre"): regras
para os ricos (socorro estatal e lucros garantidos) e regras para os pobres
(austeridade e resiliéncia na escassez).
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COMO A MATEMATICA EXPLICA QUE O GRAFICO DE MORTES E O DE LUCROS (O\O
SUBAM JUNTOS? SE A ECONOMIA 'PAROU' DURANTE A PANDEMIA DE COVID 19, [l I:
COMO ISSO SE JUSTIFICA?

Figura 12- Escala de milh6es para % de mortes Figura 13- Escala de bilhdes para % de lucro
MORTES POR MILHAO LUCRO LIQUIDO DOS BANCOS SOBE i
CORONAVIRUS NO BRASIL 34,8% EM 2021

as 3 maiores instituigbes financeiras listadas na Bolsa tiveram ganhos
de RS 69,4 bilhdes no periodo

em RS bilhoes
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Fonte: Poder 360 (2022). d
PODER- %}
B 15%
R Fonte: Poder 360 (2021). . . .
1) Voceé poderia explicar em suas palavras as informacoes que estao sendo apresentadas no

infografico 1 (figura 12)?

2) Vocé consegue explicar a relacao entre o grafico e a tabela no infografico 2 (figura 13)?

3) Analise as informacoes contidas nos graficos e tabelas de ambos os textos e encontre .
semelancas e diferencas entre os dois infograficos, justifique em suas palavras a relacao que
pode haver entre os resultados apresentados.

4) Se vocé fosse o jornalista e tivesse que apresentar as duas reportagens, que titulo vocé
daria para a matéria?

Leia mais no texto original:

Figura 12, disponivel em: https://www.poder360.com.br/brasil/mesmo-antes-do-fim-abril-ja-e-o-mes-
mais-letal-da-pandemia-no-brasil/

Figura 13, disponivel em: https://www.poder360.com.br/economia/itau-bradesco-e-santander-lucram-r-
694-bilhoes-em-2021/
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O Vicuo Etico na Sintaxe Matemdtica (10 minutos): C/J\d

Analise: Mostrar que o nimero do "lucro recorde" é apresentado como um sucesso I:I |:| I:I
técnico (sintaxe), mas oculta a "imoralidade social" de familias endividando-se para
sobreviver enquanto o banco lucra (seméantica).

Debate:"Nessa situacao o lucro recorde € uma fatalidade ou uma escolha politica?".

A Insubordinacao na Pratica — Grameen Bank (30 minutos):
Atividade: Apresentar a trajetoria de Muhammad Yunus e o Grameen Bank.
Analise Comparativa:
e Banco Tradicional (Itad): Exige garantias reais, foca em quem tem renda, lucra com
juros de 51%.
e Grameen Bank: Crédito para quem "nada tem", foca em mulheres (97%), taxa de
recuperacao de 98% sem caucao.
Desafio: "Por que um banco para pobres tém menos inadimpléncia que um banco
para ricos? Isso desmistifica a ideia de que o pobre 'nao sabe lidar com dinheiro'?".

Producao Discente — "Corrigindo a Narrativa" (20 minutos):
Tarefa: Pedir que os alunos, em duplas, escrevam uma manchete para sua legenda
insubordinada.

Materiais Necessarios
e Graficos comparativos (COVID-19 vs. Lucro Bancario 2020-2021).
e Textos curtos sobre a experiéncia de Yunus e o "apartheid financeiro".
e Chromebooks ou celulares para pesquisa de dados complementares (ex:
taxa de juros do periodo).

Dados sobre a Validacao da Crise:
o G1 (2021): Reporta o tragico recorde de 4 mil mortes por Covid-19 em um Unico
dia e o total de 337,6 mil vitimas na época.
o Agéncia Brasil/EBC: Confirma o momento em que o pais ultrapassou a marca de
300 mil mortos.
o CNN Brasil: Destaca abril de 2021 como o més mais letal da pandemia, com alta
de 23,5% nas mortes.
Dados sobre o Lucro Bancario (A Financeirizacao em meio a Crise):
o |E-Unicamp: Reportagem que sintetiza a contradicdo: os bancos brasileiros
tiveram lucro recorde justamente no pior ano da pandemia.
o G1 (2021): Registra que o lucro trimestral dos grandes bancos foi o maior da
histdria, atingindo RS 23,1 bilhdes.
o Seu Dinheiro: Informa que, apds o balanco de 2020, o Itau Unibanco distribuiu
RS 1,3 bilhao adicionais em dividendos aos acionistas.
o FEEB PR e G1: Detalham a expansdo do Itad em 2021, com lucro liquido
crescendo 45%, somando entre RS 25 bilhdes e RS 26,9 bilhdes. 94
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	POR QUE ESTA PROPOSTA
	É DIFERENTE?
	Muitas propostas por aí focam apenas em "poupar e investir", como se o problema da desigualdade no Brasil fosse apenas falta de planilhas. A verdade é dura: 1% da população detém quase metade da renda do país, enquanto 50% vivem com muito pouco e isso não pode ser ignorado.

	"Esse percentual aumenta progressivamente chegando a uma chance 23 vezes maior de ser resiliente quando se trata de uma pessoa com renda equivalente a vinte salários mínimos ou mais" (Banco Central do Brasil, 2021, p. 57).
	"...o nível de escolaridade, quando controlado pela renda e as demais características inclusas no modelo, não influenciou a chance de ser resiliente" (Banco Central do Brasil, 2021, p. 58).
	Esses dados escancaram a contradição do sistema:
	Esta sequência didática apresenta uma proposta de intervenção formativa,  aplicada em uma disciplina eletiva para o Ensino Médio em Jataí/GO. O objetivo é instrumentalizar estudantes para uma Educação Financeira Crítica, indo além do ensino de cálculos para promover a materacia.
	Segundo Skovsmose (2000), a materacia é a competência necessária para que o indivíduo possa interpretar e agir em contextos sociopolíticos que são estruturados pela matemática. Esta proposta utiliza cenários de investigação para debater desigualdade social, financeirização e sistemas de poder.


	Justificativa
	Atender a Realidade dos nossos Estudantes: a Educação Financeira tem sido feita pelos bancos com o objetivo de "preparar consumidores para o mercado financeiro", utilizando a escola como espaço privilegiado para a formação de "Capital Humano"(Kistemann Jr., 2020) alinhado aos interesses do sistema financeiro.
	Combater a Desigualdade Social: O material justifica-se pela necessidade de discutir dados reais, como o fato de que metade da população brasileira detém apenas 11,6% da renda, enquanto 1% detém quase metade do total.
	Contrapor a Contradição das Políticas Oficiais: A Estratégia Nacional de Educação Financeira (2010; 2020) e documentos como a Base Nacional Comum Curricular (2017), muitas vezes focam na responsabilização individual e no consumo, reduzindo a Educação Financeira a um corpo de regras práticas e soluções infalíveis que ignoram as desigualdades estruturais e as reais condições materiais da população (Lima, 2023).
	“DO PONTO DE VISTA DOS INTERESSES DOMINANTES,
	não há dúvida de que a educação deve ser uma prática imobilizadora e ocultadora de verdades” (Freire, 2015, p. 97)
	Referencial Teórico Metodológico: O que sustenta esta proposta?
	1. Nossos Pilares Teóricos
	2. O(a) professor(a) como Agente de Mudança
	3. Cenários para Investigação e a Formação de Conceitos

	Público-alvo e contexto da aplicação

	Orientações

	gerais
	1. Organização: Como estruturar a jornada?
	recursos
	materiais
	2. Recursos Necessários: O que você vai precisar?
	Ferramentas Digitais (atuaram como importantes recursos facilitadores em nossa experiência, mas você pode e deve adaptar conforme sua realidade):
	WhatsApp: Útil para a divulgação rápida de links de pesquisas entre as turmas.
	Materiais Audiovisuais:
	Vídeo-aula do Prof. Ladislau Dowbor (2024), sobre o Ciclo Econômico.
	Documentário "Réquiem para o Sonho Americano", de Noam Chomsky.
	Materiais de Apoio e Manipuláveis:
	Instrumentos de desenho: Régua, compasso e transferidor (para a construção manual de gráficos, o que ajuda a entender a "lógica por trás da estatística").
	Atividade Experimental: Balas de gelatina (jujubas) de diferentes tipos para a pesquisa de opinião prática.
	Impressão: Produção de banners ou infográficos (tamanho A1) para a apresentação final (Nossa apresentação foi na quadra da escola, se sua escola tiver auditório, pode ser utilizado um projetor).

	3. AVALIAÇÃO: COMO MEDIR A TRANSFORMAÇÃO?
	Diferente de provas tradicionais, a avaliação aqui é formativa, contínua e qualitativa. O foco é observar se o estudante desenvolveu um posicionamento crítico.
	Avaliação Diagnóstica: No primeiro encontro, use um formulário para mapear o que eles já sabem sobre finanças e estatística. Isso serve para você ajustar o nível de profundidade dos materiais seguintes.
	Análise das Produções e Registros: Tudo o que o aluno produz é dado de avaliação:
	Cálculos e anotações manuscritas: Observe o empenho em entender a matemática por trás da estatística básica e as surpresas que eles registram.
	Desenhos e metáforas: Valorize linguagens não convencionais que expressem a internalização de temas complexos.
	Avaliação Colaborativa: Observe a participação nos trabalhos colaborativos como na construção do questionário e sua posterior análise, que revela o engajamento e o protagonismo de cada um no processo de construção do conhecimento.


	“ENSINAR EXIGE COMPREENDER
	A Culminância (Produto Final): A apresentação pública é o teste definitivo da materacia. Avalie a capacidade do aluno de usar dados reais para denunciar injustiças estruturais e propor reflexões sociopolíticas.
	Autoavaliação: Ao final, aplique um questionário para que o aluno reflita sobre sua própria mudança de percepção e dê sugestões de melhoria para o projeto.
	Aproveite para fazer sua autoavaliação também!

	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS EM NOSSOS ENCONTROS, TRAZEMOS COMO SUGESTÃO:
	Exerça a Insubordinação Criativa. Se uma diretriz ou material didático tradicional parecer ignorar a realidade de pobreza ou desigualdade da sua turma, tenha a ousadia ética de subverter a norma e trazer o dado real para o centro do debate (D'ambrósio; Lopes, 2015).
	Figura 1- Análise de Cartoon de Paul Fitzgerald, uma das  atividades propostas
	na avaliação diagnóstica



	Limites da Replicabilidade:
	O PE em contextos sem conectividade
	Mas e se eu não tiver acesso a ferramentas e dispositivos tecnológicos, devo continuar lendo esse material?
	Sim. Nesse caso você irá adaptar as aulas de Educação Financeira numa perspectiva crítica por caminhos analógicos para a “resistência".
	Olá, colega professor(a)! É fundamental reconhecer que a realidade das nossas escolas públicas é diversa e, muitas vezes, marcada pelo "vácuo" não apenas de políticas, mas de recursos tecnológicos básicos. Se a sua escola não possui laboratório de informática, Chromebooks ou internet estável, não permita que isso seja uma barreira para a Educação Financeira Crítica. Pelo contrário, este é o momento de exercer a sua Insubordinação Criativa: subverta a falta de recursos tecnológicos transformando materiais simples e "analógicos" em ferramentas poderosas de denúncia e investigação da realidade. A essência desta proposta não reside na ferramenta digital, mas no desenvolvimento da materacia.
	Para garantir que os Cenários para Investigação ocorram em qualquer território, propomos as seguintes alternativas:
	Coleta de Dados e Pesquisas Comunitárias: Substitua o Google Formulários por questionários impressos ou pela coleta direta de dados na lousa. A "votação das jujubas" ou o "censo domiciliar da turma" podem ser realizados através de cédulas de papel anônimas depositadas em uma urna improvisada, seguidas de uma tabulação coletiva manual no quadro, transformando a sala de aula em um laboratório vivo de estatística.
	O Poder dos Encartes e Faturas de Consumo: Em vez de pesquisas online sobre inflação e preços, utilize encartes de supermercados locais, jornais impressos e faturas de serviços públicos (água e energia) trazidas pelos próprios estudantes. Esses documentos são "dados reais" que permitem analisar a "linguagem do poder" e como a economia afeta o bolso das famílias trabalhadoras sem a necessidade de um único clique.


	Exercite a Matemática (Sintaxe e Semântica): Este PE já recomenda o uso da "divisão na chave" e cálculos manuais para fortalecer o domínio técnico. Recomenda-se o cálculo manual como forma de compreender a estrutura dos algoritmos, mas sem transformá-lo em um fetiche tecnicista ou punitivo. Sem o uso de calculadoras ou planilhas digitais, a construção manual de tabelas de frequência e o domínio dos algoritmos tornam-se um ato de resistência e autonomia intelectual, garantindo que o estudante compreenda a lógica matemática que sustenta (ou mascara) as injustiças sociais.
	Cartazes e Infográficos Manuais: A culminância e a apresentação dos resultados podem ser materializadas em cartazes de papel pardo ou cartolina, onde os alunos desenham seus próprios gráficos de setores e colunas utilizando régua, compasso e transferidor. O desenho metafórico "Uma Macieira de Distância" prova que a arte e o simbolismo manual são formas sofisticadas de expressar o conhecimento reflexivo e a indignação diante da desigualdade.
	No topo poucos acumulam, na base milhões sustentam!
	Cronograma Sintetizado da Sequência Didática:
	18 Encontros realizados no primeiro semestre de 2025
	Procedimento metodológico para a construção de Cenários para  Investigação (EMC)
	O quadro a seguir é esquematizado por Civiero e outros (2022), em sua obra: Educação Matemática Crítica Múltiplas Possibilidades na Formação de professor(a)es que Ensinam Matemática, elaborado à partir das ideias de Skovsmose (2000).
	Quadro 2 - Paradigmas das Aulas de Matemática Definidos por Skovsmose (2000)

	Aderimos à definição de ambiente de aprendizagem apresentada por Civiero (2009, p. 42), que o descreve como "todo espaço escolar em que há interação entre professor(a) e aluno [...]".
	Compartilhamos de sua análise para observar a dinâmica da interação entre professor(a)es e estudantes e a partir dessa análise, colaborar para uma reavaliação do nosso papel como professor(a)es de Matemática em sala de aula, especialmente no contexto da Educação Financeira Escolar na perspectiva da Educação Matemática Crítica.
	O quadro a seguir foi elaborado à partir das ideias de Skovsmose (2000; 2014), e das contribuições de Civiero e outros (2020), e define como os tipos de referência produzem significado para os conceitos e atividades matemáticas.
	A matriz dos seis ambientes de aprendizagem é um modelo fundamental da Educação Matemática Crítica (EMC) proposto por Ole Skovsmose (2000; 2014), combina dois paradigmas de prática em sala de aula com três tipos de referência para dar significado aos conceitos e atividades matemáticas (Skovsmose, 2000, n.p.). A matriz é construída pela combinação de dois paradigmas de prática em sala de aula, que definem a natureza da atividade didática e a expectativa sobre as respostas dos alunos, e três tipos de referência, que buscam produzir significado para os conceitos e atividades matemáticas (Skovsmose, 2000, n.p.).
	Quadro 3 - Definição dos Tipos de Referência Definidos por Skovsmose (2000; 2014)

	Ole Skovsmose (2000, 2014), sustenta que a Educação Matemática Crítica requer o movimento entre os diferentes ambientes da matriz. Civiero e outros (2022), defende que não há ambientes bons ou maus por natureza, mas sim maneiras diferentes de ensinar Matemática. Caminhar entre esses ambientes pode engajar os alunos em ação e reflexão, conferindo à educação matemática uma dimensão crítica.
	A Eletiva de Educação Financeira Numa Perspectiva Crítica utilizou os Ambientes de Aprendizagem de Ole Skovsmose. O quadro a seguir classifica as atividades predominantes nos 18 encontros da EEFNPC nesses ambientes, com base no Tipo de Referência (Matemática Pura, Semirrealidade ou Vida Real) e no Paradigma de Prática (Exercício ou Cenário para Investigação), conforme Skovsmose (2000; 2014).
	E lembre-se de planejar, implementar e avaliar, sempre com olhar dialético. Situamos esta intervenção na dimensão crítico dialética, fundamentada no interesse crítico emancipador (Gamboa, 2013). Isso significa que olhamos para a economia e para a matemática como processos históricos, cheios de contradições, e não como algo natural ou imutável.
	Plano de ensino da Sequência Didática  da Eletiva de Educação Financeira Numa Perspectiva Crítica (EEFNPC), estruturada como uma intervenção pedagógica.
	Eletiva de Educação Financeira Numa Perspectiva Crítica (EEFNPC)
	Encontro I - Aula Inaugural
	Procedimentos Metodológicos:



	Objetivos
	Conteúdo
	conhecimentos elaborados
	Atividade Diagnóstica de Educação Financeira e Estatística

	Aplicada no formulário Google Forms. Essa é uma sugestão, de organização das questões, deve ser adaptado conforme sua realidade e objetivos.
	Bloco I: Contexto e Perfil Socioeconômico
	Questão 1: Você já estudou sobre educação financeira nas aulas da escola?
	Questão 2: Em sua casa, as pessoas falam sobre finanças e questões financeiras? Qual das alternativas abaixo mais se aproxima da sua realidade?
	Bloco II: Fundamentos de Estatística
	Questão 4: Relacione as colunas de acordo com as definições abaixo:
	Questão 6: Em uma pesquisa, variáveis QUANTITATIVAS e QUALITATIVAS podem ser observadas. Selecione a opção que só possui variáveis qualitativas.
	Questão 7: Em relação à organização dos dados de uma pesquisa, julgue a única alternativa incorreta.
	Questão 10: Você sabe dizer em Estatística, o que representa o "desvio padrão"?
	( ) A média dos valores de um conjunto de dados.
	( ) A medida de dispersão que indica o quanto os dados se afastam da média.
	( ) O valor máximo de um conjunto de dados.
	( ) A diferença entre o maior e o menor valor de um conjunto.

	Questão 3: O que é um gráfico de setores (ou gráfico de pizza)?
	( ) Um gráfico que mostra a evolução de dados ao longo do tempo.
	( ) Um gráfico que representa proporções e porcentagens de um todo.
	( ) Um gráfico que compara valores absolutos em barras.
	( ) Um gráfico que indica a dispersão dos dados.

	Bloco III: Conceitos de Economia e Finanças
	Questão 5: Analise a charge apresentada (Mapa-múndi com acúmulo de moedas no Hemisfério Norte extraídas do Hemisfério Sul) e, em suas palavras, descreva a relação desse cenário com a economia ou finanças.
	Questão 8: Em suas palavras, explique o que é inflação?
	Questão 9: Explique com suas palavras qual é a diferença entre juros simples e juros compostos.



	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	O uso de elementos visuais deve atuar como um gatilho para a reflexão crítica, e contextualização.
	Na questão 9 por exemplo, ao utilizar a imagem do posto de gasolina com a oferta de parcelamento "sem juros", o(a) professor(a) pode provocar um debate sobre gastos fixos e essenciais.
	A questão central para a roda de conversa pode ser: o que acontece se você parcela um gasto recorrente e essencial, como o combustível? Essa abordagem permite ir além das fórmulas de juros.

	Para manter a dinâmica e validar o aprendizado, alterne os formatos das questões: use múltipla escolha para definições técnicas (como variáveis e tipos de gráficos) e grades de seleção para associar conceitos correlatos, como População e Amostra. O uso de respostas abertas é fundamental para temas como inflação e juros, pois evita o "chute" e revela a lógica real do aluno, permitindo identificar se ele compreende o conceito ou se possui apenas uma visão superficial do conteúdo.

	2. Roda de Conversa: Mapeamento de Interesses (30 minutos)
	Discussão de Temas: Conduzir uma roda de conversa aberta, perguntando aos estudantes quais temas de economia, finanças ou matemática eles gostariam de explorar ao longo do semestre.
	Registro: O(a) professor(a) deve registrar no quadro os temas levantados para mostrar que o conteúdo da eletiva será moldado pelo interesse dos alunos, garantindo o protagonismo.

	3. Aplicação da Atividade Diagnóstica (50 minutos)
	Aplicação: Aplicar o questionário diagnóstico via Google Formulários.
	Composição do Questionário: O instrumento continha as 10 questões, abrangendo temas de Estatística, Matemática Financeira e Percepção Socioeconômica apresentadas na página anterior.

	Os resultados obtidos com os alunos participantes servem como ponto de partida para a intervenção, revelando lacunas curriculares e uma capacidade de análise crítica pré-existente nos jovens. Em nossa intervenção tivemos os seguintes resultados:
	A. Acesso à Educação Financeira Formal
	Questão: "Você já estudou sobre educação financeira nas aulas da escola?"
	Resultado: 77,8% (14 de 18 alunos) afirmaram não ter tido contato formal com a Educação Financeira na escola.
	Análise para Replicação: Este resultado (obtido 15 anos após a inclusão da EF como tema transversal no currículo) evidencia uma lacuna significativa entre a previsão legal e a efetivação do ensino de EF, reforçando a pertinência de abordagens pedagógicas como a EEFNPC para suprir essa necessidade.

	B. Comunicação Financeira no Ambiente Familiar
	Questão: "Em sua casa, as pessoas falam sobre finanças e questões financeiras? Qual das alternativas abaixo mais se aproxima da sua realidade?"
	Um terço dos participantes (33,33%) percebe que os pais conversam sobre a dificuldade de ganhar dinheiro, mas não sobre como administrá-lo, ou que as conversas de gestão ficam restritas aos adultos, excluindo os jovens.
	11,1% dos alunos associaram as finanças a conflitos familiares ("O dinheiro pode ser motivo de brigas entre os adultos, prefiro não me meter"), levando a uma postura de distanciamento.


	Resultados
	Análise para aplicação: O(a) professor(a) deve reconhecer que a EF informal (doméstica) é limitada e muitas vezes associada a tensões ou tabus. A eletiva deve, portanto, fornecer conhecimentos científicos e conceitos, superando o senso comum e a perspectiva de "educação financeira doméstica e informal".
	C. Capacidade de Análise Crítica (Leitura da Charge de Fitzgerald)
	Questão: "Analise a charge abaixo e em suas palavras diga o que ela tem a ver com economia ou finanças." (A charge retrata funis drenando riqueza da América do Sul e África para pilhas de moedas na América do Norte e Europa).
	IMPORTANTE: Em nossa experiência metade da turma, não soube , ou preferiu não responder à uma questão que exigia análise crítica socioeconômica. Como aproximar esses 50% dos estudantes da perspectiva critíca?

	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	EEFNPC- Encontro II - Aula de Estatística
	Conteúdo
	conhecimentos elaborados


	Objetivos
	Domínio do Conhecimento Matemático (conceitos, resultados e algoritmos)  para a aquisição do Conhecimento Tecnológico e Reflexivo, pilares da Educação Matemática Crítica (EMC).  Essa base é um pré-requisito para que os alunos possam, futuramente, questionar a Ideologia da Certeza presente nos discursos socioeconômicos.
	Compreender a Estatística como uma construção social e política. Nos procedimentos, orientar que, ao ensinar a média aritmética, o professor discuta imediatamente como esse indicador esconde os extremos da desigualdade (por exemplo: se uma pessoa come dois frangos e outra nenhum, a média estatística diz que cada uma comeu um).
	Materiais Necessários
	Para o desenvolvimento desta aula expositiva,
	serão utilizados:
	Slides específicos sobre Estatística.
	Projetor e tela.
	Cadernos e materiais para anotação dos estudantes.

	Procedimentos Metodológicos:
	A aula deve ser conduzida como uma exposição dialógica sobre os Conceitos Básicos de Estatística e Porcentagem. O Conteúdo Central a ser abordado inclui a Estatística Descritiva (como organização de dados, cálculo de índices, taxas e coeficientes) e as Medidas de Tendência Central (média, moda, mediana, rol, amplitude amostral, desvio padrão e coeficiente de variação).
	Análise Crítica e Sugestão Pedagógica: Este encontro se situa predominantemente no Ambiente (1) Exercício e Matemática Pura da matriz de Skovsmose (2000, 2014). A sugestão é que, embora o foco recaia na fixação de conceitos e na mecanização dos procedimentos de resolução (Paradigma do Exercício), o(a) professor(a) deve conectar a relevância desses cálculos ao objetivo final, que é a análise crítica da realidade (Ambiente 6 - Investigação e Vida Real). É fundamental ressaltar que o domínio desta base técnica evitará que a dificuldade com o cálculo ofusque o propósito maior da reflexão sociopolítica nos encontros subsequentes.



	Resultados
	O resultado imediato esperado é a apropriação dos conceitos e algoritmos básicos (Conhecimento Matemático) por parte dos estudantes. Essa aquisição é

	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	Promova no debate uma Ponte para a Crítica (EMC) (Tempo sugerido 20 min):
	O debate deve ser proveitoso e criar oportunidades para promover o conhecimento matemático, tecnológico e reflexivo, mas sem esquecer a perspectiva crítica.

	Encontro III -
	COLETANDO E TRATANDO DADOS REAIS
	Conteúdo: Estatística Aplicada: Levantamento Censitário, Tabulação de Dados Reais; Cálculo de Frequência Absoluta e Frequência Relativa (Percentual).
	Duração de 100 minutos (duas aulas de 50 minutos).
	Atividade aplicada:
	A estatística é uma área da matemática que se ocupa de coletar, organizar, analisar e interpretar dados. O seu objetivo é extrair informações úteis para apoiar a tomada de decisões.
	Considere que estamos fazendo uma pesquisa tipo Censo populacional e desejamos saber quantas pessoas moram em sua residência. E faremos o levantamento de toda sua turma, para obtermos o número médio de habitantes por casa em nossa turma.
	Primeiro, faremos uma lista com esses dados, anotando as respostas uns dos outros, coletando todos os dados.
	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Depois, vamos organizar melhor os dados que obtivemos, do menor para o maior.
	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Agora, passaremos estes dados para uma planilha e poderemos analisá-los melhor:
	Obs:_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________



	Objetivos
	Este encontro visa promover a compreensão e aplicação prática dos conceitos básicos de estatística, como amostra, rol, frequências e medidas de tendência central, consolidando a base estatística estabelecida no Encontro II. O foco é a familiarização dos estudantes com a análise de dados reais, permitindo-lhes entender, de forma prática, como as informações são geradas, organizadas e, por fim, manipuladas em contextos socioeconômicos.
	Materiais Necessários
	Para a execução da atividade, serão utilizados:
	Dados primários coletados na própria sala de aula (quantidade de pessoas na família nuclear dos participantes).
	Cadernos, papel e instrumentos simples para anotações e cálculos.

	Formulários ou folhas de registro para a organização estruturada dos dados.
	Procedimentos metodológicos:
	O Encontro III consiste em uma atividade prática com dados reais: uma pesquisa sobre a quantidade de pessoas na família nuclear dos participantes. Os estudantes devem coletar esses dados, organizá-los em um rol e, em seguida, proceder à coleta, organização e análise de dados estatísticos, como o cálculo da frequência absoluta e relativa, e das medidas de tendência central (média, moda e mediana).
	Embora esta atividade lide com dados reais (Referência à Vida Real), a natureza das tarefas de cálculo (média, moda e mediana) é fundamentalmente algorítmica e resulta em uma única resposta correta. Por essa razão, a atividade se situa na fronteira entre os Ambientes (6) Investigação e Vida Real e (5) Exercício e Vida Real, podendo ser classificada no Ambiente (1) Matemática Pura em sua dimensão técnica, conforme a matriz de Skovsmose (2000).
	A sugestão é que o(a) professor(a) utilize o momento para reforçar o Conhecimento Matemático. A realização dos cálculos (como a divisão para o percentual) de forma manual — a divisão na chave — é altamente recomendada em vez de calculadoras. O domínio dessa técnica formal permite  a descoberta de invariantes matemáticas (como a soma total da frequência relativa ser sempre 1 ou 100%) cruciais. Ao garantir o domínio técnico, os alunos desenvolvem o Conhecimento Tecnológico necessário, impedindo que a dificuldade com o cálculo ofusque o Conhecimento Reflexivo e a crítica sobre a forma como esses dados são apresentados e utilizados na sociedade. É essencial que o(a) professor(a) capitalize a surpresa e o engajamento dos alunos diante de conceitos consolidados para transformar o procedimento mecânico em apropriação conceitual.



	Resultados
	Encontro IV- Economia e Inflação: Análise Crítica da Financeirização e do Ciclo Econômico
	Materiais Necessários:
	Marca a transição da base estatística (Encontros II e III) para a análise direta de conceitos econômicos. Macroeconomia e Política Monetária: Ciclo Econômico, Juros e Sistema Financeiro; Indicadores Econômicos: Inflação e IPCA; História Econômica Brasileira: O Plano Real.


	Objetivos
	Conteúdo
	conhecimentos elaborados

	Procedimentos metodológicos:
	Passo 2: Análise da Realidade – Discussão do Vídeo e Financeirização.
	Provocação: Como a Inflação, sendo um dado estatístico, afeta desigualmente os diferentes estratos sociais? A meta de inflação beneficia quem?


	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	Professor(a), o êxito do Encontro IV reside em articular os conceitos econômicos fundamentais com uma perspectiva sociopolítica, transformando a discussão em um exercício de reflexão crítica. Para isso, a construção de esquemas ou mapas mentais, baseada na análise de conteúdo (como a videoaula de Dowbor, 2024), é a ferramenta metodológica chave, funcionando como um Cenário para Investigação (Ambiente 6) que revela a apropriação do pensamento crítico pelos estudantes.
	Ao promover este encontro, você pode esperar os seguintes resultados de aprendizagem, com base na análise dos mapas produzidos:
	Sistematização dos Conceitos Econômicos Fundamentais: Os mapas demonstram que os alunos conseguem introduzir e sistematizar o ciclo econômico essencial, evidenciando a compreensão da dinâmica entre famílias (trabalho/salário), demanda e produção. Além disso, a representação visual reforça o papel indispensável do Estado, que provê o "salário indireto" (políticas sociais e infraestrutura) como elemento essencial para o bem-estar social.
	Análise Crítica da Financeirização e dos Juros: A partir do mapeamento, os estudantes identificam a fragilização desse ciclo pela financeirização. Eles demonstram capacidade de criticar a supremacia do sistema de interesses financeiros e o impacto
	EEFNPC - MÓDULO INTEGRADO, ENCONTROS V e VI


	Conteúdo
	conhecimentos elaborados
	Metodologia de Pesquisa de Opinião: Definição de Amostra e Variáveis Qualitativas/Quantitativas; Geometria e Estatística: Conversão de Unidades (Porcentagem para Graus) e Construção de Gráfico de Setores.



	Objetivos
	Pesquisa de opinião - Preferência sobre balas de gelatina: A ELEIÇÃO DA MELHOR JUJUBA
	1. Com que frequência você consome balas de gelatina?
	2. Qual das variedades de balas de gelatina você mais consome?
	3. Em sua experiência, quanto você acha que custa em média, 1 quilo desse tipo de bala?
	( ) R$10,00
	( ) R$ 20,00
	( ) R $30,00
	( ) R$60,00
	( ) R$120,00
	4. Qual o principal fator que influenciou sua escolha entre as opções de bala de gelatina da amostra?
	5. Sobre a influência da aparência da sua bala de gelatina escolhida como favorita, entre as 5 opções, identifique a característica que melhor descreve sua escolha:

	6. Para sabermos se o gênero tem influência sobre sua escolha, responda quanto ao seu gênero:
	7. Sobre o sabor da sua bala de gelatina escolhida como sua favorita, entre as opções, identifique a característica que melhor descreve sua escolha:
	8. Entre as opções que você experimentou, eleja uma como sua preferência das balas de gelatina:
	9. Poderia acrescentar alguma informação, fazer um comentário ou sugestão para melhorar esta pesquisa de opinião?

	Procedimentos metodológicos:
	FASE 1 : Imersão e Quantificação Inicial (100 minutos)

	Um resultado notável nesta prática foi a percepção sobre a composição da amostra: ao identificarem que o grupo era formado por pares de idades semelhantes, os alunos questionaram a validade universal dos dados. Uma das estudantes destacou que a escolha de cores, aparências e sabores mais doces seria drasticamente alterada em diferentes faixas etárias. Esse movimento demonstra maturidade intelectual e o desenvolvimento da materacia, pois os jovens deixam de apenas operar cálculos para interrogar a representatividade e a construção social dos dados estatísticos.
	FASE 2: Representação, Imprecisão e Crítica Reflexiva (100 minutos)
	O sucesso deste módulo pedagógico reside na capacidade de transformar as dificuldades técnicas em oportunidades de reflexão crítica, alinhada à EMC.
	Materiais Necessários:



	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?

	Resultados
	Foque na comunicação, vá além do cálculo: É comum que os alunos se concentrem excessivamente na correção dos cálculos e da representação em graus. Direcione o debate para o Conhecimento Reflexivo, reforçando que é fundamental incluir informações suficientes (título, legenda, fonte) para que qualquer gráfico seja compreendido por uma audiência externa.
	Incentive a Finalização Visual: Aborde a relevância das cores e legendas na representação visual. Sugira formas criativas de destacar a opção vencedora da pesquisa (por exemplo, escrevendo o nome da bala eleita no setor ou usando uma legenda clara), superando o receio de "interferir na representação" após a medição dos graus.
	ENCONTRO VII - Investigação e Vida Real
	Duração de 100 minutos (duas aulas de 50 minutos).
	CONTEÚDO: Indicadores Socioeconômicos: O Índice de Saúde Financeira do Brasileiro (I-SFB); Representação Gráfica: Gráficos de Colunas 100% Empilhadas vs. Gráficos de Setores. Foco Metodológico: Investigação e Vida Real (Ambiente 6 da EMC)



	Objetivos
	O principal objetivo deste encontro é utilizar o conhecimento técnico-matemático como um instrumento para a leitura crítica de relatórios e indicadores nacionais, que utilizam a Matemática como "linguagem de poder".
	Os estudantes deverão:
	Desenvolver Habilidades Estatísticas: Consolidar a interpretação de diferentes tipos de representação gráfica (colunas empilhadas e setores circulares), dominando o processo de transformação de gráficos e a conversão de porcentagens em graus para a representação fiel de um todo (100% = 360º).
	Interpretar Dados Socioeconômicos: Aplicar a leitura crítica na análise do Índice de Saúde Financeira do Brasileiro (I-SFB), interpretando dados que refletem a satisfação e a resiliência financeira da população, e contextualizando essa informação na realidade da desigualdade brasileira.
	Enfatizar a Escolha Gráfica: Desenvolver o Conhecimento Reflexivo ao questionar a clareza e a eficácia da representação gráfica na transmissão de informações complexas. O aluno deve argumentar sobre qual gráfico comunica melhor as conclusões do I-SFB.
	Conteúdos e Atividades Propostas: Este encontro utiliza dados concretos do contexto socioeconômico brasileiro, que exigem a mobilização do conhecimento matemático para a reflexão crítica. Cenário de Investigação com Dados Reais: A atividade é baseada na análise e interpretação de dados reais do Índice de Saúde Financeira do Brasileiro (I-SFB), da Febraban. Os alunos são desafiados a ler e

	Material de Apoio:
	Utilize a Tensão a Seu Favor: A transformação gráfica, embora seja uma atividade técnica, é essencialmente uma tarefa de Conhecimento Tecnológico. Guie os alunos para perceberem que o domínio dessa técnica (conversão de porcentagem em graus) é o que lhes permite o Conhecimento Reflexivo para questionar a "Ideologia da Certeza" por trás dos relatórios oficiais.
	Foco na Relevância do Dado: Não deixe o cálculo ofuscar o contexto. O I-SFB é um dado real do Sistema Financeiro Nacional. Leve os alunos a discutirem o que significa para o Brasil ter um alto índice de pessoas com baixa "resiliência financeira" ou insatisfeitas, e como a clareza do gráfico pode influenciar a percepção pública sobre o problema.
	Reforce o Conceito de Totalidade: Este encontro é ideal para fixar a ideia de que a soma das partes sempre resulta no todo (100% ou 360º). Observe o registro da Aluna I ("O todo tem 100%") como exemplo de como a atividade ajuda a consolidar essa invariante matemática, que é imprescindível para interpretar qualquer dado percentual divulgado na mídia ou em relatórios.


	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	Modelo de atividade aplicada:
	A Federação Brasileira de Bancos (Febraban), em cooperação técnica com o Banco Central (BC), partiu da análise de protocolos internacionais de bem-estar financeiro, competências financeiras, saúde financeira e capacidade financeira para desenvolver uma escala de saúde financeira adaptada ao contexto brasileiro, o Índice de Saúde Financeira do Brasileiro (I-SFB).
	Merece destaque a complexidade do conceito, que avalia, em determinado momento, como o indivíduo se sente e se vê com relação a gestão de seus recursos (cumprir obrigações, tomar boas decisões, ter disciplina e autocontrole) e sua percepção de conforto financeiro, no presente e no futuro (sentir-se seguro, liberdade de fazer escolhas, aproveitar a vida). 
	A partir de pesquisa realizada com mais de 4.800 indivíduos, homens e mulheres de todas as regiões do país, o índice médio do brasileiro no I-SFB foi de 57 pontos, situado no limiar inferior da faixa com saúde “OK”. A distribuição dos brasileiros pesquisados entre as faixas de I-SFB está demonstrada no Gráfico abaixo:
	Gráfico: Distribuição do ISF-B na população pesquisada
	Você já viu esse tipo de gráfico? O que sabe sobre ele?
	____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________Em sua opinião, por que essa foi a representação escolhida e não outro tipo de gráfico?
	_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Encontro VIII - INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE
	Duração: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)





	Objetivos
	Conteúdo
	conhecimentos elaborados
	Conceitos Contábeis Básicos: Patrimônio, Ativo e Passivo; Demonstrações Financeiras: Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício (DRE); Distribuição de Lucros e Direitos do Trabalho. Foco Metodológico: Cenário para Investigação e Semirrealidade (Ambiente 4 da EMC)


	Atividade Aplicada no Encontro VIII :
	Estudo de caso envolvendo Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício (DRE). Introdução a Contabilidade, Risco e Retorno, Investimentos em ações e distribuição de lucros.
	____________________________________________________________________________________
	Imagine que você faz parte da equipe de colaboradores da empresa de moda fitness, Sereias do Diacuí Ltda.,  a mais de 10 anos. Com a finalidade de aumentar a produtividade, a organização estabeleceu diretrizes de participação nos lucros da empresa. Entretanto, no último ano, a empresa comunicou que devido ao resultado negativo, não haverá distribuição dos lucros.
	Você ficou preocupado e mesmo sem entender muito, resolveu analisar as demonstrações contábeis da empresa. Observe as DCFs dos dois últimos anos: 
	a) Circule as palavras que você desconhece, e evidencie as palavras que para você são familiares (você já ouviu, entende o conceito, etc).
	b) Compartilhe algo que você aprendeu hoje?
	____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	Professor(a), este é um dos encontros mais técnicos do produto educacional, o objetivo não é formar contadores, mas sim capacitar os alunos a lerem relatórios financeiros com senso crítico, questionando a narrativa por trás dos números. Você pode convidar um contador ou um economista de sua cidade para auxiliá lo em alguns encontros com uma palestra ou aula introdutória, mas se aceitar esse desafio aqui vão algumas dicas:
	1. Simplifique a Linguagem Contábil com Metáforas
	Evite focar na complexidade das normas e cálculos. Apresente o Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) com clareza:

	Balanço Patrimonial (BP): É a "fotografia" da empresa em um momento.
	Ativo: O que a empresa possui (dinheiro em caixa, estoque, máquinas). Representa os bens e direitos controlados pela entidade. Sob uma perspectiva crítica, deve-se discutir que esses ativos são gerados pelo trabalho coletivo dos operários, embora sua propriedade e os lucros que deles decorrem sejam apropriados de forma privada e desigual pelos acionistas."
	Passivo: O que a empresa deve (empréstimos, contas a pagar). São as obrigações.
	Patrimônio Líquido: A diferença entre o Ativo e o Passivo. Se for negativo, a empresa está em apuros.



	SAIBA
	MAIS
	Estudo de Caso Fictício: Apresentação do Estudo de Caso da empresa fictícia "Sereias do Diacuí Ltda." O objetivo é que os alunos atuem como analistas, lendo e interpretando o Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) da empresa.
	Leitura e Interpretação Contábil: Os alunos realizam a leitura individualizada dos demonstrativos, focando na identificação de termos-chave, como "Caixa", "Passivo", "Investimentos em Ações" e, principalmente, o "Prejuízo Acumulado" ou "Resultado Negativo" da DRE.
	Discussão Crítica: O debate é direcionado para a situação de "resultado negativo" ou prejuízo que a empresa apresenta. Essa constatação serve como ponto de partida para a crítica, abordando:
	A relação entre o resultado da empresa e a participação nos lucros dos trabalhadores.
	A importância da contabilidade para justificar (ou esconder) a capacidade de pagamento ou investimento.
	O risco de investir em ações (ativos) de uma empresa que consistentemente apresenta resultados negativos.
	Introdução a Investimentos: Discussão inicial sobre Investimentos em Ações, ligando o conceito de Risco e Retorno à saúde financeira da empresa (ativos).

	Resultados
	Espera-se que os alunos consigam desvendar a "linguagem de poder" dos documentos contábeis, que frequentemente justificam a distribuição desigual de renda. Eles devem, através da leitura, identificar a situação de resultado negativo e usá-la para fomentar a discussão crítica sobre a distribuição de riqueza e os direitos trabalhistas (participação nos lucros), percebendo a contabilidade não como um fim em si, mas como um registro que impacta diretamente a vida social e econômica.
	Demonstração do Resultado do Exercício (DRE): É o "filme" do que aconteceu em um período, um ano ou semestre, ela explica se deu lucro ou prejuízo.
	2. Use o Cenário de Semirrealidade (Sereias do Diacuí Ltda.) como um Alvo Fácil
	3. Mude o Foco do Cálculo para a Crítica
	Conexão Imediata (Dica Crítica):
	A Linguagem de Poder: Reforce que o uso da Contabilidade é um exemplo claro de como a Matemática se torna uma "linguagem de poder". O registro de "prejuízo" é um fato contábil que tem consequências reais, e saber interpretá-lo é essencial para a cidadania financeira.

	Encontro IX -
	PRODUTOS FINANCEIROS: Capitalização, Tesouro Direto, CDB, CDI e Outros Investimentos
	Os estudantes deverão:


	Conteúdo
	conhecimentos elaborados


	Objetivos
	Conteúdos e Atividades Propostas
	Aula Expositiva sobre Produtos Financeiros: (40 minutos)
	Atividade Proposta Entendendo o CDI e o CDB: (40 minutos) Procedimentos:
	Discussão em grupo e material para anotação ao final da aula (20 minutos):
	Atividade Proposta Entendendo o CDI e o CDB (40 minutos):
	Ana e Bia são colegas do ensino médio em uma escola pública de Jataí. Além das aulas, ambas se dedicam a pequenos trabalhos para complementar a renda da família: Ana ajuda a mãe em um salão de beleza, enquanto Bia vende bolos e doces por encomenda. Depois de muito esforço, disciplina e economias feitas ao longo de quase dois anos, cada uma conseguiu juntar R$10.000,00.
	Esse valor representa mais do que apenas dinheiro: é fruto de fins de semana trabalhados, de abrir mão de compras imediatas e, em alguns momentos, até de apoio da família. Conscientes do esforço para acumular esse montante, as duas não querem simplesmente deixá-lo parado. Ao pesquisar sobre como fazer o dinheiro render, encontram os termos CDI e CDB, que despertam dúvidas e curiosidade.
	Figura 6- Material de apoio CDB e CDI

	A escolha de Bia
	Bia, por outro lado, vê o investimento como uma forma de multiplicar suas conquistas. Ela decide aplicar em um CDB que paga 120% do CDI, mas com prazo de vencimento de 2 anos. Está disposta a abrir mão da liquidez imediata para obter um rendimento maior no futuro. No entanto, ela entende que, se precisar sacar antes do prazo, pode perder parte do que conquistou, seja por resgatar com deságio ou pela incidência do imposto.

	Quais os riscos e benefícios dessa escolha, considerando o desejo de maior rentabilidade, o prazo de 2 anos e a dificuldade em juntar o dinheiro?
	E você, o que iria considerar?
	Considerando a origem do dinheiro e a dificuldade para economizar, qual das duas estratégias parece mais adequada inicialmente? Por quê?
	Qual a importância de pesquisar e entender bem os investimentos antes de aplicar recursos que foram conquistados com tanto esforço?
	Além do percentual do CDI, que outros fatores devem ser considerados na escolha de um CDB?

	A escolha de Ana
	Ana tem receio de perder o dinheiro que levou tanto tempo para juntar. Por isso, escolhe um CDB que paga 100% do CDI, com liquidez diária. Assim, sabe que pode resgatar a qualquer momento, caso precise ajudar a família em uma emergência ou lidar com algum imprevisto. Ela também descobre que, se resgatar antes do prazo, o rendimento sofrerá a incidência do Imposto de Renda regressivo, diminuindo o ganho líquido.

	O montante ao final dos investimento e a comparação com base nos cálculos, estão disponíveis nos slides, apresentados a seguir.


	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	Encontro X - O Bitcoin é liberdade ou apenas uma nova face da especulação?
	Conteúdo
	conhecimentos elaborados


	Objetivos
	Procedimentos Metodológicos:
	Desmistificando o "Dinheiro Digital?" (50 minutos)
	Contextualização (10 min):
	Ouro vs. Cripto – O que é Moeda de Verdade? (50 minutos)
	Atividade Prática "O Dilema do Investidor" (15 min): Proponha o cenário:
	"Se você tivesse R$500.000,00 hoje, investiria em ouro ou criptomoedas? Por quê?".



	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	Ambiente de Investigação: Não dê respostas prontas. No cenário de investigação, o(a) professor(a) deixa de ser o centro, e os alunos devem pesquisar cotações reais e notícias para fundamentar seus argumentos.
	A figura 8 foi produzida durante a discussão sobre produtos financeiros, investimentos, criptomoedas e análise de risco. O desenho expressa a internalização de temas complexos e a inquietação das alunas por meio de uma linguagem simbólica e criativa. A produção, foi um ato de Insubordinação Criativa e, demonstra o engajamento crítico das estudantes, que
	traduziram os conceitos de risco e especulação em uma representação metafórica, superando a dificuldade de expressar o conteúdo complexo apenas por meio de anotações textuais ou matemáticas. SEJA FLEXÍVEL E APROVEITE AS OPORTUNIDADES DO INESPERADO!


	SAIBA
	MAIS
	EEFNPC Encontro XI - Porque o Relatório de Cidadania Financeira do Banco Central do Brasil ignora as palavras fome, pobreza e injustiça?

	Conteúdo
	conhecimentos elaborados


	Roteiro de insubordinação
	A EDUCAÇÃO FINANCEIRA PARECE SER UM BOM NEGÓCIO. MAS PARA QUEM?
	Questões para o Debate:

	questões
	provocações
	Dinâmica inicial: Abertura e Apresentação do Cenário de Investigação (30 minutos):
	Mais alguns trechos selecionados, a leitura do ABSURDO:


	Sugestões:
	O QUE APRENDEMOS NESTE ENCONTRO?
	Após a leitura desses trechos, o(a) professor(a) deve deixar que os alunos explorem o relatório e ao final em roda de conversa provocar a turma com questões que fomentem a Insubordinação Criativa e o desenvolvimento da materacia, como por exemplo:
	Análise Estruturada dos Gráficos e Questionamento (40 minutos):


	Objetivos
	Interpretação e Domínio Estatístico: Interpretar dados estatísticos complexos contidos nos relatórios oficiais (RCF), utilizando a estatística como instrumento para a argumentação e a denúncia.
	Análise Crítica da Desigualdade: Analisar a estratificação da população por renda e questionar a proposta de "resiliência financeira" como solução individual para problemas que são estruturais.
	Denúncia da Contradição: Promover o debate sobre as contradições da Educação Financeira do BCB, que foca no comportamento individual, enquanto os próprios dados do relatório demonstram que a renda é o fator determinante de estratificação.
	Roda de Conversa Crítica: Desmascarando a Ideologia da Certeza (20 minutos):
	O debate deve ser retomado ao final do encontro, o(a) professor(a) utiliza as perguntas críticas como mediadores da discussão, auxiliando os alunos a confrontarem a narrativa oficial com a realidade social. O debate deve ser direcionado para as contradições evidenciadas pelos próprios dados do BCB. Para fechamento e maturação da curiosidade. Síntese dos conceitos de materacia e a importância do questionamento contínuo das fontes. O fechamento deve reforçar como a curiosidade inicial (sobre enriquecimento em duplas) evoluiu para uma crítica profunda das estruturas sociais, preparando o terreno para a próxima fase de análise da concentração de riqueza.
	A análise coletiva dos dados destacados pelos alunos no RCF gerou um debate de grande impacto, revelando as contradições do sistema financeiro com base nos números fornecidos pela própria fonte oficial. Alguns desfechos e descobertas críticas dos alunos:
	1. Denúncia da Concentração de Renda
	O dado que mais chocou os alunos e foi o mais frequentemente escolhido para análise (Gráfico 1.1.7) foi a concentração de renda esmagadora. Eles argumentaram com indignação sobre o fato de que 1% da população brasileira detém 47,3% da massa de rendimentos informada, enquanto a metade mais pobre da população (50%) detém apenas 11,6%.



	Resultados
	RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:
	A conclusão crítica da turma foi imediata: o dado matemático, proveniente do BCB, prova que a falta de poupança ou a dificuldade financeira não é um problema de hábito ou mau comportamento individual, mas sim de escassez estrutural. A estatística serviu, assim, para invalidar a premissa central da Educação Financeira tradicional.
	2. A crítica à falácia da "Resiliência Financeira"
	Outro ponto alto da investigação (Gráfico 1.1.9) foi a crítica ao conceito de "Resiliência Financeira" proposto pelo BCB (a capacidade de se manter por três meses sem renda). Os alunos notaram a contradição: embora o relatório insista na resiliência individual, os próprios dados estatísticos do BCB revelam que os fatores com maior influência sobre a probabilidade de uma pessoa pertencer ao grupo resiliente são a renda familiar e o sexo. O debate culminou na conclusão de que exigir resiliência da metade mais pobre da população é uma ideologia fatalista Freire (2015), que exige que o indivíduo se adapte à escassez, transferindo a responsabilidade da falha econômica do sistema para o indivíduo.

	3. A função social do crédito
	Os alunos também destacaram a estatística que revela a função do crédito no Sistema Financeiro acional (SFN). Eles observaram que o saldo de crédito acumulado pelo 1% mais rico da população (R$396 bilhões) ultrapassava o saldo de crédito de toda a população de baixa renda (R$258 bilhões). Essa discrepância brutal levou à conclusão de que o SFN não se destina primariamente à função social (fomentar a produção e o consumo da maioria), mas sim à concentração de capital e à estratificação das classes sociais.
	Figura 9: Um dos gráficos utilizados pelos estudantes na elaboração das questões para a pesquisa


	Encontro XII - Planejamento Colaborativo da Apresentação dos Resultados
	Duração Total: 100 minutos (2 aulas de 50 minutos)
	CONTEÚDO: Planejamento de Pesquisa Científica: Delimitação de Escopo, Objetivos e Público-Alvo; Processos de Tomada de Decisão Coletiva e Gestão Democrática. Escolha Coletiva e a Projeção Crítica: Transição da Análise para a Ação e Definição dos resultados de todas as eletivas do CEPI.
	Objetivos de Aprendizagem (Foco Crítico)
	Os estudantes deverão:
	Fluxo Metodológico: Da Crítica à Proposta de Ação 
	Retomada dos Achados Críticos (15 minutos):
	Definição do Produto Educacional (40 minutos):
	Estruturação da Pesquisa (35 minutos):
	Fechamento e Próxima Etapa (10 minutos):

	https://www.youtube.com/watch?v=JxaDwKj7wek.
	Material de Apoio:
	Fundamentação em três eixos centrais que transcendem o contexto norte-americano, ligando as denuncias diretamente à realidade brasileira:
	O documentário articula uma análise crítica do colapso do "Sonho Americano", apresentando a desigualdade sem precedentes na sociedade norte-americana. Essa disparidade é caracterizada pela concentração de extrema riqueza em um minúsculo setor da população, uma fração de 1%.
	Chomsky detalha o círculo vicioso da concentração de poder: a riqueza gera poder político, que se traduz em legislação (como políticas fiscais e desregulamentação) que, por sua vez, aumenta ainda mais a concentração de riqueza.
	O material é fundamental para a compreensão dos mecanismos históricos e contemporâneos utilizados para marginalizar a população, atacar os sistemas de solidariedade (como a Seguridade Social e a educação pública) e garantir que o poder continue nas mãos da "minoria opulenta", uma luta que Chomsky remonta aos debates na fundação dos EUA.
	10 Princípios para a Concentração de Riqueza e Poder:
	1. Reduzir a Democracia
	2. Moldar a Ideologia
	3. Redesenhar a Economia (Financeirização)
	4. Transferir o Encargo Fiscal (Deslocar o fardo)
	5. Atacar a Solidariedade Social
	6. Capturar os Reguladores
	7. Enquadrar o Pobre (Regras Duplas)
	8. Fabricar Insegurança
	9. Marginalizar a População
	10. Atacar a Democracia Pelo Voto

	Procedimentos e ação  para o(a) professor(a) A intervenção deve ser executada em duas fases principais:
	Exibição e Registro: Distribuir o lanche durante a primeira metade da exibição, como o documentário é legendado distribuir os questionários e orientar os alunos a registrar suas percepções no formulário somente ao final da exibição.
	Roda de Conversa: Após o filme, conduzir a roda de conversa. O(a) professor(a) deve usar as perguntas do questionário para guiar o diálogo e as provocações, focando na aplicação dos princípios de Chomsky ao contexto local e global, estimulando o desenvolvimento do Conhecimento Reflexivo.
	A importância da resposta escrita, permite análise de dados, pois muitas vezes o alunos adolescente não está disponível para o diálogo.
	O resultado esperado é a consolidação de uma visão crítica sobre as estruturas de poder, preparando o estudante para a Materacia e para um posicionamento ativo contra a aceitação passiva da desigualdade.

	Questionário Impresso (Registro de Percepções):
	3) Segundo o autor “redesenhar a economia” Trata-se de formatar políticas públicas e instituições econômicas (privatizações, cortes de gastos sociais, desregulamentação) para transferir renda do conjunto da população para um pequeno grupo de grandes corporações e fortunas. Isso também acontece no Brasil?
	4) As crises financeiras e fiscais são usadas como pretexto para impor sacrifícios ao trabalhador e às classes médias — aumento de impostos indiretos, cortes de salários e serviços públicos — enquanto isentam ou subsidiam grandes empresas. Por que a grande maioria das pessoas, a classe trabalhadora, permite à essa minoria “deslocar o fardo”?
	5) Propaga-se a ideia de que cada indivíduo é responsável por seu próprio sucesso ou fracasso, enfraquecendo redes de apoio coletivo (sindicatos, assistência social, saúde e educação públicas), pois a solidariedade reduz o poder concentrado. Em suas palavras, explique por que a elite insiste em “atacar a solidariedade”?
	6) Formas de “controlar os reguladores”: Nomeando ex-diretores de grandes empresas para órgãos reguladores (“porta giratória”), reduz-se a fiscalização sobre práticas predatórias e evita-se a aplicação de leis que restrinjam lucros expressivos ou monopólios. E Como se dá o “controle das eleições”? Por meio do financiamento privado massivo de campanhas e do lobby corporativo, um pequeno grupo pode assegurar que os candidatos eleitos defendam seus interesses, minando a igualdade de condições entre concorrentes políticos. Como isso pode afetar a democracia?
	7) Chomsky usa o termo “manter a ralé na linha” para se referir à como a elite manipula as classes populares: mantê-las desmoralizadas, entretidas com esportes e espetáculos, em vez de organizadas politicamente, reduzindo assim o risco de mobilizações efetivas. Você consegue dar um exemplo de como essa arma tem sido usada contra nós?
	8)Por que promover o consumismo? Como isso pode ser uma ferramenta de controle?
	9) Através de discursos que tratam pobres, trabalhadores e minorias como “incapazes” ou “desajustados”, legitima-se sua exclusão de espaços de poder, reforçando a ideia de que apenas as “elites” são aptas a governar. Podemos dizer que “marginalizar a população” também é uma forma de permanecer para sempre no poder? Explique seu ponto de vista.
	10) Noam Chomsky, encerra o documentário com a seguinte frase: “o que importa são os incontáveis pequenos atos de pessoas desconhecidas que fundam as bases para os eventos significativos que se tornam história.” O que ele quis dizer com isso?


	Resultados
	RESULTADO ESPERADO PARA ESTE ENCONTRO:
	Transforme o Questionário em Âncora para o Debate Crítico:
	Finalidade do Questionário: O questionário impresso não deve ser visto como uma prova, mas sim como um Registro de Percepções e um instrumento de Insubordinação Criativa. Ele serve para auxiliar o aluno a processar e registrar o conteúdo complexo da exibição.
	Foco nas Questões Abertas: Utilize o questionário para incluir perguntas que induzam os alunos a aplicar os princípios de Chomsky ao seu contexto. Por exemplo: "Qual dos 10 Princípios você observa com maior clareza na realidade política ou econômica da sua cidade/estado?" e "Como a mídia (jornais, redes sociais) em nosso país ajuda a 'marginalizar a população'?"
	Registro Coletivo: Após a exibição, conduza a roda de conversa usando as respostas escritas. Peça aos alunos que leiam uma de suas anotações mais críticas. Isso garante que o debate seja fundamentado e que os alunos mais tímidos tenham um ponto de partida para a participação verbal.

	Gerencie a Complexidade do Tema (Financeirização e Poder):
	Linguagem da Elite: O documentário aborda conceitos complexos (como a gestão do Estado Regulador ou o ataque à solidariedade). O professor(a) deve mediar o debate, ajudando os alunos a traduzir essa "linguagem da elite" para termos concretos.
	Conexão Imediata: Relacione os princípios de concentração de riqueza com elementos de conhecimento já estabelecidos nos encontros anteriores, como a alta taxa de juros (Encontro IV) ou a desigualdade de renda evidenciada nos relatórios do Banco Central (Encontro XI). Reforce que a Matemática é a "Linguagem de Poder" usada para justificar esses sistemas.

	Incentive a Ação Contra a Ideologia Fatalista:
	Fomente a Indignação: Utilize o debate para desafiar a aceitação passiva da desigualdade. A tarefa pedagógica é transformar a "curiosidade ingênua" em "curiosidade epistemológica" Freire, (2015).
	Demonstração do Resultado do Exercício (DRE): É o "filme" do que aconteceu em um período, um ano ou semestre, ela explica se deu lucro ou prejuízo.
	3. Mude o Foco do Cálculo para a Crítica
	Conexão Imediata (Dica Crítica):
	A Linguagem de Poder: Reforce que o uso da Contabilidade é um exemplo claro de como a Matemática se torna uma "linguagem de poder". O registro de "prejuízo" é um fato contábil que tem consequências reais, e saber interpretá-lo é essencial para a cidadania financeira.

	Encontro XIV - Transformando Alunos em Pesquisadores


	Conteúdo
	conhecimentos elaborados
	Os Objetivos desta Jornada
	O que você vai precisar? (Materiais)
	Mão na Massa: Procedimentos Metodológicos
	3. Refinamento e Ética (25 minutos) Junto com a turma, revise as perguntas. Ajuste a linguagem para que os respondentes compreendam o que está sendo perguntado sem ambiguidades. Ajude-os a configurar o formulário para garantir o anonimato (desabilitar a coleta de e-mails) e limitar a uma resposta por usuário, aproveite para abordar sobre o rigor e a ética na pesquisa científica.
	Procedimentos Metodológicos: O Passo a Passo da Investigação
	Olá, colega professor(a)! Nos encontros anteriores nós construímos o questionário e coletamos as vozes da escola, hoje é o dia de transformar números frios em argumentos de denúncia sociopolítica. Neste Cenário para Investigação a sala de aula se torna um espaço privilegiado de análise crítica da realidade.
	Encontro XVII e XVIII - Protagonismo, Voz e Transformação
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	Objetivos
	O propósito desta etapa final é duplo:
	Materiais Requeridos
	Em uma roda de conversa rápida ou via link digital, os alunos avaliam a caminhada, registram o que aprenderam e dão sugestões de melhoria. Esse é o momento de colher os frutos da intervenção e observar o salto qualitativo na consciência de cada jovem.
	Questionário de avaliação e percepções - atividade final da eletiva
	Aplicado no formulário Google Forms. Essa é uma sugestão, de organização das questões para impressão, deve ser adaptado conforme sua realidade e objetivos.
	Instruções aos Estudantes:
	Responda às questões abaixocom base em seus conhecimentos prévios e reflexões realizadas ao longo da eletiva. Não há necessidade de consulta externa. Suas opiniões e análises críticas são o elemento mais importante desta atividade. As respostas são confidenciais e serão utilizadas apenas para fins pedagógicos.

	1. Em sua casa, quantas pessoas trabalham e qual a média de horas diárias de trabalho de segunda a sexta-feira por pessoa?
	) Meu pai e minha mãe trabalham cerca de 8 horas todos os dias.
	) Somente um dos meus pais trabalha cerca de 8 horas todos os dias.
	) Meu pai e minha mãe trabalham, os dois trabalham mais de 8 horas todos os dias, às vezes
	também trabalham nos finais de semana.
	) Pelo menos um dos meus pais tem 2 ou mais empregos e/ou precisa trabalhar nos finais de
	semana.
	) Meus irmãos e/ou avós, tios também ajudam na renda familiar.
	) Pelo menos um dos meus pais está desempregado neste momento. ) Meus pais trabalham menos de 8 horas por dia.

	2. O Banco Central do Brasil em seu Relatório de Cidadania Financeira (2021), na página 23, faz a seguinte afirmação:
	"A educação financeira não é questão exclusivamente de responsabilidade social. Ela é parte essencial para que se atinja maior eficiência do SFN e deve ser vista, fundamentalmente, como parte integrante do negócio das instituições, o que deve estar refletido tanto no planejamento estratégico quanto nas políticas e demais elementos de governança."

	Contexto de Apoio: Comunicado BCB nº 34.201, de 2019
	Qual das afirmações abaixo melhor representa sua opinião sobre isso?
	) Discordo Totalmente: A educação financeira é, fundamentalmente, uma responsabilidade
	social e um direito do cidadão, e classificá-la como parte do negócio das instituições financeiras gera um conflito de interesses inaceitável que pode prejudicar a população.


	3. O termo "resiliência financeira" é mencionado 60 vezes no Relatório de Cidadania Financeira (2021) e define que:
	Qual das alternativas abaixo maisse aproxima de sua opinião sobre este objetivo de educação financeira?
	4. O BCB em sua pesquisa sobre Resiliência Financeira dividiu a população em três categorias: resilientes, semi resilientes e não resilientes. Analisando seus resultados, fez as seguintes afirmações:
	Considerando as afirmações acima, o que esses resultadosindicam ou querem dizer na prática sobre a resiliência financeira no Brasil?
	5. No seu aniversário de 12 anos, seu avô decidiu investir R$ 100 todos os meses até que você complete
	18 anos, para ajudá-lo a comprar seu primeiro carro.
	6. Gostaria de ouvir sua opinião e sugestão de melhoria. O que poderíamos ter feito para que essa eletiva de Educação Financeira fosse melhor?

	Considerações Finais: Uma Educação Financeira em Construção
	Referências
	AULA EXTRA
	O LUCRO DO DESESPERO VS. O CRÉDITO DA ESPERANÇA 
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	COMO A MATEMÁTICA EXPLICA QUE O GRÁFICO DE MORTES E O DE LUCROS SUBAM JUNTOS? SE A ECONOMIA 'PAROU' DURANTE A PANDEMIA DE COVID 19, COMO ISSO SE JUSTIFICA?
	Figura 12- Escala de milhões para % de mortes
	Figura 13- Escala de bilhões para % de lucro
	1) Você poderia explicar em suas palavras as informações que estão sendo apresentadas no infográfico 1 (figura 12)?
	2) Você consegue explicar a relação entre o gráfico e a tabela no infográfico 2 (figura 13)?
	3) Analise as informações contidas nos gráficos e tabelas de ambos os textos e encontre semelanças e diferenças entre os dois infográficos, justifique em suas palavras a relação que pode haver entre os resultados apresentados.
	4) Se você fosse o jornalista e tivesse que apresentar as duas reportagens, que titulo você daria para a matéria?
	Materiais Necessários
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